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RESUMO
A habitação remonta às origens do homem, tendo evoluído do abrigo, que pro-
porcionava proteção, até às casas dos nossos dias, representativas dos indiví-
duos que as habitam. Na atualidade, no mundo ocidental, a habitação tem que 
permitir aos seus moradores satisfazer as necessidades básicas de conforto, pri-
vacidade, higiene e alimentação, possibilitando um espaço de dormir, de lazer 
e de trabalho, adaptado às famílias contemporâneas.
Numa altura em que é reconhecida a qualidade dos arquitetos portugueses a 
nível internacional, torna-se pertinente observar/perceber, de que forma estes 
desenvolvem a habitação unifamiliar, representativa do maior encargo finan-
ceiro na vida quotidiana das famílias portuguesas, que conta com o maior nú-
mero de amadores.
De forma a aprofundar a habitação unifamiliar contemporânea, em Portugal, a 
presente dissertação recorre à análise de dois empreendimentos que lhe servem 
de casos de estudo, o Bom Sucesso, Architecture Resort, Leisure & Golf, em 
Óbidos e o Vila Utopia, em Oeiras. Destinados um a primeira habitação e outro 
a segunda, abrangem um grupo de arquitetos de renome. Para facilitar a sua 
análise, ambos são estudados quer enquanto conjunto, quer através de algumas 
moradias representativas dos mesmos.
REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO
A partir dos casos de estudo: Bom Sucesso, Óbidos, 2003
    Vila Utopia, Oeiras, 2006
PALAVRAS-CHAVE: arquitetura contemporânea portuguesa, arquitetura de 
autor, habitação unifamiliar, sucesso, utopia, Bom Sucesso, Vila Utopia.

ABSTRACT
UTOPIA AND SUCCESS OF REPRESENTATION
From the case studies: Bom Sucesso, Óbidos, 2003
    Vila Utopia, Oeiras, 2006
The housing goês back to the origins of man, having evolved from the shelter, 
which provided protection to the homes of today, representative of the indivi-
duals who inhabit them. Today, in the western world, housing is required to 
allow its residents meet the basic needs of comfort, privacy, hygiene and nu-
trition, providing a space to sleep, leisure and work, adapted to contemporary 
families. 
At a time of recognition of the quality of Portuguese architects internationally, 
it is pertinent to note/notice, how they develop the single-family housing, re-
presenting the largest financial burden on thedaily lives of Portuguese families, 
which hás the largest number amateur. 
In order to deepen the contemporary family house in Portugal, this thesis refers 
to the analysis of two projects which serve as a case study, the Bom Sucesso 
Architecture Resort, Leisure & Golf in Obidos and the Vila Utopia, in Oeiras. 
The first one for as the primary housing and the second as a secondary house, 
cover a group of renowned architects. To facilitate the analysis, both are studied 
either as a body or through some representative of themselves.
KEYWORDS: Portuguese contemporary architecture, architecture author, 
family house, success, utopia, Bom Sucesso, Vila Utopia.

RESUMÉ
REPRÉSENTATION DE L´UTOPIE ET SUCCÈS
D’après les études de cas: Bom Sucesso, Óbidos, 2003
          Vila Utopia, Oeiras, 2006
L´ habitation remonte aux origines de l’homme, ayant évoluée de l’abri, qui 
proportionait protection, jusqu´aux maisons de nos jours, représentant les per-
sonnes qui les habitent. Aujourd’hui, dans le monde occidental, le logement 
doit permettre à ses résidents répondre aux nécéssités de base : confort, intimi-
té, hygiène et nutrition, fournissant un espace pour dormir, pour les loisirs et le 
travail, adapté aux familles contemporaines.
À une époque où on reconnaît la qualité des architectes portugais à l’étranger, il 
est pertinent d´observer/de comprendre, de quelle forme ils conçoient l´habita-
tion, représentant la plus grande charge financière dans la vie quotidienne des 
familles portugaises, qui a le plus grand nombre d´amateur.
Afin d’approfondir la maison familiale contemporaine au Portugal, cette thèse 
tient en compte l’analyse de deux projets qui servent comme étude de cas, l’ar-
chitecture Bom Sucesso Resort, Loisirs et golf à Obidos et Vila Utopia, à Oeiras. 
L´un est destiné à être résidence principal et l’autre secondaire, englobant un 
groupe d’architectes de renom. Pour faciliter l’analyse, ils sont étudiés à la fois 
en tant qu’organe et par certaines maisons représentatives de ceux-ci.
MOTS-CLÉS: architecture portugaise contemporaine, auteur de l’architecture, 
la maison de la famille, la réussite, l’utopie, Bom Sucesso, Vila Utopia.
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OBJETIVOS
A presente dissertação tem como objetivos apreender os conceitos implícitos 
à habitação, com especial enfoque na habitação unifamiliar; refletir sobre a 
habitação contemporânea, tendo como objetivo principal perceber quais os 
aspetos comuns entre as moradias unifamiliares estudadas; por fim, concluir se 
os casos de estudo são exemplares de uma arquitetura de sucesso ou, se apenas 
são meras utopias.
PERTINÊNCIA|ESTADO DA ARTE
A habitação contemporânea unifamiliar em Portugal encontra-se muito 
pouco estudada pois, grande parte dos textos existentes remetem para um 
ou mais projetos, analisados individualmente devido às suas características 
arquitetónicas, sendo os mesmos analisados enquanto objetos, desprovidos dos 
seus utilizadores, não existindo nenhum que nos dê uma visão geral destacando 
diferenças e semelhanças entre casas. É neste aspeto que a presente dissertação 
se distingue pois, parte de uma base teórica para posteriormente analisar os 
casos de estudo, salientando as suas principais diferenças e semelhanças.
No que diz respeito à análise dos casos de estudo, não existe nenhum livro 
até à data publicado sobre os mesmos enquanto conjunto, por esse motivo 
recorreu-se a todas as publicações, em jornais ou artigos periódicos do nosso 
conhecimento, que geralmente contêm um pequeno texto ou algumas imagens 
sobre uma ou outra casa em particular e, quando abordado o conjunto, este 
apenas é descrito superficialmente. A revista Arquitectura & construção de 
janeiro de 2006, dedicou três páginas à casa redonda de Manuel Graça Dias 
no empreendimento do Bom-Sucesso. Em março de 2007, a mesma revista 
destinou uma página ao concurso de arquitetura ‘Vila Utopia Moradia 13’, o 
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A Arqa de maio e junho de 2010 faz uma seleção de projetos com o título 
‘Projetos de Portugal’, atribuindo oito páginas a cada arquiteto, nas quais se 
encontram vários projetos para o Bom-Sucesso Óbidos Resort entre eles, as sete 
casas de Nuno Brandão Costa, projetos de habitação de Carrilho da Graça e 18 
habitações em banda da arquiteta Inês Lobo. 
Na archi de outubro, novembro e dezembro de 2009 encontra-se uma ficha 
técnica do Bom Sucesso em Óbidos e o projeto de Alcino Soutinho para o 
mesmo empreendimento. Na edição da Trienal de Arquitectura de Lisboa entre 
outros projetos, é feita referência ao Bom Sucesso na sua generalidade.
No site de ambos os casos de estudo encontram-se disponíveis os elementos 
gráficos das várias moradias, bem como uma pequena descrição sobre as 
mesmas. Destina-se à promoção das casas que ainda se encontram disponíveis 
para aquisição.
A bibliografia complementar assentou sobretudo no livro A boa-vida: Visita 
guiada às casas da modernidade, de Iñaki Ábalos, que recorre a nove casas 
representativas da modernidade, através das quais se vai desenvolvendo todo 
o livro e cujo texto vai sendo acompanhado por plantas e imagens. O contributo 
deste livro para a presente dissertação assenta na forma como o autor organiza 
os seus casos de estudo. 
Geralmente associamos os espaços urbanos menos iluminados a zonas mais 
perigosas da cidade mas, no texto Morte e vida das grandes cidades, Jane Jacobs 
afirma que a sensação de segurança está relacionada com o ver e ser visto, é dessa 
forma o binómio ver/ser visto essencial para o habitar. Este facto é influenciado 
pelo tamanho e proporção dos vãos, bem como pela relação interior/exterior 
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METODOLOGIA
Inicialmente foi efetuada pesquisa abrangente focada na habitação, na habitação 
unifamiliar, na arquitetura contemporânea e nos dois casos de estudo escolhidos. 
Seguiu-se a seleção da respetiva informação, bem como a sua distribuição por 
capítulos e subcapítulos. Através dessa separação da informação pelos vários 
temas, foram elaborados os textos teóricos introdutórios que visam servir de 
base à análise dos casos de estudo, e ainda, foi introduzido e contextualizado o 
título da dissertação.
Após reunida toda a informação teórica relativa aos casos de estudo, bem como 
os elementos gráficos dos mesmos, procedeu-se à sua seleção, à conversão 
dos elementos gráficos, sempre que possível, para a mesma escala, e ao seu 
redesenho, de forma a criar uma ‘imagem comum’, que os permitisse analisar 
de igual forma. Devido à grande abrangência dos casos de estudo escolhidos, 
seguiu-se a seleção de quatro moradias representativas de cada um dos 
empreendimentos.
Como não existiam textos sobre cada uma das moradias, suficientemente 
desenvolvidos para sustentar a sua análise, a análise das oito habitações foi 
realizada com base na interpretação dos elementos gráficos disponíveis e, 
apoiada pelos textos teóricos inicialmente desenvolvidos. Por esse motivo, 
optou-se por acompanhar todo o texto da análise com os respetivos desenhos 
técnicos devidamente legendados, bem como, pelas fotografias e restantes 
elementos gráficos a que tivemos acesso.
Por fim, foram elaboradas as respetivas conclusões com base na análise das 
casas, no cruzamento da análise dos casos do estudo com os textos teóricos e 
rematadas pela resposta a uma pergunta colocada inicialmente, sobre a correta 
aplicação do nome de cada um dos empreendimentos.
INTRODUÇÃO
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INTRODUÇÃOCASOS DE ESTUDO
Foram escolhidos, como casos de estudo dois empreendimentos de arquitetura 
contemporânea em Portugal:
O Bom Sucesso, Architecture Resort & Golf em Óbidos destinado a segunda 
habitação, classificado pelo Governo como um Projecto de Interesse Nacional, 
que é bastante complexo, englobando diversos equipamentos entre eles: um 
campo de golfe; 601 moradias (em banda e em lotes individuais) e um hotel 
com SPA. Tendo sido considerado um dos conjuntos turísticos de referência 
na Europa devido à sua grande ambição, destacado pelo seu caráter inovador, 
pretende integrar a arquitetura contemporânea na vegetação. Conta com um 
conjunto de 23 arquitetos dos mais conceituados a nível nacional e europeu, 
entre eles os dois Pritzker’s portugueses, Siza Vieira e Eduardo Souto Moura.
E o Vila Utopia que é considerado o primeiro empreendimento urbano de 
arquitetura contemporânea, destinado a primeira habitação, situando-se 
próximo de Lisboa, em Carnaxide, Oeiras, com 45 moradias unifamiliares de 
arquitetura de autor. Promove a arquitetura habitacional unifamiliar enquanto 
obra de arte. Integra igualmente um núcleo muito distinto de 19 arquitetos, 
entre eles Eduardo Souto de Moura, Manuel Aires Mateus e Gonçalo Byrne, 
arquitetos estes comuns ao Bom Sucesso. 
ESTRUTURA
A presente dissertação divide-se em duas partes, a primeira engloba três 
capítulos teóricos. O habitar, no qual são abordados os conceitos implícitos à 
habitação, a habitação unifamiliar e a contemporânea. Formas de habitar é o 
segundo capítulo e tem como objetivo possibilitar uma base teórica, através da 
qual será feita posteriormente a análise individual das moradias selecionadas. 
26 | REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO
REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO | 27
INTRODUÇÃO
Por fim o último capítulo da primeira parte, a Representação da utopia e do sucesso, 
que tem por objetivo introduzir o título da dissertação e ainda refletir sobre o 
nome dos dois casos de estudo.
A segunda parte é de caráter teórico-prático, tendo como objetivo proceder à 
análise dos dois casos de estudo englobando três capítulos: a Análise geral dos 
casos de estudo, na qual são analisados os dois empreendimentos separadamente, 
sendo referida a sua localização, o conceito que têm subjacente, as características 
arquitetónicas e paisagísticas, o público-alvo a que se destinam e ainda os 
arquitetos responsáveis pelos diversos projetos. O segundo capítulo é destinado 
à Seleção das habitações a analisar, no qual são referidas as casas a analisar no 
último capítulo, bem como, os aspetos que ditaram a sua escolha. A Análise 
das habitações selecionadas constitui o último capítulo, em que são analisadas 8 
moradias mais aprofundadamente, recorrendo à base teórica da primeira parte.
Por fim a dissertação termina com a Conclusão que, visa fazer uma síntese de tudo 
o que foi enumerado, dar resposta às questões colocadas e, por fim, estabelecer 
as conclusões retiradas da análise dos casos de estudo, na generalidade e na 
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O HABITAR
‘O habitar’, primeiro capítulo da presente dissertação aborda a habitação que, só 
por si, constitui um tema abrangente e complexo. Por esse motivo, este capítulo 
foi dividido em quatro partes. Primeiramente será explicitado em que consiste 
o lar, quais os conceitos que abrange e, a mudança de paradigma que ocorreu 
na habitação, assente sobretudo nos textos do filósofo alemão Martin Heidegger 
(1951); do sociólogo urbanista Paul Lauwe (1960); de Ana Lídia Pinto, Fernanda 
Meireles e Manuela Cambotas (2002); dos arquitetos, Le Corbusier (1933) e 
Sérgio Fazenda Rodrigues (2009).
O subcapítulo, ‘O arquétipo da casa’ aborda os conceitos e imagens da casa 
enraizadas no imaginário coletivo, é fundamentado na obra escrita dos 
arquitetos, Gustau Galfetti (1999); Sérgio Fazenda Rodrigues (2009); Bolle Tham 
e Martin Videgard (2010). 
Seguidamente a ‘Habitação unifamiliar’, é descrita, apoiada pelos textos de 
Virginia McLeod (2008); Pedro e Paiva (2004); e, salientados dois autores que 
foram representativos dos estudos sobre a mesma em Portugal, Raul Lino e 
Fernando Távora.
Por fim, o capítulo termina com a ‘Arquitetura contemporânea’, sendo a mesma 
caracterizada e definida com base em três autores: Fernando Távora (1946); 
Amos Rapoport (1969) e Virginia McLeod (2008).
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“Se a célula é o elemento biológico primordial, o lar, isto é o abrigo duma família, constitui 
a célula social. (…) O lar é o núcleo inicial do urbanismo. Protege o crescimento do 
homem, abriga as alegrias e as dores da sua vida quotidiana.” (Le Corbusier, 1933, p. 
234) 
Em 1933, Le Corbusier, um dos divulgadores do espírito moderno, afirmou 
que a função da cidade reside em proporcionar aos homens boas condições 
de habitação pois, habitar constitui uma necessidade básica do homem e tem 
necessariamente de satisfazer uma série de necessidades humanas, sejam elas 
individuais ou coletivas (p. 230). Por sua vez, Martin Heidegger, dezoito anos 
mais tarde, definiu habitar como permanecer/residir e edificar, embora tivesse 
esclarecido que nem todas as construções são habitação (Heidegger, 1951, pp. 
349-351).
Mas a realidade é que habitar é um conceito muito mais complexo e amplo, 
porque varia de acordo com o local e a cultura, contém dimensão histórica e 
temporal, embora apresente características comuns que não são influenciadas 
pelas diferenças culturais, históricas, temporais ou espaciais. Os arquitetos 
modernos criaram, cada um, um ideal de casa. A cabana de Martin Heidegger 
representa o mínimo necessário para a condição humana, o essencial 
representativo do próprio indivíduo. Por sua vez, a máquina de habitar de Le 
Corbusier é representativa da arquitetura mecânica, influenciada pela revolução 
industrial, pela desenvolvimento da máquina, em que se destacam os princípios 
da funcionalidade, da eficiência, tendo por objetivo responder às necessidades 
do homem. Walter Gropius idealizou a casa alemã, cujo ideal assenta na ‘casa 
para todos’. Possibilitando os três exemplos referidos, vivências arquitetónicas 
distintas.
A casa de cada indivíduo é única e pessoal, pois adquire a identidade do seu 
1 Definições formuladas sobretudo a partir da leitura do livro de António Cabrita (1995).
O LAR
O lar
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habitante/utilizador. Por isso, como Sérgio Fazenda (2009) afirma, “para além 
da casa ser um espelho do indivíduo, ela reflecte também o homem no seu conjunto” (p. 
86). Segundo Paul Lauwe, o lar abrange dois conceitos distintos: o alojamento, 
ou seja, a residência/fogo e a vizinhança. Este autor tece ainda a seguinte 
afirmação: “O abrigo de uma família não mais é um mecanismo vulgar. Constitui 
um todo coerente, uma estrutura deve exprimir a estrutura da família e permitir-lhe 
viver harmoniosamente, tendo em consideração não só a função de cada momento, mas 
também o seu papel em relação aos outros.” (1960, p. 437)
Por sua vez António Cabrita (1995) salienta que o alojamento tem de satisfazer 
as seguintes condições1:
• Segurança ─ constituindo abrigo e proteção;
•  Privacidade ─ isolamento, intimidade, independência e espaço  
pessoal;
• Relação público-privado;
• Englobar um sentimento de posse do sujeito face ao objeto, 
no qual o morador estabelece uma relação com o local que 
habita, transformando-o e adaptando-o e conferindo-lhe uma 
identidade, um valor simbólico e funcional, à sua imagem;
•  Liberdade parcial em relação à sociedade, embora influenciada 
pela mesma;
• Possibilitar o desempenho de atividades individuais, familiares, 
ou as tarefas quotidianas e domésticas;
• Permitir o desempenho das necessidades sanitárias e de higiene 
pessoal;
• Armazenar bens necessários e imprescindíveis à condição 
humana, proporcionar um local para o seu consumo e confeção;
O HABITAR
1 Definições formuladas sobretudo a partir da leitura do livro de António Cabrita (1995).
O alojamento
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• Viabilizar o repouso dos seus habitantes;
• Permitir a existência de relações sociais.
A vizinhança consiste no meio físico que interage a nível social com o meio que 
a rodeia transmitindo2:
• Uma sensação de segurança, física e psicológica, devido ao 
conhecimento do espaço que envolve a habitação, bem como 
aos laços que se estabelecem com a comunidade onde se insere. 
Como Jane Jacobs (2000) afirma em, Morte e vida das grandes 
cidades, a sensação de segurança deve-se mais aos olhos que 
veem do que à iluminação existente na vizinhança. Esses olhos 
não são só os olhos de quem passa, mas como também são o 
olhar dos moradores que habitam num dado local, protegendo e 
observando não só o seu local de habitação como as localidades de 
maior proximidade, mantendo assim uma relação de cooperação 
inconsciente com os vizinhos. Embora esta relação seja positiva e 
benéfica, deve ser mantida alguma privacidade/distância.
• A existência de um sistema de mobilidade social e geográfico, 
embora limitado pelos aspetos físicos e socioeconómicos;
• A aquisição de bens e serviços necessários à vida social e coletiva 
que complementem a vida individual e familiar. 
Lauwe descreve a unidade de vizinhança da seguinte forma: “Este encarar de 
uma vida livre não pode fazer-se senão estudando as famílias num quadro mais largo do 
que o do alojamento. O ‘grupo habitacional, a unidade vizinhança’, o ‘bairro’, o grande 
conjunto, são zonas de inserção progressivamente mais extensas que é preciso definir.” 
(Lauwe, 1960, p. 439) 
A casa passou por diversas transformações ao longo dos séculos, constituindo 
O HABITAR
A vizinhança
2 Definições formuladas sobretudo a partir da leitura do livro de António Cabrita (1995).
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o fim do século XVIII e início do séc. XIX como um marco nessa evolução pois: 
“A casa e os seus moradores haviam mudado, física e emocionalmente; ela deixara de 
ser um local de trabalho, diminuía de tamanho e, o que mais é importante, tornara-se 
menos pública […] A casa era agora um lugar para o comportamento pessoal e íntimo” 
(Rbcynski, 2002, p. 87, citado por Oliveira, 2011, p. 35). 
Esta mudança de paradigma foi impulsionada pela revolução industrial. 
Devido ao número crescente de população nas cidades, tornou-se necessária 
a construção em altura, “os grandes prédios para arrendamento com habitação por 
andares”, tendo sido necessário rever os modelos, os processos e os sistemas 
construtivos. Foram aplicados os conhecimentos científicos e utilizadas as 
novas maquinarias assim como aproveitados os novos materiais industriais, 
nomeadamente “o tijolo cozido, o ferro e o vidro, até meados do século e posteriormente, 
também o aço, o cimento armado e o betão”. Foi por isso necessária a criação de novas 
infraestruturas de produção e de transporte (Pinto, Meireles, & Cambotas, 2002, 
pp. 68-70). A casa deixava de ser a casa rural, agrícola à qual estava associada a 
produção do próprio alimento, passando à localizar-se junto dos transportes ou 
dos locais de trabalho, destinando-se a albergar as famílias operárias.
Em 1936, Lúcio Costa afirmava que estava a ser vivido um drama social e que 
por esse motivo existia a carência da nova arquitetura se adaptar às condições 
da sociedade (1936, p. 259). Após 72 anos o tema manteve-se pertinente, Pedro 
Fonseca Jorge, em “A história não são estórias”, título de um capítulo do artigo 
periódico Arquitectura Ibérica, escreve um texto sobre a arquitetura ibérica, 
considerando-a como um rescaldo do Modernismo pois as divisões das casas 
continuam a ser as mesmas e a serem feitas da mesma forma (2008, pp. 4-7). Para 
Fernando Távora, “as casas de hoje terão de nascer de nós, isto é, terão de representar 
as nossas necessidades, resultar das nossas condições e de toda a série de circunstâncias 
dentro das quais vivemos, no espaço e no tempo” (1946, p. 327), embora a tradição 
familiar se encontre alterada devido à existência de novos agregados familiares, 
fruto da evolução social que estamos a viver.
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Fig. 1_ Cabana primitiva de Marc Laugier
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“Existem figuras que, num imaginário colectivo, ilustram conceitos ou ideias universais. 
Um desses conceitos é o refúgio e uma dessas figuras é a casa.” (Fazenda, 2009, p. 86). 
Efetuando uma análise a estas duas frases de Sérgio Fazenda, é explícito o quão 
importante é a habitação, servindo de refúgio, íntimo e pessoal, constituindo o 
espaço de suporte para a construção dos conceitos contemporâneos de público 
e privado.
Como sugere o título do texto escrito por Bolle Tham e Martim Videgard (2010, 
p. 75) para a revista Arqa 86, 87, “A casa é um arquétipo ou mesmo a origem da 
arquitectura”. Para estes autores, bem como para Sérgio Fazenda (2009), o 
primeiro arquétipo de casa foi a origem da arquitetura, sendo um fundamento 
intrínseco, enraizado nas diversas culturas. Geralmente, a origem da casa está 
associada à ideia de abrigo, remetendo para o facto de o homem procurar 
um refúgio, um local seguro para se proteger do perigo e da intempérie; não 
obstante, o abrigo por vezes representava também uma forma de marcar o 
território, servindo de ponto de referência e de localização.
Segundo Gustau Galfetti, “os mitos da caverna primitiva ou do grotto, a casa-cidade 
ou a casa-estado, a torre de marfim ou a de Babel e o jardim de hortus” constituem 
“modelos, clichés e arquitecturas arquétipo” que, remetem para o conceito d paraíso, 
de “lugar ideal”, “cuja definição não explicita a sua forma”. Afirma ainda, que as 
primeiras imagens de paraíso remetem para uma “época anterior a toda a história” 
e dessa forma a caverna primitiva remete para uma época anterior ao dilúvio. 
(Galfetti, 1999, p. 11)
A cabana primitiva ilustrada pelo teórico francês Marc Antoine Laugier, 
construída com troncos de madeira e com duas águas, reporta para os valores 
simbólicos e representativos da arquitetura ocidental, construindo mentalmente 
um arquétipo (jparquitecte, 2013). Esta imagem possui várias semelhanças com 
os templos clássicos, porque recorre a um sistema trilítico, ou seja, a um sistema 
assente em dois elementos verticais e um horizontal em que, os troncos das 
O ARQUÉTIPO DA CASA
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A habitação unifamiliar ocupa uma posição de destaque na arquitetura e na 
história da cultura humana. É o domínio da família, das atividades domésticas, 
é um lugar para se viver, trabalhar, comer e dormir; um espaço insuperável onde 
os indivíduos e as famílias desfrutam a sua vida pessoal. (Virginia McLeod, 
2008, p. 6).
O LNEC (Laboratório Nacional de Engenharia Civil do Ministério das Obras 
Públicas, Transportes e Comunicações) distingue habitação unifamiliar de 
plurifamiliar da seguinte forma: “Um edifício habitacional é designado de unifamiliar 
quando não está dividido em fracções, e de multifamiliar quando está dividido em 
fracções”. Na primeira tipologia habitacional mencionada, o lote constitui “a 
área do terreno resultante de uma operação de loteamento licenciada nos termos da 
Legislação em vigor”, abrangendo um ou mais edifícios de carácter permanente, 
bem como outros tipos de construção. Ao espaço livre que envolve o edificado 
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árvores verticais representam as colunas; o tronco por cima destas, disposto 
na horizontal, o entablamento e, a parte superior assemelha-se a um frontão. 
Pode igualmente constituir a representação de uma casa ocidental dado que, 
durante muitos séculos o sistema trilítico foi e, continua a ser utilizado também 
na construção da habitação, os quatro troncos verticais presentes na imagem, 
podem igualmente representar os quatro cantos da casa e, os restantes o telhado 
com duas águas que, embora em menor número, continua ainda hoje em dia a 
ser edificado.
O HABITAR
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(localizado dentro dos limites do lote) dá-se a designação de logradouro, 
residindo este num “jardim, quintal ou pátio”, ou abrangendo “as zonas de terreno 
livre do lote existentes sobre partes enterradas de edifícios”. João Banco Pedro e José 
Vasconcelos Paiva designam por habitação plurifamiliar, um “prédio urbano” 
que poderá encontrar-se em “regime de propriedade horizontal, sendo neste caso 
organizado em fracções e partes comuns“, constituindo um “lote classificado como 
terreno de construção”. (Pedro & Paiva, 2004, pp. 1-2)
Ao longo dos anos, vários foram os estudos sobre habitação unifamiliar, 
Portugal não foi exceção. Destacaram-se a investigação sobre a problemática 
da habitação em Portugal da autoria de Raúl Lino que resultou no livro A casa 
Portuguesa, em 1929, no qual o arquiteto teve como objetivo definir a arquitetura 
unifamiliar de cariz nacional, mencionando algumas caraterísticas comuns, 
analisando a organização das casas e os espaços que estas ocupam entre outros 
assuntos (Lino, 1933, pp. 237-238); e o Inquérito à Arquitectura Popular em Portugal 
em 1947, por iniciativa de Francisco Keil Amaral. Este último teve por objetivo 
catalogar a arquitetura vernacular presente em Portugal continental e contou 
com a colaboração de notáveis arquitetos portugueses, distribuídos por equipas 
em seis zonas diferentes do país, encontrando-se entre eles Nuno Teotónio 
Pereira e Fernando Távora (Ribeiro, Aguiar, & Costa, 2014).
Em 2012, José António Bandeirinha (p.13) tece a seguinte asserção: 
“com apenas vinte e três anos, Fernando Távora assinala com veemência a necessidade 
de por fim à mentira arquitectónica que presidia à ideia de existência de um conjunto 
de carácterísticas de cariz nacional ou se quisermos numa Casa Portuguesa.” 
(Bandeirinha, 2012, p.13).
Desta forma descreve Távora como um arquiteto que, em 1945, embora recém-
licenciado, já não reconhecia na arquitetura nacional características marcantes 
de uma casa típica portuguesa (Bandeirinha, 2012, p.13).
Raúl Lino e Fernando Távora embora com posições opostas no que diz respeito 
à arquitetura de cariz nacional, reconhecem a importância da casa própria. 
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A arquitetura contemporânea sucedeu a arquitetura moderna sendo aquela 
que decorre nos nossos dias. Não existe uma data rigorosa que faça essa 
separação, nem uma data que determine a sua finalização, pois a arquitetura 
contemporânea continua a ser realizada/praticada havendo poucos autores a 
ARQUITETURA CONTEMPORÂNEA
Em 1933, Lino afirma que nada consegue remover a intenção do homem de 
possuir a sua própria habitação, para si ou para a sua família, devendo ser esta 
a nossa prioridade, o nosso sonho tornado possível alegando que, “cuidemos 
antes de facilitar a realização dum sonho que continua a ser muito humano e que, pelo 
caminho que a vida a tornar, cada vez mais se justifica – o sonho de uma moradia 
própria, independente, ajeitada à nossa feição e adereçada a nosso gosto; reduto da nossa 
intimidade, último refúgio do indivíduo contra a investida de todas as aberrações do 
colectivismo” (pp. 237-238).
Por sua vez, Fernando Távora treze anos mais tarde, salienta a necessidade de a 
casa representar o morador, afirmando: “as casas de hoje terão de nascer de nós, isto 
é, terão de representar as nossas necessidades, resultar das nossas condições e de toda a 
série de circunstâncias dentro das quais vivemos, no espaço e no tempo” (1946, p. 327).
Infelizmente os fatores financeiros continuam a ser um dos grandes obstáculos 
das famílias portuguesas no que diz respeito à habitação própria, não só na 
sua aquisição, mas também à falta de condições de conforto e à arquitetura de 
qualidade.
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defini-la. 
Fernando Távora, em 1946, apontava a arquitetura contemporânea como aquela 
em que a arquitetura nacional se deveria inserir, pois, sendo possível prever 
a durabilidade/estabilidade que a iria assinalar, efetuando a subsequente 
afirmação:
“Na arquitectura contemporânea não é difícil entrever já uma prometedora solidez; surge 
um carácter novo das condições novas e porque essas condições nos afectam também a 
nós é nela que devem entroncar-se a Arquitectura portuguesa sem receio de que se perca 
o seu ‘carácter’.” (1946, p. 328)
Vinte e três anos mais tarde, Amos Rapoport evidencia que, embora a arquitetura 
contemporânea constitua parte integrante da “alta tradição arquitectónica”, é 
caracterizada por “um grau mais elevado de institucionalização e de especialização”, 
salientando uma enorme evolução desta arquitetura, que segundo o próprio 
concretiza projetos inovadores e únicos não só pela forma exterior que estes 
alcançam mas também pelas alterações interiores que se tem vindo a denotar 
nos mesmos, (Rapoport, 1969, p. 618).
No que diz respeito à habitação, o autor acima citado refere a variedade 
tipológica presente na habitação atual, salientando que “em todas as culturas 
primitivas e pré-industriais, a diferenciação não é mais do que uma questão de grau, e 
a tipologia fundamental da casa não muda – o que é totalmente diferente da variedade 
contemporânea, ou da variedade dos séculos XVIII e XIX” (Rapoport, 1969, p. 623).
Por sua vez, Virginia McLeod salienta também esta evolução habitacional, 
comprovando que, no decorrer do século XX, a casa tradicional, composta 
por espaços comuns e espaço de dormir independentes, sofreu uma série de 
alterações radicais, alimentadas pelas mudanças ocorridas nos modelos sociais. 
Na atualidade, os arquitetos projetam casas para todos os tipos de família, desde 
as monoparentais ao casal com, ou sem, filhos, ou outras situações familiares que 
se apresentem. As mudanças espaço-sociais, socioeconómicas e o ritmo a que 
se desenvolveu a tecnologia nos últimos cinquenta anos, permitiu impulsionar 
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principalmente a tecnologia informática e a construção, em que estas se uniram 






Representação da utopia e do sucesso
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RELAÇÃO INTERIOR/EXTERIOR
Como já foi referido nesta dissertação, a habitação é muito abrangente, por esse 
motivo e para proporcionar uma introdução aos temas que servirão de apoio 
à análise dos casos de estudo, vai ser feita uma síntese de alguns dos conceitos 
que lhe estão implícitos. Este capítulo encontra-se dividido, à semelhança do 
anterior em quatro subcapítulos, Relação interior/exterior; Relação forma/função; 
Simbologia e intimidade do espaço de habitar e, A apropriação do espaço.
No primeiro subcapítulo é definido e caracterizado o binómio interior/exterior, 
sendo referido de que forma este influencia a arquitetura. A Relação forma/
função constitui outro binómio, que é referido com base nos textos escritos dos 
arquitetos Hugo Haring (1932), de Amos Rapoport (1969) e Óscar Niemeyer 
(1959).
O espaço exterior/interior encontra-se relacionado grande parte das vezes 
com o binómio espaço público/espaço privado. O interior remete para a parte 
dentro de alguma coisa ou de alguém, quando se refere à arquitetura remete 
para um espaço localizado no interior de uma construção, geralmente coberto 
e de carácter privativo/íntimo (Dicionário inFormal, 2013; Priberam dicionário, 
s.d.), embora possa ser também considerado como espaço interior, o espaço 
situado no interior de um edifício público. Por sua vez, exterior está relacionado 
com a parte de fora de algo (Léxico, s.d.), quando se encontra a caracterizar um 
espaço remete para o domínio público, para algo do acesso comum.
Por norma existe uma relação visual entre o interior e o exterior duma edificação, 
permitida pela existência de vãos que podem ser de maior ou menor dimensão. 
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Fig. 2_ Farnsworth ao longo do ano|Illinois|Ludwing Mies van der Rohe
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Esta relação resulta da intenção do arquiteto quando efetua o projeto. Um fator 
que influência diretamente este binómio é a localização das janelas e portas, 
não só em relação à delimitação de um determinado espaço programático, 
mas também com a sua posição altimétrica. Usualmente, os edifícios públicos 
possuem aberturas de dimensões consideráveis para o exterior, mantendo 
sempre grande relação visual. 
No que diz respeito à habitação, as intenções inerentes ao projeto permitem 
ao habitante maior ou menor privacidade, dependendo da forma e dimensão 
das aberturas. Outro aspeto ainda não referido, mas com igual importância, é 
a luminosidade natural, influenciada diretamente pelas opções arquitetónicas. 
O cliente a que se destina, acaba por influenciar fortemente estas questões, 
dependendo do grau de privacidade desejado. Contudo, maior iluminação não 
representa necessariamente menor privacidade. 
Ao longo da história, existiram casas que se destacaram por uma quase completa 
transparência nas zonas comuns da habitação, o caso da Farnsworth, situada 
em Illinois e projetada pelo arquiteto Ludwing Mies van der Rohe, em 1951. 
Neste caso particular, o arquiteto prescindiu de alguma privacidade em função 
da continuidade do espaço exterior para o interior da habitação, devido aos 
envidraçados de grandes dimensões que ocupam o pé-direito da habitação na 
sua totalidade. Esta solução só é viável pelo facto da casa se encontrar ladeada 
por árvores e pelo rio, não existindo mais nenhuma num espaço próximo. A 
alteração provocada pelas várias estações do ano reflete-se na casa projetada 
por Mies, criando assim atmosferas diversificadas ao longo do ano.
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“A casa já não é rectangular nem cúbica e pode adoptar todos os tipos de formas.” 
(Hugo Haring, 1932, p. 229)
A citação acima transcrita remete para a enorme diversidade formal existente 
na habitação contemporânea. A finalidade do arquiteto segundo Hugo Haring 
é conseguir produzir e transmitir a substância, a forma escondida num objeto 
ou projeto de um edifício, que lhe é realmente sua. O autor afirma ainda que a 
personalidade forte do arquiteto enquanto indivíduo permanece na sua criação, 
podendo dificultar essa procura ou esse resultado, pois é-lhe difícil afastar-se 
da sua personalidade em busca da forma que o edifício necessita.
“Todos os indivíduos constituem um obstáculo ao desenvolvimento – tanto mais forte e 
acentuadamente quando se trata de personalidades marcantes; e nos feitos os progressos 
não se realizam senão contra eles. Contudo os progressos também não se fazem sem eles, 
sem os indivíduos, os artistas e as personalidades fortes.” (Haring, 1932, p. 229). 
Afirma ainda que existe uma grande diferença entre arquitetos e engenheiros, 
pois, segundo este autor, os engenheiros têm como objectivo realizar um trabalho 
material e, qualquer tipo de qualidades expressivas é meramente acessório; já 
“o arquitecto cria uma ‘forma’, uma obra espiritualmente animada e realizada, um 
projecto que entra em ressonância com uma ideia, uma cultura mais elevada” (Hugo 
Haring, 1932, p. 229).
A forma da casa pode ainda influenciar a organização da aldeia e a ideia 
subjacente à organização do espaço para cada indivíduo. A partir dos estudos 
antropológicos baseados em aldeias indígenas como os Bororo, na qual se 
salienta o facto de os colonizadores terem chegado à conclusão de que a melhor 
forma para os converter ao cristianismo seria alterar-lhes a organização da 
cidade e das casas, é-nos possível concluir que uma alteração espacial drástica 
representa uma séria perda de identidade, e que a forma da habitação tem 
também um caráter identitário. 
RELAÇÃO FORMA/FUNÇÃO
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“Muitas sociedades exprimem através da forma da casa uma diferenciação fundada 
numa estratificação social: valor militar, riqueza ou idade” (Rapoport, 1969, p. 623).
A forma segue a função ou a função segue a forma? Esta questão foi sempre 
pertinente ao longo da história da arquitetura, existindo exemplos de ambos 
os casos. Vitrúvio, arquiteto romano, autor do primeiro tratado de arquitetura, 
redigido no séc. I a. C. colocava a forma e a função em ‘pé de igualdade’, fazendo 
parte do trio que podemos traduzir para a contemporaneidade da seguinte 
forma: firmitas (estrutura), utilitas (função) e venustas (beleza). No século XX, 
Louis Sullivan profere a frase que se viria a tornar famosa até aos dias de hoje, 
“a forma segue a função” (Sullivan, citado por Martins, 2010). 
Raúl Lino, em 1933, elogiou o facto da planta das habitações ter ganho maior 
relevo do que noutros tempos, sendo as casas projetadas de dentro para 
fora (Lino, 1933, p. 238). Por sua vez Óscar Niemeyer tomou uma posição 
completamente oposta afirmando:
“Sou a favor de uma quase total liberdade plástica, uma liberdade que não é escrava das 
razões de determinada técnica ou do funcionalismo, mas que faz apelo à imaginação, a 
coisas que são novas e bonitas, capazes de suscitar a surpresa e a emoção pela novidade 
e pela sua criatividade; uma liberdade que confere uma oportunidade – tanto quanto 
desejável – para o êxtase, o sonho e a poesia. Como é evidente, esta liberdade não pode 
ser utilizada livremente.” (1959, p. 419)
Desta forma defende a liberdade formal embora, no mesmo texto, acima 
mencionado teça a seguinte crítica aos funcionalistas:
“Contudo, este critério de liberdade plástica é duramente contrariado por certos sectores 
da arquitectura contemporânea. Esta oposição existe nos tímidos, naqueles que se 
julgam mais seguros e mais confortáveis se seguirem regras e limitações, se obedecerem 
a restrições que não permitem fantasias, nem compromissos, nem contradições com os 
princípios funcionalistas que adoptam.” (Niemeyer, 1959, p. 419). 
A forma e a função complementam-se e, em conjunto, enriquecem um projeto, 
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mas, quando pensadas somente em separado, há sempre algo que fica aquém 
do desejado. Atualmente, devido à existência de um grande número de casas-
objeto, nas quais a forma exterior ganha maior protagonismo, limitando a 
organização, a dimensão e a localização dos espaços interiores, a função por 
vezes é deixada para segundo plano. Por outro lado, um espaço interior ou 
exterior que não cumpra corretamente qualquer função coerentemente anula o 
interesse que a forma exterior pudesse despertar.
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SIMBOLOGIA E INTIMIDADE DO ESPAÇO DE HABITAR
Segundo o dicionário Priberam da Língua Portuguesa, simbologia é o conjunto 
ou sistema de símbolos atribuídos a um dado objeto (Anónimo, Simbologia, 
2013), por sua vez intimidade está relacionada com o que é íntimo (Anónimo, 
Intimidade, 2013). 
Gilberto Oliveira, em 2011, afirma que a sensação de privacidade e intimidade 
é posterior à Idade Medieval sendo que o seu surgimento está relacionado com 
a altura em que o casal passa a ter o seu próprio quarto. O autor salienta que os 
conceitos de privacidade e domesticidade só se começaram a “firmar” a partir 
do século XX. Tendo sido iniciada esta mudança nos Países Baixos e aos poucos 
espalhada pela “Europa Setentrional” (Oliveira, 2011, pp. 34-35). Seguindo uma 
linha de pensamento idêntica, António Teixeira Fernandes descreve o espaço 
íntimo como sendo o lugar da família e da intimidade, em oposição ao espaço 
público, associado ao anonimato e à falta de privacidade através da seguinte 
afirmação: “O espaço privado transforma-se em lugar da familiaridade e da intimidade, 
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em contraposição ao espaço público que será o lugar da multidão, do anonimato e da 
massa” (1992, p.85). 
Pedro Fonseca Jorge salienta o facto de a habitação dos dias de hoje continuar 
ligada ao modelo habitacional antigo, não sendo possível, uma relação direta entre 
a função e a representação espacial, embora, como já foi referido anteriormente 
no decurso da habitação unifamiliar, exista uma clara transformação na casa 
devido aos novos tipos de famílias, a que a arquitetura contemporânea teve/
tem necessariamnete que dar resposta. No decurso do texto, Jorge tece ainda a 
crítica a alguns espaços que, não cumprem atualmente a sua funcionalidade, 
entre eles a sala de jantar, como será referido posteriormente. (Jorge, 2006, p. 4)
Os espaços que compõem a arquitetura doméstica unifamiliar possuem diferente 
simbologia e intimidade, tendo ocorrido uma evolução ao longo da história. 
Para melhor perceber estes aspetos serão desenvolovidos alguns espaços que 
assumem maior protagonismo individualmente de uma forma bastante sucinta.
Simbologia e intimidade do espaço doméstico:
A palavra jardim surge somente no século XV, (Torres López, 1995, p. 198), 
é a representação do ‘natural’ (natureza), no ‘artificial’ (edificado). Quando 
ladeado por muros, era designado por “hortus conclusus”, tendo por objetivo 
criar uma barreira protetora, protegendo o recinto privado da intrusão pública, 
englobando ao mesmo tempo a natureza controlada pelo homem. Supõe-se que 
inicialmente abrangia zonas de caça e de criação de gado, que posteriormente 
teriam vindo a diminuir de dimensão, perdendo mais tarde algumas dessas 
funções (Haiman, 2011). 
Gustau Galfetti afirma que “Se o paraíso é ‘o sonho da humanidade por uma vida mítica 
harmoniosa com a natureza’, o jardim cercado, entendido como o hortus conclusus, é o 
modelo mais directo e utilizado na representação, o que não significa que seja menos rico 
em matizes” (1999, p.13). Por outro lado Ramón afirma que o jardim ao longo de 
O jardim
66 | REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO
REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO | 67
FORMAS DE HABITAR
toda a história do homem se manteve como o “mito principal”, como “realidade 
imediata” ou “projeção utópica” (Torres López, 1995, p. 198).
Ramón de Torres López faz uma analogia entre o pátio e o centro do mundo, 
referindo que o pátio nos leva ao centro do mundo e, consequentemente, ao 
centro da casa. Salienta ainda que na maioria das culturas existem três regiões 
cósmicas, o Céu, a Terra e o Inferno. Ao centro, onde estas se intersetam 
encontra-se a criação do homem sendo, segundo o autor, o pátio o local onde 
se cruzam o ar, o vento, a água e a chuva, remetendo o ar para o espírito do 
homem, não envelhecendo como o corpo e por esse motivo tornado eterno; 
o vento, caracterizado pelo movimento e, residindo na intensificação do ar, 
situa--se entre o céu e a terra; a água, é descrita como fonte de vida, meio de 
purificação e centro de regeneração permanente e a chuva, segundo o autor, 
purifica a terra. (Torres López, 1995, pp. 197-198)
O autor afirma que, da mesma forma que para os europeus a vegetação 
introduzida na habitação resulta no prolongamento da paisagem para o seu 
interior, para os Muçulmanos o pátio é a forma de englobar o céu na casa, 
representando este último a casa de Deus e a parte agradável da natureza. Torres 
López salienta que esta simbologia não é meramente imaginária, sendo possível 
senti-la numa casa árabe ou no claustro de um mosteiro. O valor simbólico do 
pátio verifica-se em toda a costa mediterrânica desde a antiguidade clássica 
grega e romana. Os quatro cantos do pátio possuem também simbologia, 
remetendo para as quatro colunas que suportam a abóbada do céu. (Torres 
López, 1995, p. 198)
Segundo o texto At Home: An Antropology of Domestic Space, de Irene Cieraad, na 
arquitetura habitacional ocidental o hall foi inicialmente concebido para ser o 
quarto principal da casa, tendo mudado a sua função na arquitetura doméstica 
destinada à classe média do século XIX. Devido à diminuição da sala, a sua 
função passou a residir na distribuição para os diversos espaços da habitação a 
partir da entrada; resultou também da separação dos quartos e da divisão entre 
o espaço público e privado, tornando-se numa zona intermédia para proteger a 
O hall
O pátio
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privacidade dos habitantes (Eleb-Vidal & Debarre-Blanchard, 1989, 1995, citado 
por Cieraad, 2006, p. 54). 
Os arquitetos modernos devolveram ao hall a função de mera distribuição, facto 
este que trouxe desconforto aos habitantes de algumas dessas habitações, pois 
deixaram de ter na sua posse um espaço para receber alguém de forma menos 
íntima e passaram a depender de espaços do domínio comum da casa, ou no 
caso dos apartamentos de pequena dimensão, quando na ausência da sala e de 
um hall de dimensões generosas a ter que receber os convidados no quarto. Este 
aspeto levou alguns dos moradores à criação de um hall ‘fictício’, assinalado por 
um tapete ou até por mobiliário. Sendo percetível para os visitantes o espaço 
destinado a recebê-los (Cieraad, 2006, p.54).
Pedro Fonseca Jorge descreve a sala de jantar das casas portuguesas, na 
generalidade, como parte “integrante na sala comum”, manifestando-se “por 
intermédio do seu mobiliário desproporcionado a nível de dimensões, mas principalmente 
de uso”, fazendo uma dura crítica a esta tipologia espacial pois raramente 
cumpre a sua função. Destinava-se a ser o espaço onde são efetuadas as refeições 
mas raramente isso acontece, sendo estas normalmente realizadas numa mesa 
de pequenas dimensões alojada “num dos cantos da cozinha”. “Permanecendo 
a ideologia da ‘recepção’ manifestada na grande mesa de refeições e no louceiro que 
abriga o serviço de porcelana raramente utilizado, concepção que só não é estendida à 
sala porque não existe outra área anexa onde se possa confraternizar entre a família ou 
simplesmente ver televisão.” (Jorge, 2006, p. 4).
O autor no texto referido anteriormente faz ainda a seguinte analogia: “a sala de 
refeições e de estar, permanecendo comuns, se assemelham a museus: um local de visita 
e de silêncio, em que a manipulação dos objectos é interdita” (Jorge, 2006, p. 5).
No livro A casa dos sentidos: crónicas de Arquitectura, Sérgio Fazenda Rodrigues 
salienta a importância do fogo na evolução da habitação, afirmando: “Ao longo da 
história, a fixação do homem deu-se pelo fogo. Se, por um lado, foi pelo desenvolvimento 
do cultivo que se esbateu o nomadismo, por outro, foi também pela fixação do fogo, ou 
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pela sua possibilidade de repetição, que se deu o desenvolver da casa.” (Rodrigues, 
2009, p. 67)
Na Idade Média, nomeadamente no século XIII as cozinhas das casas burguesas 
em Portugal que, se encontravam-se “exiladas” nos pátios ou jardins foram 
transferidas, em grande parte para o sótão das habitações devido “ao temor do 
fogo, da fumaça” e “dos odores”, embora por uma questão de acesso pudessem ser 
inseridas nos andares nobres. No século XIV, as mesmas tipologias habitacionais 
passaram a ter por norma dois pisos, sendo que o piso superior residia num 
espaço amplo, uma “espécie de grande salão”, onde as pessoas cozinhavam, 
comiam, dormiam e se entretinham. Por sua vez, no século XV, nalgumas casas, 
a cozinha englobava já um fogão e uma pequena mesa com bancos; a principal 
refeição era o almoço, sendo que ao final da tarde “as crianças e aprendizes comiam 
na cozinha”, por sua vez “os membros diretos da família jantavam juntos” (Oliveira, 
2011, pp. 30-35). 
A casa sofreu diversas transformações ao longo dos séculos, sendo o século 
XVIII um marco dessa evolução. A partir do século XVII a habitação nobre já 
possuía maior número de pisos, realidade essa que contrastava com a casa das 
famílias pobres onde, em pleno século XX (Oliveira, 2011, p. 30), algumas ainda 
não tinham água ou saneamento e eram de dimensões mínimas, sendo o piso 
térreo associado à criação de animais e localizando-se a lareira na cozinha que 
mantinha como função a preparação de alimentos, bem como de aquecimento 
do espaço.
Sérgio Fazenda afirma que, “A presença do fogo esteve quase sempre associado à 
confecção e à permanência”, na casa popular estas duas características reuniam-
se num único espaço, englobando a cozinha três funções: preparação dos 
alimentos; espaço de refeição e de estar. Faz a seguinte afirmação referente à 
habitação popular:
“ (…) a cozinha era o cerne da habitação popular, o lugar onde decorria toda a relação 
da vida familiar. E era na cozinha, compartimento essencial da casa, que se encontrava 
o Lar, ou a pedra que servia de base ao lume. Por isso é curioso perceber que o lugar do 
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fogo é sobretudo o lugar da casa e que muitas vezes a chaminé que o abraçava (fogo) 
continha nela própria aquele que o acendia ou que o mantinha.” (Rodrigues, 2009, p. 
67)
Nas casas abastadas “o fogo que servia para cozinhar não era o mesmo que servia para 
nos aquecer ou acompanhar”. (Rodrigues, 2009, p.67) 
Segundo Jorge é comum “a cozinha consistir numa zona mista onde se preparam 
as refeições, se come, e se está”, apesar da função de espaço de refeição a nível 
programático estar associado à sala de jantar (2006, p. 4). As refeições realizadas 
na cozinha são por norma de carácter informal e um dos motivos que poderá 
estar relacionado com esta questão são, as diferentes rotinas de cada elemento 
familiar, sendo que nem sempre será possível uma reunião da família em torno 
de uma mesa às refeições. Oliveira vai mais longe e refere que, nos dias de hoje, 
a cozinha “invade” por vezes a sala, ou ainda faz parte integrante da mesma, 
sendo que o espaço que seria antes de serviço passa a ser social (2011, p.47).
Localizado no século XIV no piso superior das casas burguesas, o quarto residia 
num espaço único onde, além de dormir acumulava diversas funções entre elas 
de espaço de refeições, sendo utilizado por todos os moradores. As crianças mais 
pequenas dormiam com os pais, não existindo na altura a noção de privacidade, 
que só se viria a formar (como já foi referido), no século XX quando, com a 
evolução das casas passaram a existir diversas divisões destinadas ao espaço de 
dormir, passando as crianças a dormir noutro espaço, reservando-se um espaço 
destinado exclusivamente ao casal (Oliveira, 2011, pp. 31-34).
Atualmente, é um espaço de trabalho e de lazer, enriquecido pelas novas 
tecnologias nomeadamente, televisores, computadores e sistemas de som, 
tornando-se “uma habitação dentro da habitação”. (Jorge, 2006, p. 5)
No livro, Os espaços do habitar moderno: evolução e significados, de Tânia Ramos 
(2006, pp. 220-255), os espaços habitacionais encontram-se agrupados em três 
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grupos: social, privativo e serviço. Os espaços englobados nestas três categorias 
foram geralmente os seguintes (variando por vezes de grupo dependendo da 
casa analisada pela autora)3:
Social: hall; salão; escritório; sala; sala de jantar; circulação; lavabo; vestiário e 
piscina.
Privativo: circulação; quarto; toilete; lavabo; duche e banho.
Serviço: depósito; despensa; cozinha; área de serviço; quarto da criada; wc da 
criada.
Como se pode verificar por exemplo relativamente à circulação, o carácter do 
espaço é conferido pela sua posição e não somente pela sua função, assim um 
espaço de circulação, quando localizado junto às zonas sociais da casa terá 
carácter social, quando permite acesso somente a uma zona de serviço possuirá 
essa designação, por outro lado quando permitir o acesso aos espaços de maior 
intimidade da casa, nomeadamente os quartos será do domínio privado da 
mesma (casa).
Na presente dissertação os espaços da habitação serão organizados em 
três distintas categorias (embora tenham por base a organização da autora 
mencionada anteriormente), sendo elas: espaço social; intermédio e privado.
O espaço social engloba (de forma semelhante): hall; sala de estar; sala de jantar; 
circulação (quando localizada entre espaços sociais); pátio; vestiário e piscina. 
Ou seja, os espaços que possibilitam e que se destinam ao convívio entre 
habitantes da casa ou entre moradores e convidados.
Espaço intermédio (espaços de acesso comum, mas que não se destina à 
socialização), nomeadamente: depósito; despensa/arrumos; cozinha; área de 
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Filomena Silvano afirma que “existe um laço indissociável entre a estrutura do espaço 
e as identidades colectivas” (2010, p. 24). Pedro Fonseca Jorge embora concorde 
com este aspeto assegura que a “habitação é feita maioritariamente por intermédio de 
sistemas colectivos” e, descreve o morador como um indivíduo que não intervém 
no processo construtivo da mesma, ficando a edificação a cargo de terceiros 
(2006, p.4). 
“Uma arquitectura tem qualquer coisa de cada um porque ela representa todos, 
e exactamente será grande na medida em que cada um possa rever-se nela como um 
espelho denunciador das suas qualidades e defeitos.” (Távora, 1946, p. 327)
A citação acima transcrita da autoria do arquiteto Távora salienta a aptidão 
de apropriação do espaço pelo seu utilizador, ocorrendo uma adaptação das 
qualidades e defeitos de um indivíduo pela arquitetura que o envolve, ganhando 
esta maior relevo e importância de acordo com a sua capacidade de transmitir 
as características do morador (p. 327).
A APROPRIAÇÃO DO ESPAÇO
Por fim nos espaços de domínio privativo, ou seja, os que são somente acessíveis 
a uma parte dos moradores, ou a apenas um elemento. Não sendo acessíveis 
aos convidados nem aos restantes habitantes, a não ser quando autorizados 
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“À priori, sendo o espaço o local onde o homem habita, considera-se que esta acção permite 
um binómio espaço/território, constituindo-se, este último, como o espaço apropriado”, 
esta afirmação de Marluci Menezes, tem por base um texto de Pinagli, de 1987, 
onde o território é descrito como um espaço otimizado pelo homem para atingir 
a sua finalidade; o mesmo constata que, esta “é muitas vezes relegada quando se 
privilegia os elementos que constituem a realidade social em detrimento das relações 
aí implícitas”. No que diz respeito ao espaço primitivo considera que a partir 
do momento em que este era composto por “arranjos formais”, deixava de ser 
confuso/desordenado e ganhava um significado diferente. À semelhança de 
Fernando Távora faz a descrição da arquitetura como a “capacidade de uma cultura 
em se documentar” e a cultura através do modo que as sociedades se apropriam 
do espaço (Pinagli, 1987, p. 16; através de Menezes, 1993, p. 10). 
José Manuel das Neves afirma que “independentemente do contexto, a história do 
espaço doméstico foi e continua a ser a procura e apropriação – por parte do homem enquanto 
fazedor e usuário – de um abrigo/refúgio, tendo em vista a satisfação de necessidades 
elementares”. Residindo nestes aspetos a afirmação na contemporaneidade das 
diferenças entre o “Erudito” e o “Popular”, ou seja, entre aquele que idealiza o 
projeto (arquiteto) e aquele que o usa (utilizador) (Neves, 2006, pp. 2-4).
Raúl Lino destacou a necessidade de conferirmos a nossa identidade à habitação, 
de forma a sentirmo-nos representados por ela sugerindo:
“Que a casa seja reino para uns, simples ninho para outros, palácio, baluarte, ou 
choupana – faça-mo-la verdadeiramente nossa, reflexo da nossa alma, moldura da vida 
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REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E DO SUCESSO
A representação da Utopia e do Sucesso, tema da presente dissertação é também 
o título deste capítulo, prende-se, como já referido, com o nome dos dois em-
preendimentos que constituem os casos de estudo. Pareceu-nos pertinente por 
isso perceber de que forma é que estes são representados na arquitetura. Para 
fundamentar o texto, recorreu-se essencialmente a dois livros cujos autores têm 
posições distintas, o Architecture et Utopie de Franco Borsi (1997) e, o Dictionnaire 
des Utopies de Michèle Riot-Sarcey, Thomas Bouchet e Antoine Picon.
De acordo com Lovaina (1516), citada por Machado (1989), o título da obra 
de Thomas More, que deu origem à palavra ‘utopia’ foi, De optimo Republicae 
statu deque nova insula Utopia de 1516 (Machado, 1989, p. 387). Obra essa na 
qual More terá descrito uma sociedade idílica, onde valores como a tolerância 
prevaleceriam e, todos os indivíduos teriam igual qualidade de vida, não 
existindo miséria, vícios, guerras, etc. (More, 2004). Segundo Machado (1989), 
utopia significa: “Plano do governo de que resultaria a felicidade pública, se ele 
fosse exequível” ou “Projecto imaginário||Coisa irrealizável.||Quimera, fantasia.” 
(Machado, 1989, p. 387).
Segundo Franco Borsi (1997), a utopia pertence a todas as disciplinas, às ciências 
sociais, à filosofia, à ciência política, à literatura, às ciências históricas, à ficção 
cientifica, à arquitetura e ao urbanismo, pois a utopia transmite esperança e, por 
isso mesmo, é parte indissociável do pensamento humano. (Borsi, 1997, p. 9)
Michèle Riot-Sarcey, Thomas Bouchet e Antoin Picon, no Dictionnaire des Utopies, 
descrevem a junção entre a arquitetura e a utopia, como benéfica, afirmando 
que a utopia projeta a sociedade enquanto a arquitetura projeta a construção, 
ocupando posições simétricas e partilhando a dificuldade de afirmar a sua 
existência. Segundo estes autores, para o utopista a arquitetura tem a função de 
representar o espaço idealizado, permitindo diferenciar o que é ou não possível 
de concretizar (Riot-Sarcey, Bouchet, & Picon, 2002, p.10).
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existe déjà; l’utopie ne décrit pas la ville qui devrait être ou sera, mais celle que est – on 
s’y promène, on la visite -, le récit utopique est un voyage dans un pays «construit». 
L’architecture rend visible, «réalise» l’utopie, elle lui donne une existence, une façon de 
réalité.” (Riot-Sarcey, Bouchet, & Picon, 2002, p.10)
Os autores afirmam, assim, que a noção de realidade é produzida pela descrição, 
de uma cidade existente. Por sua vez um utopista não descreve a cidade que é 
ou que será, mas aquela que ele visita, nem que seja através da sua imaginação, 
na qual a idealiza construída. A arquitetura torna as coisas idealizadas pelo 
utopista visíveis e realizáveis, possíveis e reais, propondo ou incorporando 
novas formas de vida. (Riot-Sarcey, Bouchet, & Picon, 2002, p.10)
O arquiteto tem preocupações diversas, de carácter social, de representação 
arquitetónica ou de construção do objeto. O pensamento utópico, quando bem 
utilizado, cria a possibilidade de mudar a sociedade através da arquitetura, sendo 
de destacar o papel desempenhado na sociedade pelos arquitetos modernos do 
séc. XX, para os quais o arquiteto surgia como o salvador da humanidade. Essa 
convicção encontra-se ancorada não só na condição do arquiteto saber construir 
corretamente, mas também pela moral e ética que lhe é incutida, sendo feita 
referência a Vitrúvio (Riot-Sarcey, Bouchet, & Picon, 2002, p.10).
“Dernier domaine de création à subir les évolutions esthétiques du xxe siècle, 
l’architecture perd à la fin des années 1960 son lien à l’utopie en même temps que la 
possibilite d’un dogme universel.” (Riot-Sarcey, Bouchet, & Picon, 2002, p.10)
Na citação acima, os autores afirmam que o último domínio da invenção/criação 
é suportar as evoluções estéticas do século XX, tendo a arquitetura perdido no 
fim dos anos 60 do mesmo século, o seu vínculo à utopia e à possibilidade de 
criar um dogma universal, (Riot-Sarcey, Bouchet, & Picon, 2002, p.10).
O livro Architecture et Utopie, de Franco Borsi tece uma dura crítica aos arquitetos 
utopistas, afirmando que são ingénuos, que idealizam uma estrutura política e 
social perfeita, sendo a sua projeção espacial elementar, fundada em figuras 
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geométricas, alinhamentos regulares e repetidas simetrias. Este professor 
de história da arquitetura da Universidade de Florença afirma ainda que as 
máquinas de habitar ou de coabitar do séc. XIX caminharam em direção oposta 
às leis da natureza. Para este autor, as desigualdades, a desordem e a falta de 
higíene da Idade Média, fizeram das cidades e das aldeias um organismo vivo, 
um espaço harmonioso habitável, contrário à utopia, faltando-nos elementos 
necessários para desenhar o que poderá ser uma cidade utópica. Segundo Borsi, 
os campos de concentração permitem-nos fazer uma ideia da regularidade, 
ordem e racionalidade para o extermínio. O autor emprega estas palavras, de 
tão forte significado, de forma a evidenciar a sua posição. (Borsi, 1997, pp. 7-9)
O Dictionnaire des Utopies e o livro Architecture et Utopie transmitem duas 
posições diferenciadas que em comum têm o facto de os seus autores destacarem 
várias escolas, arquitetos e grupos de arquitetos ao longo da história, que terão 
efetuado projetos utópicos, dos quais serão apenas referidos alguns na presente 
dissertação. 
Segundo o livro Dictionnaire des Utopies, a primeira imagem arquitetónica 
que representava o ideal de um novo mundo surgiu através dos arquitetos 
do último quarto do séc. XVIII, enquadrados no pensamento Iluminista. 
Caracterizados por um enorme racionalismo e pela mensagem de liberdade que 
adveio da Revolução Francesa, Étienne-Louis Boullée e Claude-Nicolas Ledoux, 
segundo o Dictionnaire des Utopies, prolongaram a simplificação da arquitetura, 
comprometida pelo Neoclassicismo francês (Riot-Sarcey, Bouchet, & Picon, 
2002, p. 12). Étienne-Louis Boullée é autor de diversos projetos utópicos, dos 
quais o Cénotaphe de Newton de 1784 será certamente um dos mais conhecidos. 
Por sua vez, a Perspetiva da casa dos guardas agrícolas de Maupertuis de, 1780, é um 
dos projetos de Claude-Nicolas Ledoux.
O Familistère, criado pelo metalúrgico francês Jean-Baptiste André Godin foi 
construído a partir de 1860 em Guise. Deriva do Falanstério, “Edíficio que, no 
sistema de Fourier, deve habitar a falange com três condições de economia, utilidade e 
magnificiência” (Costa, p. 685) e é considerado um resumo da arquitetura “art 
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pivotal” na utopia social do séc. XIX, (Riot-Sarcey, Bouchet, & Picon, 2002, p. 11).
As primeiras décadas do século XX foram colocadas ao serviço das vanguardas, 
nas quais a representação arquitetónica se aproxima das artes figurativas. Essa 
representação figurativa dá à arquitetura da época um caráter utópico pois 
verifica-se uma renúncia à realidade e ao projeto de arquitetura, em função da 
imagem exterior, propondo uma imagem metropolitana que, segundo Franco 
Borsi, não tencionava combater os males endémicos, mas exaltar a poética 
das vilas extensas e das periferias urbanas, caracterizadas pela velocidade, 
concentração e segundo o mesmo também pelas neuroses. O século XX 
começa por isso, segundo o autor, com o futurismo, a arquitetura de Sant’Elia 
e de Chiattone, descrita por Borsi como uma ligação barulhenta ao passado 
e à cultura de Ruskin realizada por Marinetti. Essas arquiteturas mecânicas, 
caraterizavam uma sociedade industrializada, eram concentradas, assumiam a 
verticalidade e recorriam a volumes puros repetidos freneticamente. Um desses 
exemplos é a Central elétrica e a hidroelética de 1914, de Antonio Sant’Elia, que 
constituem dois dos seus desenhos mais conhecidos, nos quais está subjacente 
a nova fonte a nova fonte de energia, adquirindo um valor simbólico, (Borsi, 
1997, pp. 47-48).
A Bauhaus foi considerada por Michèle Riot-Sarcey, Thomas Bouchet e Antoin 
Picon como a instituição chave da modernidade artística e arquitetónica, 
constituída por alguns ideais utopistas. A escola criada pelo arquiteto Walter 
Gropius em Weimar, em 1919, propôs regenerar a sociedade através da arte, 
para atingir esse objetivo o artista afirmava-se como o intérprete de uma visão 
comum do mundo, partilhada pela sociedade. Ideais partilhados por vários 
movimentos utópicos, entre eles o movimento Arts and Crafts, na primeira 
metade do século XX (Riot-Sarcey, Bouchet, & Picon, 2002, p. 20).
Borsi faz ainda referência aos expressionistas e aos construtivistas (Borsi, 
1997). Foi dado o nome de construtivismo ao “movimento iniciado na Rússia em 
1913 que preconizava a construção geométrica das formas, recorrendo a aspectos não 
figurativos, valorizando os elementos técnicos da obra e usando as formas e os processos 
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da tecnologia moderna, colocando-a ao serviço da sociedade” (Machado, 1989, p. 412). 
“A arquitetura expressionista foi um movimento arquitetônico que se desenvolveu 
na Europa setentrional durante as primeiras décadas do século XX paralelamente às 
artes visuais representativas do Expressionismo”, na qual se verificou a adesão 
aos novos materiais construtivos, em especial ao tijolo, ao vidro e ao aço, 
que possibilitaram a criação de novas volumetrias inspiradas na natureza 
(Arquitetura expressionista, 2013).
“Bruno Taut dit son admiration pour les rêves de verre de l’écrivain Paul Sheerbart, 
et Frank Llyod Wright fait sienne la philosophie de l’individualisme d’Emerson quand 
il projette de planier la dispersion et expose la maquette de Broadacre City - «la forme 
plastique d’une démocratie originelle». (Riot-Sarcey, Bouchet, & Picon, 2002, p. 12)
Segundo Michèle Riot-Sarcey, Thomas Bouchet e Antoin Picon, Bruno Taut terá 
demonstrado a sua admiração pelos “sonhos de vidro” do escritor Paul Scheerbart 
e Frank Llyod Wright terá aprovado a filosofia do “individualismo” de Emerson, 
quando planeia a dispersão visível na maqueta de Broadacre City (Riot-Sarcey, 
Bouchet, & Picon, 2002, p. 12), representativa da utopia americana.
Em relação à contemporaneidade são destacados os Superstudio, autores de 
imagens utópicas nas quais se inserem o Monumento continuo para Nova Yorque, 
de 1969, no qual a cidade é incorporada por um enorme volume contínuo, dentro 
do qual se encontram os arranha-céus existentes na altura. Esse monumento 
é utópico devido à sua dimensão surreal, bem como à forma como este se 
relaciona com a construção pré-existente. Por sua vez, Rem Koolhaas é referido 
pelos projetos utópicos de arquitetura, nos quais se insere um projeto elaborado 
em conjunto com Elia Zenghelis, Madelon Vriesendorp e Zoe Zenghelis, com 
o nome Exodus ou Os prisioneiros voluntários da arquitetura de 1972. Projeto que 
abrange uma megaestrutura que rompe com a escala da cidade, em que um dos 
acessos verticais tem maior extensão que dois quarteirões juntos. (Borsi, 1997)
Quando se trata de habitação, como será abordado no capítulo O habitar, 
a casa afirma-se como a “célula social”, constituindo “o lar (…) o núcleo inicial 
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Fig. 3_ Perspetiva da casa dos guardas agrícolas de Maupertuis|Claude-Nicolas Ledoux|1780
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do urbanismo” (Le Corbusier, 1933, p. 234). É por esse motivo que quando um 
arquiteto utopista idealiza o mundo, a habitação acaba por se destacar como um 
dos principais veículos de mudança das representações utópicas, é o primeiro 
nível de representação de sucesso de um indivíduo, porque a casa representa 
não só o seu morador mas também as representações sociais e culturais em 
que se insere. Será por esse motivo que, por exemplo Claude-Nicolas Ledoux, 
aproximadamente em 1780, representa a Perspetiva da casa dos guardas agrícolas 
de Maupertuis, na qual é visível uma habitação esférica, acessível por quatro 
acessos, situados cada um ao centro do retângulo escavado, que delimita a 
área da moradia. O acesso de entrada na casa dos guardas é efetuado através 
de um arco de volta perfeita, ladeado por duas colunas de cada lado, que se 
inserem num vão retangular. Tudo engloba figuras geométricas simples, nas 
quais a esfera, se apresenta como o elemento principal, remetendo para o globo, 
a Terra (Editora, 2009, p. 646). Demonstrando uma nova relação com o mundo, 
representa o homem científico, a transformação do pensamento arquitetónico, 
a forma como o homem se vê na natureza, deixando de ser visto como inferior e 
passando a dominar a natureza, moldando-a, fabricando a paisagem. É o reflexo 
dos paradigmas sociais, remetendo para a imagem higienista. Desta forma, 
a casa poderá apresentar-se como o centro da vida e do mundo. Esta figura 
geométrica tem ainda a particularidade do seu centro se localizar à mesma 
distância de todos os pontos (Editora, 2009, p. 646). Poderá ser, por este motivo, 
um dos elementos geométricos preferenciais da arquitetura utópica. 
À semelhança de Claude-Nicolas Ledoux, Laurent Vaudoyer, em 1784, propôs 
uma casa a que deu o nome de Projeto da casa dentro de uma esfera, na qual a 
habitação se desenvolve, como o nome indica, dentro de uma esfera, elevada 
do chão através de um cilindro que, no interior da mesma, corresponde a 
uma escada em caracol, que percorre os seis pisos e constitui o único acesso 
aos mesmos, tendo uma claraboia circular a iluminar o interior desse acesso 
vertical centralizador. No alçado frontal a esfera parece assente num retângulo. 
Similarmente aos templos gregos, embora neste caso se trate de habitação, a 
casa situa-se delimitada por um pórtico exterior, com colunas clássicas e assente 
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Fig. 5_ Projeto da casa dentro de uma esfera|Corte| Laurent Vaudoyer|1784
Fig. 4_ Projeto da casa dentro de uma esfera|Alçado|Laurent Vaudoyer|1784
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numa plataforma delimitada a toda a volta por uma escadaria contínua. Ao 
centro, de cada um dos quatro alçados, existia igualmente um vão circular.
Por sua vez, o ‘sucesso’ pode ser descrito da seguinte forma: “1 efeito de suceder; 
2 qualquer coisa que sucede; acontecimento; fa(c)to; caso; 3 êxito; bom resultado”. 
(Dicionário da Língua Portuguesa: dicionários editora, acordo ortográfico, 
2009, p. 1497)
Na arquitetura passa certamente pelo êxito ou bom resultado daquilo que é 
teorizado, proposto ou edificado. Dessa forma, destacam-se como casos de 
sucesso na teoria da arquitetura, o tratado De Arquitectura de Vitrúvio, arquiteto 
romano que terá vivido no século I a. C. e terá sido protegido pelo imperador 
Augusto. Alguns consideram essa obra teórica como o primeiro tratado de 
arquitetura, apesar de não existirem certezas a esse respeito. Segundo Maria 
Helena Rua, Vitrúvio “teria passado despercebido à história, por muito brilhante que 
tivesse sido no seu tempo, se não fosse a sua resolução de escrever os seus conhecimentos 
e também um pouco das suas memórias organizadas num tratado com uma sequência 
talvez até inovadora para a época”, sendo por esse motivo segundo a autora, 
que o tratado terá chegado até aos nossos dias. Organizado em dez livros, o 
De Architectura continua a servir de inspiração a arquitetos e estudantes de 
arquitetura. (Rua, 1998)
Leon Battista Alberti, segundo Domingues Tavares: “aparece-nos como o primeiro 
«uomo universale» do renascimento europeu. (…) O movimento arquitectónico europeu 
vem extraindo do pensamento discursivo e sistemático expresso por Alberti no De Re 
Aedificatori as bases de uma teoria geral para a construção e para a cidade, enquanto 
artefactos ao serviço do equilíbrio do espaço humanizado e, como tal, integradores de uma 
cultura do sensível e do belo.”. Alberti teve um forte contributo na propagação das 
Ville, quer pelo seu livro escrito e desenhado que divulgou essas arquiteturas, 
quer pela concretização desses edifícios, nomeadamente “casas agrícolas, palácios 
e palacetes espalhados por toda a região que vai de Verona a Veneza, sem contar com 
tantas outras obras desenhadas pelos que lhe seguiram o exemplo e as descobertas 
formais.” (Tavares, 2004, p. 9).
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Os Quattri Libri dell’Architectura, de 1570 de Andrea Palladio, cuja arquitetura 
“sintetizou as necessidades reais de uma comunidade, o praticismo operativo à escala 
da economia local em transformação e os valores simbólicos associados à definição da 
nova cultura artística, num projecto global compreensível que ajudou a transformar 
definitivamente as amplas paisagens da Terra Firme. Pelo rigor, simplicidade de meios 
e geometrismo elementar das suas concepções, pelo recurso à memória dos imaginados 
monumentos romanos, pela generalização dos valores identificados com a produção da 
obra de arte tornada extensível à realização das mais simples construções residenciais, 
transformou-se no exemplo a seguir e no arquitecto que acabou por marcar fortemente a 
fase final do Renascimento no norte de Itália.”. (Tavares, 2008, p. 12)
Existem vários ‘códigos de representação’ na contemporaneidade, geralmente 
associados aos bens e posses de uma família, sendo eles carros, casas ou de outro 
tipo. A ‘casa’ pode ser pensada de forma a responder à representação de um 
grupo de elite, podendo ser sinónimo de sucesso e de status social, constituindo 
um dos elementos primordiais da inserção na sociedade contemporânea, 
tendo várias valências de acordo com a sua tipologia, podendo tratar-se, por 
exemplo, de uma casa moderna cosmopolita que promove o reconhecimento do 
individuo, de uma casa que resultou de uma herança familiar, de uma habitação 
contemporânea projetada por um arquiteto de renome, ou de um apartamento 
de férias, todos esses fatores representam o estrato social e consequentemente 
influenciam a vida em sociedade.
Ainda Le Corbusier que segundo Kenneth Frampton será provavelmente o mais 
famoso arquiteto do séc. XX, autor do sistema dominó (Frampton, 2001), e dos 
Cinco pontos de uma nova arquitetura, que marcaram a arquitetura moderna. “The 
richness and variety of his work and passionately expressed philosophy of architecture 
have a gigantic impact on the urban fabric and the way we live. Weaving through his 
long and prolific life are certain recurrent themes – his perennial drive towards new 
types of dwelling, from the early white villas to the Unité d’Habitation at Marseilles; his 
evolving concepts of urban form, including the Plan Voisin of 1925 with its cruciform 
towers imposed on the city of Paris and his work at Chandigarh in India; and his belief 
in a new technocratic order.” (Frampton, 2001)
REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E DO SUCESSO
98 | REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO
Fig. 6_ Villa Capra, La Rotonda|Arq. Andrea Palladio, 1566, Vicenza, Itália
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Uma das imagens associadas ao sucesso na habitação será certamente a Villa 
Almerico Capra, de Andrea de Pietro Della Gondola que viveu no séc. XVI, 
conhecido como Andrea Palladio. Essa casa passou a ser conhecida por La 
Rotonda, devido à cúpula que faz a cobertura do salão e representa segundo 
Domingues Tavares “a mais clara síntese do conjunto de enunciados dessa sistemática 
de valores informados pela razão e pelo respeito à Natureza”. (Tavares, 2008, p. 82)
Segundo o autor, para os filósofos humanistas da altura, “ser natural”, não era 
imitar o que viam, “mas a procura de uma lógica de equilíbrio capaz de oferecer a 
ideia de perfeição e a satisfação estética que decorria da crença de que a obra do homem 
se aproximava da vontade divina”. Dessa forma era promovida uma “atitude 
racional”, (Tavares, 2008, p. 82).
“É nesta linha de pensamento que para Palladio os elementos construtivos deveriam 
aparecer como adequados à função que desempenham, quer quanto à coerência da 
estrutura de suporte imaginada e seus complementos técnicos, quer mesmo quanto à 
correspondência com os usos a que se destinam.” (Tavares, 2008, p. 82)
A Villa Almerico Capra resultou esteticamente e era adequada à sua função, já 
que Palladio teve a preocupação de responder às necessidades do proprietário. 
Continua a ser referida e estudada, motivo, pelo qual as Villas que projetou 
foram tão admiradas e tantas vezes serviram de inspiração a outros arquitetos 
como exemplo de habitação que foi um sucesso no século XVI.
Serão os dois empreendimentos, que servem de casos de estudo à presente 
dissertação, exemplos de sucesso habitacional na contemporaneidade? 
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Fig. 7_ Ortofotomapa de Portugal com a localização do Bom Sucesso e Vila Utopia
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ANÁLISE GERAL DOS CASOS DE ESTUDO
Os casos de estudo analisados na presente dissertação são como já foi referido 
anteriormente, o Bom Sucesso, Architecture Resort & Golf, em Óbidos e a Vila 
Utopia, em Carnaxide. No ortofotomapa de Portugal podemos ver assinalada 
cromaticamente a localização de ambos os empreendimentos.
O concelho de Óbidos situa-se a 75km a Norte de Lisboa, com 141,56km2 de 
área e com 11 772 habitantes em 2011. Pertence ao distrito de Leiria, encontra-se 
delimitado a Norte e Noroeste pelas Caldas da Rainha, a Sudeste pelo Bombarral, 
a Sul pela Lourinhã, a Oeste por Peniche e a Noroeste pelo Oceano Atlântico. 
Este concelho abrange sete freguesias: A-dos-Negros; Amoreira; Olho Marinho; 
Santa Maria, São Pedro e Sobral da Lagoa; Vau; Gaeiras e Usseira (Câmara 
Municipal de Óbidos, 2007-2014). Mantém ainda as suas muralhas. No site do 
Bom Sucesso, a Vila de Óbidos é descrita da seguinte forma: “Vila Medieval, 
terra de tradições e lendas, distingue-se por uma gastronomia riquíssima, pela sua 
vida cultural muito dinâmica e pelo vasto património arquitectónico e histórico, sendo 
diariamente visitada por milhares de turistas.” (Bom Sucesso: Architecture Resort, 
Leisure & Golf, s.d.).
Vau é uma pequena freguesia do concelho de Óbidos que, em 2011, contava 
com apenas 959 habitantes. Próxima da Lagoa de Óbidos, tem 32,90km2 (Junta 
de Freguesia do Vau - Óbidos, 2014). É na freguesia de Vau que se insere o 
empreendimento turístico Bom Sucesso. 
Oeiras, no distrito de Lisboa, é atualmente uma das vilas mais populosas do 
país. Após a entrada em vigor da Reorganização Administrativa Territorial 
Autárquica, Oeiras passou a contar com cinco freguesias: Algés; Barcarena; 
Carnaxide; Porto Salvo e por fim Oeiras /São Julião da Barra (agregação de 
Oeiras a São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias). No total ocupa 45,8km2 
de área e, em 2011, tinha um total de 172 120 habitantes (Município de Oeiras, 
2013). Na margem Norte do Tejo, situada frente a Almada, é delimitada a Oeste 
por Cascais, a Norte pelos municípios de Sintra e da Amadora, a Sudeste por 
Localização dos 
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Lisboa e a Sul pela foz do rio Tejo que, desagua no Oceano Atlântico, tendo por 
isso uma forte relação com o rio e o mar que banham a zona costeira da vila. No 
seu brasão encontram-se representadas ondulações uma a azul e outra a verde, 
correspondendo uma ao mar e outra ao rio. Beneficia de um clima temperado 
marítimo, bem como da sua proximidade à capital (Município de Oeiras, s.d.).
Com apenas 6,50km2 de área e 25 911 habitantes (dados dos Censos de 2011), 
Carnaxide é uma freguesia do concelho de Oeiras, a terceira freguesia mais 
antiga do país (Junta de Freguesia de Carnaxide, s.d.). É nela que se insere o 
empreendimento urbano Vila Utopia.
A análise geral dos casos de estudo foi fundamentada na informação disponível 
no site de cada um dos empreendimentos (Bom Sucesso: Architecture Resort, 
Leisure & Golf, 2013; Wise - Investimentos Imobiliários S. A., s.d.), na 
interpretação dos elementos gráficos a que tivemos acesso e, completada com 
a informação publicada sobre os casos de estudo, (na generalidade, ou sobre 
algumas moradias dos mesmos), em artigos periódicos.
ANÁLISE GERAL DOS CASOS DE ESTUDO
BOM SUCESSO|ÓBIDOS|2004
O Bom Sucesso, Architecture Resort, Leisure & Golf é um empreendimento 
imobiliário e turístico de cinco estrelas, tendo sido atribuído este estatuto pela 
Direcção Geral de Turismo, e ainda considerado um projeto PIN – Projeto 
de Potencial Interesse Nacional, atribuído pela Agência Portuguesa para o 
Investimento. Localiza-se junto à Costa Atlântica portuguesa, próximo da 
Lagoa de Óbidos, num local onde anteriormente existia um eucaliptal. Engloba 
três aldeamentos turísticos com enorme diversidade programática, entre os 
quais se encontram: 1070 unidades de habitação, distribuídas por moradias 
individuais e em banda; restauração; balneários de apoio a zonas destinadas à 
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ANÁLISE GERAL DOS CASOS DE ESTUDO
prática de desportos; um Hotel Hilton que engloba Spa entre outros programas; 
portaria; zona comercial; parque infantil; hotel para cães; heliporto; centro 
náutico; campos desportivos; zonas verdes e um campo de golf com 18 buracos, 
desenhados por Donald Steel (Bom Sucesso Resort com 80% da oferta turística 
concluída, 2011, p. 58; Bom Sucesso: Architecture Resort, Leisure & Golf, 2013)
O empreendimento teve como promotor BS - SGPS, anteriormente ACORDO – 
SGPS. Foi edificado em várias fases. A presente dissertação apenas abrangerá 
a zona que se encontra assinalada com a letra ‘B’, uma vez que sobre a zona 
identificada com a letra ‘A’, unicamente existe informação sobre os programas 
que irá ou iria albergar. Os programas a desenvolver nessa zona numa fase 
futura são os seguintes: habitação; floresta; jardim histórico; parque infantil; 
piscina; lago para pesca desportiva; restaurante/casa de chá; receção e campo 
desportivo (Bom Sucesso: Architecture Resort, Leisure & Golf, 2013).
O Bom Sucesso, considerado pelos seus promotores como a mais importante 
exposição permanente de Arquitetura Contemporânea, tem como objetivo 
proporcionar uma grande qualidade de vida aos seus frequentadores. (Bom 
Sucesso: Architecture Resort, Leisure & Golf, 2013)
Nem todos os programas propostos para a zona identificada com a letra ‘B’, 
se encontram concluídos, encontrando-se a construção de alguns edifícios 
estagnada.
O projeto definido pelos promotores como mobilizador; pioneiro e inovador, 
pretende assumir-se como uma referência Europeia entre os empreendimentos 
de luxo. “Quando lançámos o projecto sabíamos que tinha um carácter único, não só 
em Portugal como no estrangeiro” (Sousa, 2011, p. 23). “A proximidade do mar e da 
lagoa de Óbidos, os 18 buracos do campo de golfe e a suave inclinação natural do terreno 
oferecem ao conjunto de lotes vistas fantásticas de mar e lagoa. Estas características 
fazem deste empreendimento uma excelente garantia de valorização de investimento e 
um local de inigualável qualidade para habitação própria ou como destino turístico.” 
(Bom Sucesso: Architecture Resort, Leisure & Golf, 2013).
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Fig. 10_ Fases construtivas do Bom Sucesso, Architecture Resort & Golf
REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO | 109 109 | REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO
ANÁLISE GERAL DOS CASOS DE ESTUDO
O Bom Sucesso ocupa uma área total de aproximadamente 2600000m2, tem um 
índice de ocupação de solo inferior a 6,5% (Bom Sucesso Resort com 80% da 
oferta turística concluída, 2011, p. 58; Bom Sucesso: Architecture Resort, Leisure 
& Golf, 2013).
Conta com 601 moradias individuais destinadas a segunda habitação e 140 
moradias para utilização turística, com tipologias compreendidas entre o T1 
e o T5, em banda ou em vilas privativas, semelhantes a um hotel mas com 
maior espaço e privacidade (Bom Sucesso Resort com 80% da oferta turística 
concluída, 2011, p. 58). Geralmente com apenas um piso, cujas exceções são de 
dois, estão inseridas em lotes de 700 a 3000m2. A nível programático, englobam, 
entre muitos outros espaços, estacionamento coberto ou garagem privativa 
(Bom Sucesso: Architecture Resort, Leisure & Golf, 2013).
Os preços por moradia variam de acordo com a localização no conjunto. “As 
moradias em banda são vendidas em planta, em construção ou terminadas… Nos lotes 
para moradias individuais, o Cliente tem a obrigatoriedade de construção imediata da 
casa”; “Existe ainda uma selecção de moradias T3 e T4 já terminadas, disponíveis para 
entrega imediata” (Bom Sucesso: Architecture Resort, Leisure & Golf, 2013).
Tem como público-alvo famílias, grupos de amigos, grupos de golfistas, 
portadores de ações do ‘team building’, de empresas, entre outros. Abrange um 
público nacional e internacional, geralmente voltado para a prática de golf, ou 
quem simplesmente pretenda passar férias, podendo adquirir uma habitação 
individual unifamiliar ou alugar uma das várias alternativas existentes de 
alojamento, Hotel ou Vila privativa (Bom Sucesso Resort com 80% da oferta 
turística concluída, 2011, p. 58; Bom Sucesso: Architecture Resort, Leisure & 
Golf, 2013).
O projeto de urbanismo teve quatro fases: a primeira e a segunda a cargo de 
Winberly Alison Tong & Go; a terceira à responsabilidade do atelier Global 
Arquitectura Paisagista, Lda. e do Arquiteto Nuno Graça Moura. A quarta e 
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Fig. 11_ Planta com as casas diferenciadas por arquiteto|Bom Sucesso|Escala 1/12500
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Graça
Fig. 24_ Falcão de 
Campos
Fig. 25_ Josep Llinás Fig. 26_ Luís Pessanha Fig. 27_ Luísa Penha
Fig. 29_ Madalena C. M.Fig. 28_ Manuel Aires 
Mateus
Fig. 30_ Manuel Graça 
Dias
Fig. 31_ Nuno Brandão 
Costa
Fig. 32_ Nuno G. Moura Fig. 33_ Rogério Cavaca Fig. 34_ Rui Passos
Fig. 12-34_ Arquitetos intervenientes no Bom Sucesso
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Arquitectura e Renovação Urbana, Lda. e o Global Arquitectura Paisagista, 
Lda. (David, 2007, p. 296).
O conceito paisagístico geral do empreendimento reside na integração das 
propostas arquitetónicas na vegetação, “Arquitectura Contemporânea articulada 
com a Natureza”, por esse motivo as coberturas são obrigatoriamente ajardinadas 
e os muros ou vedações de origem vegetal (nomeadamente revestidos 
com trepadeiras), ou inexistentes. O empreendimento unifica os projetos 
arquitetónicos; os espaços verdes e o campo de Golf, numa área que alberga 
15000 árvores das quais 2000 são oliveiras, permitindo assim aos moradores 
bem como aos praticantes de Golf, zonas de sombra pontuais, em toda a sua 
extensão (David, 2007, p. 296; Bom Sucesso: Architecture Resort, Leisure & 
Golf, s.d.).
As moradias encontram-se distribuídas em lotes individuais ou em banda, 
organizadas por autores, com uma piscina privativa incorporada, à exceção das 
casas em banda em que cada conjunto tem apenas uma piscina comum. 
De forma a perceber quais os arquitetos que tiveram um papel preponderante, 
foi analisada e cruzada toda a informação disponível e posteriormente foi 
elaborada uma planta geral de cada empreendimento, com aqueles que 
projetaram cada uma das moradias. Foi somente feita essa distinção para a 
habitação, visto constituir o tema central desta dissertação.
Na totalidade no Bom Sucesso, Architecture & Golf intervieram 23 arquitetos. 
O arquiteto que projetou mais casas em banda para este empreendimento foi 
Nuno Graça Moura, quatro; com duas moradias em banda encontram-se a 
dupla Francisco Bastos e Madalena Cardoso de Meneses e ainda Gonçalo Byrne. 
Apenas projetaram uma casa em banda os arquitetos Alcino Soutinho, Gonçalo 
Cardoso de Meneses, Inês Lobo, João Pedro Falcão de Campos, Luís Pessanha 
e Manuel Aires Mateus.
As moradias individuais unifamiliares encontram-se agrupadas por ‘núcleos 
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de arquitetos’ e, por norma, resultam da repetição de uma ou mais tipologias, 
apesar de, por vezes, o mesmo arquiteto intervir em extremos opostos do 
loteamento. Essas intervenções nunca se resumem a apenas uma moradia. Ao 
arquiteto Eduardo Souto Moura foram atribuídas 44 moradias individuais, 
seguindo-se a dupla de arquitetos Madalena Cardoso de Meneses e Francisco 
Bastos, com 40 casas, com 36 habitações Alcino Soutinho e Nuno Graça Moura. 
A Siza Vieira foram atribuídas 31. A cargo de Manuel Aires Mateus ficaram 
17, seguido pela dupla Manuel Graça Dias e Egas José Vieira com 16; Carrilho 
da Graça projetou 14; Rogério Cavaca 12. Com 11 casas desenhadas Álvaro 
Leite Siza; Gonçalo Byrne e Rui Passos. Com 9 Luísa Penha, seguida de Carlos 
Prata com 8 e seguem-se quatro arquitetos cada um com 7 casas atribuídas, 
nomeadamente, Gonçalo Cardoso de Meneses; Inês Lobo; Josep Llinás e Nuno 
Brandão Costa. A menor intervenção resumiu-se a David Chipperfield com 
apenas 4. 
ANÁLISE GERAL DOS CASOS DE ESTUDO
VILA UTOPIA|CARNAXIDE|2005
O empreendimento Vila Utopia surgiu em 2006, pela iniciativa de António 
Rodrigues, administrador da Wise  - Investimentos Imobiliários S. A.. Localizado 
às portas da capital portuguesa, no Parque de Santa Cruz em Carnaxide, Oeiras. 
Onde está previsto surgir uma academia de golf, de futebol, um colégio; zonas 
comerciais áreas verdes e de lazer (Antunes, 2009, p. 4). “Venha viver numa 
obra de arte” (Wise - Investimentos Imobiliários S. A., s.d.), foi o slogan eleito 
para promoção do projeto que veio assumir-se segundo o New Golf como, o 
primeiro empreendimento urbano de arquitetura contemporânea portuguesa, 
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Fig. 35_ Ortofotomapa do Vila Utopia durante a fase construtiva
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vocacionado para “(…) quem privilegia a rapidez no acesso ao centro da cidade 
sem abdicar da qualidade de vida” (Utopia in The City: Oeiras, 2008, p. 95). Foi 
considerado inovador no que diz respeito à arquitetura habitacional de luxo, 
destinada a primeira habitação (Baptista, 2009, p. 8).
As moradias comercializadas pela Sotheby’s Internacional Realty, representaram 
um investimento de 30 milhões de euros, variando o preço do lote entre 1,1 
e 1,8 milhões de euros, com uma valorização de 30% prevista a dois anos 
(Empreendimento: 18 Arquitectos nacionais preparam Vila Utopia, 2009, p. 13). 
Considerado um valor acessível para esta tipologia arquitetónica (Baptista, Vila 
Utopia: a visão arquitectónica, 2009, p. 8), as moradias foram ainda valorizadas 
pelas suas características enquanto conjunto, não subsistindo o risco de serem 
edificadas num espaço que, mais tarde, poderia vir a albergar arquiteturas 
díspares (Marques, 2008, p. 3). 
Este conjunto engloba um total de 45 habitações unifamiliares. Considerado 
a Obra-prima da construção moderna pelo, Elite Negócios & Lifestyle, o 
Vila Utopia, privilegiou não só a qualidade arquitetónica, mas também a 
individualidade, sendo proporcionadas em cada casa, vivências distintas aos 
seus utilizadores (Vila Utopia: Habitar numa obra de arte, 2009, p. 48). 
O Diário Económico destacou a dificuldade de projetar habitação antes de se ter 
noção do cliente a que esta se destina. Embora este facto tenha permitido por 
outro lado maior liberdade de desenho aos arquitetos intervenientes (Baptista, 
2009, p. 8). Numa fase posterior, os arquitetos fizeram a adaptação de cada 
moradia à respetiva à família. 
De entre as diversas publicações que fazem menção a este projeto, são várias 
as que o descrevem como minimalista, entre elas, o Diário Económico, no qual 
Ana Baptista faz a seguinte asserção: “O desenho é contemporâneo e minimalista, 
mas as casas deste projecto terão muita luz e até jardins secretos.” (Baptista, 2009, p. 
8). Em entrevista a este artigo periódico, Mário Meneses, um dos arquitetos 
intervenientes na Vila Utopia, salienta a versatilidade das habitações afirmando: 
ANÁLISE GERAL DOS CASOS DE ESTUDO
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ANÁLISE GERAL DOS CASOS DE ESTUDO
“São casas que se adaptam a qualquer tipo de famílias” (Baptista, 2009, p. 8).
O empreendimento tem como área total 70.000m2, cujos lotes estão 
compreendidos entre os 650 e os 1500m2 (Empreendimento: 18 Arquitectos 
nacionais preparam Vila Utopia, 2009, p. 13). As habitações projetadas com 
espaços generosos e bastante luz natural, possuem três pisos, de quatro a oito 
divisões, interiores de luxo, com três ou mais suites, vários espaços de lazer, 
cuja extensão possibilita uma maior assimilação entre os espaços interiores e 
exteriores, garagem privativa, várias instalações sanitárias; área destinada 
a arrumos e por vezes zona de refeição exterior (Vila Utopia: Habitar numa 
obra de arte, 2009, p. 48). As tipologias variam entre o T3 +1 com 300m2 e o T6 
com 700m2 (Baptista, Arquitectura salva empreendimento Vila Utopia da crise, 
2009).
Filipa Cardoso de Meneses e Catarina Assis Pacheco, arquitetas paisagistas 
responsáveis pelos projetos de arranjos exteriores e de especialidades 
(Empreendimento: 18 Arquitectos nacionais preparam Vila Utopia, 2009, p. 13), 
utilizaram uma linguagem contemporânea comum, que visou uniformizar os 
espaços exteriores relacionando-os com as propostas arquitetónicas, criando 
uma visão de conjunto (Wise - Investimentos Imobiliários S. A., s.d.).
O projeto paisagístico teve ainda em conta a sustentabilidade urbana, 
promovendo “baixos consumos de água e manutenções pouco exigentes, existência 
de um sistema de separação e recolha de resíduos sólidos urbanos, isolamentos térmicos 
eficientes” (Wise - Investimentos Imobiliários S. A., s.d.).
Propõem um espaço verde e ruas arborizadas, cuja separação efetiva entre lotes 
é assegurada por vedações em ripado metálico de dois metros, possibilitando 
a entrada de luz, de algum contacto visual com o exterior do lote, maior 
privacidade e segurança (Vila Utopia: Habitar numa obra de arte, 2009, p. 48).
Assente nos três princípios, privacidade, segurança e ecologia, os projetos 
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Fig. 38_ Conceito paisagístico do Vila Utopia em alçado
Fig. 39_ Conceito arquitetónico do Vila Utopia em corte
Fig. 37_ Conceito paisagístico do Vila Utopia em corte
Conceito tradicional Conceito Vila Utopia
REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO | 119 119 | REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO






arquiteto a quem foi atribuído o maior número de lotes, 9 no total (lotes 7 a 12 
e 42 a 44). Impôs “uma forte contenção volumétrica, baixando significativamente as 
quotas de soleiras em relação à rua”, resolvendo de imediato alguns dos problemas 
de privacidade e segurança que daí poderiam advir (Wise - Investimentos 
Imobiliários S. A., s.d.). 
A área de construção foi limitada, de forma a nunca ultrapassar metade da área 
do lote (Empreendimento: 18 Arquitectos nacionais preparam Vila Utopia, 2009, 
p. 13). Permitiu ainda a construção de vários pisos sem que essa imponência 
fosse assumida nos alçados dos arruamentos. 
Outro aspeto tido em conta foi a sustentabilidade uma vez que, segundo os 
promotores do empreendimento, foram utilizados “materiais de construção 
reciclados e recicláveis, existentes na região” e, feito “o recurso às energias renováveis 
(solar térmica e geotérmica), disposições solares optimizadas” (Wise - Investimentos 
Imobiliários S. A., s.d.).
A construção foi dividida em cinco fases (Concurso: Vila Utopia, 2007, p. 40).A 
cada uma qual correspondia um conjunto formal, com obras cuja duração 
prevista estava compreendida entre os seis e os oito meses. O primeiro conjunto 
a ser erigido foram os lotes 14 a 19, da autoria do Arquiteto Francisco Aires 
Mateus (Antunes, 2009, p. 4). 
Destina-se a famílias que procurem casa para 1ª habitação em Lisboa, com três 
ou mais elementos e com rendimento elevado, geralmente clientes portugueses, 
que tencionam encontrar, “a privacidade, a segurança, o design e o conforto (…), a 
exclusividade e a vivência de experiências únicas”(Marques, 2008, p. 3).
“Os profissionais liberais e empresários constituem a maior parte dos actuais 
proprietários, assentando a sua intenção de compra na utilização destas casas como 
primeira habitação mas também para investimento.” (Antunes, 2009, p. 4)
O Vila Utopia contou com 18 arquitetos intervenientes, alguns deles comuns 
ao Bom Sucesso. Todas as moradias do empreendimento de Carnaxide são 
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J. P. Falcão de Campos
José Mota
Fig. 40_ Planta com as casas diferenciadas por arquiteto|Vila Utopia|Escala 1/12500 e 1/2500
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Fig. 41_ Alberto 
Oliveira
Fig. 42_ António Poças Fig. 43_ E. Souto Moura
Fig. 44_ Filipa Mourão Fig. 45_ Francisco Aires 
Mateus
Fig. 46_ Fred. 
Valsassina
Fig. 47_ Gonçalo Byrne Fig. 48_ Joana Vilhena Fig. 49_ João Botelho
Fig. 50_ Falcão de 
Campos
Fig. 51_ José Mota Fig. 52_ J. Maria Assis
Fig. 53_ Manuel Aires 
Mateus
Fig. 54_ Marcelo Dantas Fig. 55_ Mário Meses
Fig. 56_ Olga Sanina Fig. 57_ Ricardo Carvalho Fig. 58_ S. Moreira
Fig. 41-58_ Arquitetos intervenientes no Vila Utopia
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individuais e unifamiliares e, contrariamente às do Bom Sucesso, não resultam 
de nenhuma repetição, pois os promotores garantem que cada uma é única, 
apesar de, como iremos verificar numa fase posterior, algumas resultarem de 
uma inversão de outra casa, tendo muitos aspetos comuns. 
Foram atribuídas duas moradias a cada arquiteto ou dupla de arquitetos: Alberto 
Oliveira; António Poças; Filipa Mourão; João Botelho; Frederico Valsassina; 
Gonçalo Byrne; João Pedro Falcão de Campos; José Mota; José Maria Assis; 
Mário Meses e Sebastião Moreira. A Manuel Aires Mateus foram entregues 9 
casas, sendo o arquiteto com maior número de habitações propostas; Eduardo 
Souto Moura foi responsável por 6 moradias, o mesmo número atribuído a 
Francisco Aires Mateus; a dupla Joana Vilhena e Ricardo Carvalho projetou 3 
e, por fim, os vencedores do concurso de arquitetura Vila Utopia Moradia 13, 
que irá ser referido de uma forma mais pormenorizada numa fase posterior, 
foram Marcelo Dantas e Olga Sanina com apenas a moradia 13 (Concurso: Vila 
Utopia, 2007, p. 40).

PARTE II
Análise geral dos casos de estudo
Seleção das habitações a analisar
Análise das habitações selecionadas
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Fig. 59_ Tabela com as casas analisar, respetivos arquitetos e tipologias tipo-morfológicas
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SELEÇÃO DAS HABITAÇÕES A ANALISAR
Face ao exposto, é possível compreender na Análise geral dos casos de estudo, 
que o Bom Sucesso, Architecture Resort, Leisure & Golf abrange 601 moradias 
para segunda habitação e 140 moradias destinadas ao turismo, distribuídas por 
casas em banda ou vilas privativas (Bom Sucesso Resort com 80% da oferta 
turística concluída, 2011, p. 58). O Vila Utopia contém 45 moradias individuais, 
destinadas a primeira habitação.
Pretendeu-se transmitir uma visão geral de ambos os empreendimentos e 
incidir na habitação. Devido à vasta extensão de moradias propostas nos dois 
casos de estudo, tornou-se impraticável analisar todas as habitações. Por esse 
motivo foram observadas todas as moradias de forma a perceber quais seriam 
as características predominantes e ainda quais se assumiriam como elementos 
de exceção em ambos os casos de estudo. Posteriormente, foram agrupadas em 
categorias tipo-morfológicas tendo em atenção a tipologia da planta, o conceito, 
a volumetria e a organização interior/exterior.
Após enumeradas as diversas categorias, foram selecionadas algumas moradias, 
que eram representativas de cada uma e que se destacavam das restantes. 
Dessa seleção, visto ser ainda muito abrangente, foram apenas selecionadas 
cinco categorias, sendo que duas delas com subcategorias. A cada categoria 
e subcategoria foi atribuída apenas uma habitação, tendo a preocupação de 
selecionar o mesmo número total de moradias para cada loteamento. Essa 
seleção prendeu-se também com os temas teóricos habitacionais que cada 
moradia permitia aprofundar.
O resultado final dessa seleção encontra-se na tabela da página anterior, na 
qual podemos perceber que as cinco categorias tipo-morfológicas são: as ‘casas-
-pátio’, que se subdividem em ‘U’ e em ‘L’; ‘adição e subtração de volumes’; 
‘volumes paralelos’; perímetro delimitador’, que engloba dois perímetros 
morfológicos distintos, o ‘ortogonal’ e o ‘circular’, desntro dos quais se 
desenvolvem as moradias; por fim, uma moradia de cada empreendimento, 
Categorias
tipo-morfológicas
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Fig. 60_ Casas escolhidas Bom Sucesso|Escala 1/12500
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que se assume como uma ‘exceção’ em relação às restantes.
As casas-pátio selecionadas foram: em ‘U’, o lote 3 do Vila Utopia do arquiteto 
Eduardo Souto Moura, porque permite estabelecer relação com as casas-pátio 
verificadas ao longo da história da humanidade, pelas características que 
serão enumeradas no capítulo da Análise das habitações selecionadas. Em ‘L’, as 
moradias tipo que correspondem aos lotes 67 a 74 do Bom Sucesso (numeração 
utilizada pelos promotores dos dois empreendimentos, nos respetivos sites), do 
arquiteto Nuno Graça Moura pois, representa uma evolução da planta em ‘U’ 
e ainda representa de certa forma uma desconstrução da planta típica em ‘L’.
Na ‘adição e subtração de volumes’, foi selecionada a moradia 14 do arquiteto 
Francisco Aires Mateus do Vila Utopia. As moradias deste arquiteto, como as 
do seu irmão, Manuel Aires Mateus, para o mesmo empreendimento, resultam 
da ‘adição e subtração’ de volumes, determinando a forma exterior, bem como, 
a organização interna de cada casa.
Quanto à categoria ‘volumes paralelos’, foram escolhidos os lotes 218 a 222 
do Bom Sucesso, do arquiteto Gonçalo Byrne que, como o nome indica, são 
compostas por vários volumes paralelos ortogonais, nomeadamente quatro, 
com relações de paralelismo e de perpendicularidade dois a dois.
No ‘perímetro delimitador ortogonal’ destacou-se o lote 32 de Gonçalo Byrne 
para o Vila Utopia, uma vez que a moradia em questão se encontra delimitada 
por uma caixa metálica retangular elevada; além de que a casa com ‘perímetro 
circular’, é uma das duas tipologias de ‘casa redonda’ propostas por Manuel 
Graça Dias e Egas José Vieira.
Por fim, como ‘exceção’, foi escolhido o lote 313 do Bom Sucesso, do arquiteto 
Gonçalo Byrne, que constitui a única moradia em banda analisada, onde o pátio 
de cada casa, se assume como o elemento agregador das mesmas. Por fim a 
moradia 13 do Vila Utopia, da dupla Olga Sanina e Marcelo Dantas, que, além 
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Fig. 61_ Casas escolhidas Vila Utopia|Escalas 1/12500 e 1/2500
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a estudantes de arquitetura ou a arquitetos recém-formados ou estagiários.
Foram selecionadas 8 moradias unifamiliares, quatro de cada um dos dois 
empreendimentos. Ambos os loteamentos têm moradias por concluir, no Bom 
Sucesso, algumas das habitações têm a sua construção estagnada, por sua vez, 
o Vila Utopia tem algumas moradias que, até à data, ainda não começaram a 
ser construídas. Por esse motivo, entre as habitações a analisar encontram-se 
duas cuja construção ainda não começou, e a informação existente é do projeto 
de arquitetura (lotes 3 e 13 do Vila Utopia, respetivamente de Eduardo Souto 
Moura e da dupla Olga Sanina e Marcelo Dantas).
Todos os conjuntos de habitações a analisar do Bom Sucesso se encontram 
com apenas uma ou duas moradias concluídas, e as restantes com construção 
parada. Todavia, o lote 313, por se tratar de uma moradia em banda e dessa 
forma, funcionar enquanto conjunto, continua todo por terminar, estando a sua 
conclusão parada e sem data prevista para ser retomada.
O arquiteto com maior número de casas, analisadas na presente dissertação é 
Gonçalo Byrne, com duas do Bom Sucesso e uma do Vila Utopia. Dos demais 
arquitetos (Eduardo Souto Moura; Nuno Graça Moura; Francisco Aires Mateus; 
Manuel Graça Dias e Egas José Vieira; Marcelo Dantas e Olga Sanina) será 
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CASA-PÁTIO NA HISTÓRIA
ANÁLISE DAS HABITAÇÕES SELECIONADAS
Contextualização“A casa-pátio como tipologia de habitação encontra referências tão antigas como 
a própria origem da actividade urbana, plenas de significados e correspondendo a 
diferentes apropriações e utilizações.” (Silveira, 1999, p. 57)
A casa-pátio remonta aos primórdios das civilizações pré-clássicas, sendo 
esta evidente desde Çatal Huyuk em 6700 a C.. Teve igual protagonismo por 
exemplo em Ur, no Egipto e no Vale do Indo; prolongou-se posteriormente 
para as civilizações clássicas (Grega e Romana) e Islâmica, continuando a ser 
edificada até aos nossos dias, apesar de “residualmente” como refere o autor 
supracitado (Silveira, 1999, pp. 57-59).
Ângelo Costa Silveira menciona ainda o facto de o pátio constituir o elemento 
centralizador à volta do qual a casa grega e romana se organizavam e se acedia 
aos aposentos, havendo poucas aberturas para o exterior. Segundo o autor, 
“Este efeito, além de conferir privacidade e uma dimensão transcendente de abertura ao 
divino, permitia rendibilizar os espaços urbanos (ao encostar as empenas)” (Silveira, 
1999, p. 59). Afirma ainda que este aspeto fez com que no século XX, entre a 
primeira e a segunda Guerras Mundiais, esta tipologia habitacional fosse a 
“melhor resposta” à habitação unifamiliar de baixo custo. (Cambi, Di Cristina, & 
Balzanetti Steiner, 1992, p. 4, citado por Silveira, 1999, p. 59)
Segundo o autor referido: “A casa-pátio encerra em si, logo à partida pressupostos 
morfológicos, sociológicos e geográficos”, geralmente associada ao clima meridional, 
apesar de se difundir numa extensa faixa geográfica, que abrange não só zonas 
meridionais como subtropicais desde a China à América. “Impõem-se por isso como 
um dos modelos mais persistentes e transcivilizacionais (…) a sua matriz corresponde 
sobretudo a culturas sobrepovoadas e hierarquizadas.” (Silveira, 1999, pp. 57-59)
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Fig. 64 e 65_ Casas-pátio Grécia antiga|Planta de casa de Atenas|Planta de casa de Olinto(séc. V a. C.)
Fig. 62_ Casa-pátio Grécia antiga|Planta 
de casa de Olinto (séc. IV a.C.)
Fig. 63_ Casa-pátio Grécia antiga|Planta de casa de 
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A casa-pátio da 
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ANÁLISE DAS HABITAÇÕES SELECIONADAS
Devido à imensa faixa geográfica onde esta tipologia habitacional se desenvol-
veu somente foram selecionados os exemplos que pareceram mais relevantes 
tendo em linha de conta a análise dos casos de estudo que esta dissertação 
pretende desenvolver.
“A casa homérica” do séc. IX a. C. era constituída: pelo mêgaron - espaço destinado 
à cozinha e refeições que consistia numa junção entre estes e a sala de estar, este 
espaço continha lareira ao centro; pelo prôdromos (antecâmara); pelo aulé (pátio 
“rodeado por armazéns e estábulos e ocupado parcialmente por um depósito de esterco 
para fins agrícolas”) e pelo thálamos (por vezes situado no piso superior, utilizado 
pelas moradoras para guardarem o seus objetos valiosos) (Silveira, 1999, p. 61).
Nos séculos V e IV a. C., as casas urbanas gregas eram uma evolução da “casa 
homérica”. No caso de famílias com maiores posses, as casas incluíam:
“uma galeria (prôthyron) sobre a rua, que comunicava por uma porta com o pátio 
(aulé). Este era porticado nas extremidades e encerrava diversos aposentos de cada lado 
(cozinha, armazéns, quartos de hóspedes e dos jovens). Ao centro um altar de Zeus 
Herkeios. Posterior ao pátio tínhamos a construção principal, composta pelo salão com 
lareira (andron) e pelos aposentos femininos por trás ou por cima, conferindo-lhes maior 
privacidade.” (Silveira, 1999, p. 61)
O pavimento era de terra batida e os “móveis simples e austeros”, a decoração 
localizada e simples, passando principalmente pela pintura de parede e pelo 
recurso a tapeçarias. (Silveira, 1999, p. 61)
A casa-pátio romana tinha planta retangular e procedeu à “cabana redonda 
dos pastores latinos”. A família mais próxima tinha um papel centralizador, 
organizando-se, os restantes habitantes à sua volta (os filhos casados e os 
criados) (Silveira, 1999, p. 61). A casa encontrava-se organizada da seguinte 
forma:
“no eixo da entrada abre-se, para lá do pátio central, o tablinum, onde no lectus genialis, 
dormem o senhor e a senhora. Este compartimento é particularmente sagrado, portanto 
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Fig. 67_ Casa-pátio de Roma|Planta de uma casa de Pompeia (séc. I)
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é dele que emanam toda a fecundidade e toda a autoridade. É nele que se celebra o culto 
doméstico e que os Deuses familiares – o Lar e os dois Penates, têm o seu santuário, na 
maior parte das vezes uma espécie de armário, um nicho metido na parede e fechado por 
dois batentes. É aí que reside o Genius do senhor, a sua divindade protectora e também 
a personificação do seu ser místico. De um lado e do outro do tablium, um corredor dá 
acesso ao terreno familiar, o hortus, onde a própria dona de casa cultiva os seus legumes. 
Ao longo das paliçadas ou dos muros que delimitam o resto do recinto distribuem-se 
outras cabanas, de modo a deixar livre uma área central, que é o pátio destinado às 
necessidades da exploração agrícola.” (Grimal, Pierre, (s. d.), p.23, citado por 
Silveira, 1999, p. 61)
Quando se localizava no campo, a habitação romana era designada por villae 
rusticae, por sua vez, quando se situava na cidade, chamava-se de domus, 
sendo esta a tipologia mais tradicional. Esta última, geralmente, abria-se sobre 
si mesma, fechando-se para o espaço exterior. Também beneficiava de maior 
privacidade e de maior rentabilidade espaço interior que a compõe. Encontrava-
se associada a famílias com maiores posses, pois as famílias mais desfavorecidas 
habitavam nas insulae de menor dimensão, com vários pisos e uma série de 
aberturas para o exterior, utilizadas, geralmente, por mais do que uma família. 
(Silveira, 1999, pp. 63-65)
Silveira realça o protagonismo ganho pelo pátio, afirmando que “o pátio ou 
Atrium tornou-se um elemento emblemático da habitação romana, em torno do qual se 
organizam todos os outros aposentos” e demonstra que, “A partir do séc. I as villae 
instalam-se nos terraços das colinas e abrem-se ao exterior, dividindo-se numa infinidade 
de elementos fáceis de integrar na paisagem. O atrium praticamente desaparece, dá 
lugar a uma fonte e quase todas as divisões dão para um pórtico que contorna a casa e 
comunica com o exterior.” (Silveira, 1999, pp. 63-65)
As casas-pátio romanas tinham como materiais construtivos a madeira, a 
mistura entre a cal e a pozolana - devido à sua resistência à água e aos fenómenos 
meteorológicos; o tijolo, usado por resistir ao fogo, o gesso e a cal “utilizados nos 
estuques e caiação” (Silveira, 1999, p. 65).
















Fig. 70_ Casa-pátio Islâmica|Planta de uma casa em Isphahán|Irão
Fig. 69_ Casa-pátio Islâmica|Planta de uma casa Múrcia|Espanha
séc. XI-XII
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A casa-pátio 
Islâmica
A casa islâmica fechava-se sobre si mesma, abrindo-se para o claustro interior 
centralizado e que geralmente englobava um jardim ou uma fonte. De forte 
conotação ao sagrado, o seu interior era como um ‘santuário’, onde o claustro 
remetia para o paraíso. Era um local que possibilitava, às famílias, trabalhar 
e descansar. Segundo Ângelo Costa Silveira, “As prescrições do Corão acerca da 
reclusão das mulheres e da importância da família corporizam um tipo de casa-padrão 
com funções similares que radicam na casa pré-islâmica, embora se possam diferenciar 
pelas economias regionais, pelos climas, pelos materiais ou tecnologias de construção”. 
(Silveira, 1999, p. 67)
A entrada tinha dimensões consideráveis, “por vezes monumental, com cores e 
símbolos assinalando a passagem do público ao privado”. Junto ao espaço de entrada 
encontrava-se a sala dos homens onde estes passavam o seu tempo debatendo 
assuntos de religião ou poesia, cuja decoração simbolizava o poder económico 
da família. O harim era a parte maior da habitação, situado junto ao pátio e 
destinado aos elementos do sexo feminino da família onde estas passavam a 
maior parte do seu tempo e só era acessível para elas, para os seus maridos ou 
para os seus familiares mais próximos. (Silveira, 1999, p. 67)
As janelas exteriores, se existiam, tinham pequenas dimensões. Quando 
localizadas nos pisos superiores, ganhavam maiores proporções mas não 
possibilitavam contacto visual do exterior para o interior da habitação, mantendo 
protegida a privacidade dos habitantes através de ‘gelosias’ (Silveira, 1999, p. 
67). A ‘gelosia’ é uma malha fina de madeira colocada nos vãos que permite 
arejamento e pouca iluminação, possibilitando ver sem ser visto (Anónimo, 
Priberam dicionário, s.d.).
Nas escavações realizadas em Múrcia, sob a direção de Navarro Palazón foi 
possível enumerar as principais características da “casa-tipo hispano-árabe, datada 
do séc. XI-XII” (momento em que Múrcia se constituía como capital de Andaluz), 
salientando-se os seguintes aspetos: 
• “o acesso a partir da rua por uma porta estreita seguida de um corredor 
cego em  ‘L’ até ao pátio” (Silveira, 1999, p.67); 
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• “o pátio, com galeria circundante, onde habitualmente ‘los moradores 
de la casa y sus invitados podían disfrutar del jardin y de la refrescante 
agua de la alberca sin padecer las altas temperaturas y la fuerte 
luminosidad del verano” (Palazón, s.d., citado por Silveira, 1999, 
p. 67);
• “os salões estreitos e longos, contíguos à galeria e que sendo os aposentos 
mais nobres da casa se apresentam como uma decoração profusa e tectos 
de madeira, encerrando múltiplas funções (dormitório com alcovas nas 
extremidades, sala de refeições, sala de jogo…)”(Silveira, 1999, p.67). 
Era comum os moradores sentarem-se em almofadas sobre o tapete que cobria 
o pavimento, realizando as refeições em mesas baixas. Estes eram os escassos 
elementos decorativos e de mobiliário. (Silveira, 1999, p. 67)
Segundo o autor supracitado: “A partir do século XIII, este modelo de casa com pátio 
sofre algumas alterações sendo reduzido ou mesmo eliminada a zona do jardim, o que 
se verifica antecipadamente nas regiões do Magreb (palácio de El-Eubbad (Tremecén) e 
casas de Qasr Seghir) e de Valência.” (p. 69)
Em relação à casa dita cristã, Ângelo Silveira afirma o seguinte:
“A casa cristã não dispõe à partida do manancial de princípios e regras a que se sujeita, 
com mais ou menos rigor. A casa hindu. Se elas existem são afirmadas pelo estilo, que por 
sua vez é condicionado pela época, pelos autores e construtores, pela região e geografia.
Em todo o caso, existe uma componente religiosa muito forte tendo em conta que a casa é 
um invólucro de uma vida familiar que se quer abençoada. Para o efeito pode solicitar-se 
a presença de um sacerdote para a bênção do terreno, eventual lançamento da primeira 
pedra e posteriormente para a consagração da casa, para a sua inauguração.” (Silveira, 
1999, p. 139)
Como é possível observar, as casas-pátio na religião cristã têm menor conotação 
religiosa e menor protagonismo, não se destacando das restantes tipologias 
habitacionais pela representação do sagrado ao contrário das casas-pátio 
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referidas anteriormente. Porém, estas continuam a ter um papel fundamental 
na arquitetura doméstica.
“Poucas casas alcançaram tamanha unanimidade entre os arquitetos quanto o conjunto 
de casas-pátio projetadas por Mies van der Rohe ao longo de oito anos, desde 1931, 
quando contava quarenta e cinco anos, até 1938.” (Ábalos, 2012, p. 20)
Iñaki Ábalos, afirma que, embora o conjunto de casas-pátio de Mies van der 
Rohe tenha despertado imensa admiração aos arquitetos, não se sabe qual a sua 
intenção, nem o que procurava com essa pesquisa. Refere ainda que existiu uma 
intenção nítida de sublimar a individualidade das casas-pátio, posicionando-se 
Mies, avesso à ideia de estandardização.
As casas-pátio 
de Mies van der 
Rohe
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Fig. 71_ Fotomontagem lote 3|Arq. Eduardo Souto Moura|Vila Utopia
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“As casa ‘Duplo Pé Direito’, ‘Páteo interior’ e “Páteo Exterior’ são obras de uma 
ousadia funcional que respeita e valoriza o espírito singular da Vila Utopia, reflectindo a 
excelência no habitar.” (Wise - Investimentos Imobiliários S. A., VilaUtopia 3, s.d.)
Com a finalidade de analisar a tipologia funcional das ‘casas-pátio’, foram 
escolhidas duas moradias que pretendem transmitir duas formas diferenciadas 
de projetar e consequentemente de habitar, apesar de derivarem das casas- 
-pátio existentes ao longo da história e de os seus autores terem tido em linha 
de conta as necessidades da contemporaneidade. Como foi referido no capítulo 
Seleção das habitações a analisar, a primeira casa-pátio escolhida é da autoria do 
arquiteto Eduardo Souto Moura e insere-se num total de seis moradias de três 
pisos cada, projetadas pelo mesmo, das quais quatro são casas-pátio. Nas 6 
habitações ensaia modelos diferentes agrupando-as duas a duas sendo que, nas 
quatro casa-pátio o pátio se vai desvanecendo, existindo duas matrizes, uma 
aplicada aos lotes 3 e 5 e, outra aos lotes 4 e 6. Localizadas no Vila Utopia, em 
Carnaxide, constituem algumas das várias moradias que até ao momento não 
foram edificadas pois, como já foi referido anteriormente, as moradias deste 
empreendimento foram construídas e continuam a ser por conjuntos, à medida 
que são vendidas. Dessa forma a fotografia permite visualizar o lote com 732m2 
de tereno (Wise - Investimentos Imobiliários S. A., s.d.), para o qual a moradia 
3 foi projetada. Por sua vez, a fotomontagem permite perceber a volumetria da 
habitação proposta pelo autor deste projeto.
Na planta de implantação representada na continuidade da presente página, 
encontram-se salientados os lotes 3 e 4, permitindo perceber que a quarta 
moradia do empreendimento, (apesar da excecionalidade garantida pelos 
promotores do projeto, em que estes referem que cada moradia é única), 
resulta de uma inversão da moradia 3, situando-se o eixo de simetria a meio do 
espaço compreendido entre ambas. Por esse motivo, e dadas as semelhanças, 
apenas será analisado o lote 3. A opção de analisar somente um destes dois 
lotes reside no facto destas duas moradias apresentarem a mesma distribuição 
O todo e a parte
LOTE 3|ARQ. EDUARDO SOUTO MOURA|VILA UTOPIA
Casa-pátio
em ‘U’
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programática em ‘U’, apesar da subtração volumétrica, da qual resulta o pátio 
não ser claramente visível no alçado exterior junto ao mesmo. Esta característica 
aproxima estas duas moradias das casas-pátio verificadas ao longo da história, 
embora do exterior dessas habitações fosse impercetível a sua organização tipo-
-morfológica.
Na casa-pátio da Grécia antiga, bem como na Islâmica, o pátio consistia no 
elemento centralizador à volta do qual se organizavam todos os espaços, 
remetendo para o centro do mundo e consequentemente o centro da casa. Como 
já foi referido no capítulo as Formas de habitar, o pátio para os muçulmanos 
representa o céu na casa, ou seja, a casa de Deus, simbologia presente no claustro 
de um mosteiro ou numa casa árabe. Os quatro cantos do pátio representam as 
quatro colunas que suportam a abóbada celeste. (López, 1995, pp. 197-198)
Quando efetuada a comparação dessas casas com a casa em análise, verificamos 
que a localização do pátio é diferente, bem como a forma como este se relaciona 
com o espaço exterior. A habitação unifamiliar proposta por Eduardo Souto 
Moura tem o pátio situado junto ao limite do alçado exterior, resultando da 
sua subtração volumétrica. Porém na moradia em questão, essa subtração não 
é completamente assumida, constituindo o alçado junto ao pátio uma parede 
contínua comum a todos os pisos com uma abertura generosa no piso 1, 
estabelecendo um limite mediador entre o pátio e o espaço público-privado.
A característica de pátio adossado a uma ou mais paredes exteriores é também 
percetível na planta de uma casa de Pompeia datada do séc. I, mencionada no 
subcapítulo Casa-pátio na história embora, nessa última casa, o pátio se abra 
somente para o interior, não existindo nesses alçados, qualquer fenestração 
para o exterior ao nível do piso térreo. Por sua vez, na moradia do Vila Utopia 
existe um vão, no piso 1, já mencionado, que se encontra desfasado dos vãos 
dos alçados interiores do pátio, possibilita alguma privacidade aos moradores, 
transparecendo a continuidade do alçado exterior e conferindo a esta habitação 
um carácter intimista.
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Fig. 74_ Fotomontagens exteriores|lote 3|Arq. Eduardo Souto Moura|Vila Utopia
Relação
forma/função
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A cobertura do lote 3 não é ajardinada nem acessível. O acesso a esta moradia 
é efetuado pela rua que se encontra à mesma cota que o piso 0 da habitação. 
Dada a inclinação altimétrica do terreno em que se insere o lote, o acesso ao 
interior é realizado pelo estacionamento interior coberto, estando ao mesmo 
nível que a rua e situado no interior da moradia junto ao acesso vertical para o 
piso 1. O acesso vertical exterior ao piso 1 é mais formal, sendo constituído por 
uma sucessão de patamares que, culminam na entrada principal da habitação, 
na qual se situa um hall que distribui para os restantes espaços, constituindo 
o espaço no qual são recebidos os convidados. Devido ao piso 1 se encontrar 
ligeiramente em desnível com o espaço exterior, no qual a habitação se insere, 
há ainda um acesso vertical que pretende ultrapassar essa pequena diferença 
altimétrica, permitindo aceder ao pátio também pelo exterior da moradia. A 
moradia encontra-se envolta por um espaço ajardinado.
Quanto à distribuição funcional do lote 3, no piso 0, faz parte deste, o 
estacionamento, a lavandaria e um acesso vertical ao piso 1, já referido. Por sua 
vez, o piso 1 engloba os espaços de convívio da casa, ou seja, o pátio em redor 
do qual se distribuem a sala de estar e de jantar, algumas zonas de serviço, 
nas quais se inserem uma área técnica, a despensa/arrumos, uma cozinha 
envidraçada encostada à parede que a separa da área técnica e da despensa e 
ainda uma instalação sanitária de apoio aos programas presentes neste piso. 
Nesta moradia a sala de estar e a de jantar situam-se em duas alas distintas, 
assumindo a sala de jantar uma forte ligação à cozinha, por sua vez a sala de 
estar é completamente autónoma. No piso superior situa-se o acesso vertical que 
une este piso ao piso intermédio e um espaço de circulação que distribui para 
as quatro suítes, em que duas delas têm maior área. Ao centro, no mesmo piso 
encontra-se o espaço delimitado pelo pátio sem qualquer tipo de fenestração, 
não sendo percetível para os habitantes a sua presença no piso 2.
A moradia unifamiliar em questão conta com um vão que faz o acesso ao 
estacionamento no piso 0, com recurso a um portão eletrónico. No piso 1, há 
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a sua função de reclusão, servindo os espaços sociais. Um direciona-se para 
o espaço de circulação, entre a sala de jantar e o espaço onde se localiza uma 
entrada, através do acesso vertical exterior, direto para este piso e o outro vão 
está orientado para a sala de estar. Neste piso há ainda uma janela de menores 
dimensões, um envidraçado e uma porta que fazem o acesso ao exterior. É 
possível ainda aceder diretamente ao exterior pelo pátio. No piso superior os 
quartos abrem-se em sítios opostos, mas não se expõem ao pátio. As quatro 
janelas localizam-se da seguinte forma: duas nos cantos a Nordeste (projetando-
se para o exterior, resultando numa adição ao volume da casa); a janela a Sudeste 
resulta da subtração, do canto; uma terceira janela situa-se junto à interseção 
das duas paredes exteriores que se projetam demarcando maior área à suíte a 
Noroeste; a quarta janela encontra-se alinhada com a janela do piso 0, com a 
mesma dimensão.
Para possibilitar a análise dos graus de intimidade dos diversos espaços que 
constituem as habitações selecionadas, segundo aspetos comuns, foram criadas 
três categorias (citadas no subcapítulo Simbologia e intimidade do espaço de habitar): 
espaço íntimo; espaço intermédio e espaço social; cuja abrangência foi descrita 
na primeira parte da presente dissertação e devidamente justificada.
Nas plantas e cortes destinados a esta análise é possível observar que a moradia 3 
contém a distribuição programática por pisos tendo em consideração o carácter 
íntimo, intermédio ou social dos respetivos espaços. À semelhança do pátio 
da casa de Pompeia do séc. I, já referida, o pátio do lote 3, localizado no piso 
1 encontra-se junto aos programas sociais entre eles a sala de estar e de jantar, 
funcionando quase como uma sala, procurando criar alguma intimidade. Nesse 
piso, a circulação pode integrar-se nos espaços sociais pois, é onde se encontram 
os acessos principais, utilizados em caso de visita. 
O piso 2 engloba espaços de natureza íntima tendo 4 suítes, que se expõe para 
o exterior, virando as costas ao pátio, construindo outro grau de habitar, são 
destinadas a um ou mais utilizadores.
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Graus de 
intimidade
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De categoria intermédia, o piso 0 engloba dois espaços de serviço - o 
estacionamento e a lavandaria, bem como um acesso vertical interior ao piso 1.
Constatou-se que na moradia, é visível a distribuição dos graus de intimidade 
por piso, sendo o piso 2 destinado aos espaços íntimos; o piso 0 a algumas zonas 
de serviço consideradas como espaços intermédios; o piso 1 está construído 
a partir do espaço social; é ainda visível que algumas zonas de circulação do 
piso 1 e 2 contêm igualmente carácter intermédio. No piso 1, existem ainda 
uma instalação sanitária de serviço, armazém/despensa, cozinha e área técnica 
incluídos no espaço intermédio mas que representam apenas uma pequena 
parte da área total do piso.
A proposta de Eduardo Souto Moura para o Vila Utopia engloba espaços 
sociais fluídos, havendo maior compartimentação nos programas intermédios 
e íntimos. 
Nos cortes à esquerda, é possível observar que os três pisos têm pés-direitos 
semelhantes, em que os dois pisos superiores têm aproximadamente 2,56m de 
pé-direito por sua vez o piso 0 tem apenas 2,46m.  
Como podemos observar na planta, existem dois núcleos, um que se verifica 
no piso 2 nas instalações sanitária das suítes e outro no piso 1 que resulta da 
junção da área técnica, da despensa e da instalação sanitária de apoio. Estes três 
núcleos aliados à forma exterior, acabam por ditar toda a organização funcional 
e espacial dos pisos 1 e 2.
Se nos questionarmos sobre o motivo pelo qual as duas alas paralelas contêm 
dimensões semelhantes, esta opção poderá estar relacionada com a existência 
da cozinha na ala à esquerda, em que, a mesma é acessível de 3 lados pois, a 
regularização das duas alas, implicaria uma zona de circulação menor ou uma 
cozinha diferente.
A estrutura é efetuada em betão armado antissísmica, as paredes são “duplas 
de alvenaria com isolamento térmico”, as janelas e envidraçados possuem vidros 
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duplos laminados de forma a proporcionarem as condições térmicas de 
conforto necessárias (Wise - Investimentos Imobiliários S. A., s.d.). No que toca 
aos revestimentos, o arquiteto Eduardo Souto Moura, no projeto da moradia 
3, optou por dar continuidade aos materiais das salas de estar e de jantar, dos 
quartos e da cozinha, escolhendo para o pavimento, o soalho de madeira maciça 
Afizélia. Segundo o catálogo de madeiras africanas da empresa Ferreira Martins 
& Filhos – Madeiras e Derivados, SA, esta madeira é originária da África e da 
Asia é caracterizada por uma cor castanho avermelhada e pela sua durabilidade 
(Ferreira Martins & Filhos – Madeiras e Derivados, SA). O revestimento dos tetos 
permite dar continuidade à materialidade das paredes, sendo ambos rebocados 
e pintados, constituindo a única diferença, o acabamento estanhado das 
paredes (Wise - Investimentos Imobiliários S. A., s.d.). Estas opções projetuais 
iriam permitir aos moradores disfrutar de um ambiente aconchegador. No que 
diz respeito aos demais espaços, não há informação disponível sobre os seus 
revestimentos.
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Fig. 78_ Fotomontagem|lote 67-74|Arq. Nuno Graça Moura|Bom Sucesso
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“Numa encosta voltada a Norte, projectam-se diversas habitações. O conjunto é o 
essencial. As casas deverão ser simples e anónimas. Dispõem-se perpendiculares às vias 
de acesso, que seguem a topografial. São massas cravadas na encosta, abertas para o 
espaço de paisagem a Poente, com vista para o golfe e mar. Pátios interiores completam 
a necessidade de luz e intimidade em diversos espaços.” (Moura, 2010)
Os lotes 67 a 74 da autoria do arquiteto Nuno Graça Moura têm 1437m2 e 
situam-se a Sudoeste do Bom Sucesso, Architecture Resort, Leisure & Golf. 
Incorpora 8 lotes, que se repetem, cujas posições mantêm a mesma distância 
em relação à rua. A Norte, Sul e Sudeste estão delimitados por moradias de um 
único volume ortogonais do mesmo autor, a Noroeste situam-se 4 casas-pátio 
em ‘L’ do arquiteto Rui Passos. 
Das habitações unifamiliares propostas apenas uma ou duas se encontram 
concluídas, pelos motivos já enumerados no capítulo da Análise geral dos casos 
de estudo.
A representação esquemática da desconstrução da forma torna percetível a 
desconstrução volumétrica sofrida por estas habitações, na qual podemos 
observar o ‘L’ inicial, a que foi subtraído um pequeno volume e posteriormente 
movido e desfasado (representado a vermelho), assegurando maior privacidade 
a três suítes. Apesar deste aspeto, é a forma que dita a função, porque não altera 
a organização dos diversos programas que englobam as moradias.
À semelhança da maioria das moradias do Bom Sucesso, e por oposição às 
casas do Vila Utopia, estas moradias têm cobertura ajardinada praticável, 
delimitada por muros contínuos que marcam os locais de maior desnível 
altimétrico, constituindo estes os únicos elementos verticais visíveis na 
cobertura, tornando--se impercetível a área total correspondente aos vários 
pisos. Esta opção arquitetónica permite maior permeabilidade entre o espaço 
verde que representa o ‘natural’, assumindo-se como um grande pátio central 
LOTE 67-74|ARQ. NUNO GRAÇA MOURA|BOM SUCESSO





Fig. 80_ Fotografia da escada da entrada|lote 67-74|Arq. Nuno Graça Moura|Bom Sucesso
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Fig. 81_ Plantas de cobertura e pisos|lote 67 a 74|Arq. Nuno Graça Moura|Bom Sucesso
Escala 1/250
Organização funcional
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ajardinado e, as moradias que constituem o espaço edificado. Destacam-se 
ainda, na cobertura, os vazios criados pelo pátio, pelo acesso em rampa ao 
estacionamento e pelo acesso vertical principal. Sendo que estes dois últimos 
apenas se encontram delimitados pelas paredes que os separam. A Sudoeste 
encontra-se um acesso vertical que possibilita aceder da cobertura ao piso 1 e 
vice-versa.
Em cada uma destas moradias, no piso 0, a entrada efetua-se através de uma 
escada exterior delimitada por paredes, que une o piso 0 ao 1. O acesso a essa 
escada é realizado através de uma porta quase impercetível no alçado exterior 
e pela rampa do estacionamento, este posiciona-se junto à área técnica. O piso 1 
é acessível pelo corredor exterior coberto, comum à maioria dos espaços e pelo 
acesso vertical que culmina no hall de entrada. Este hall mantém o simbolismo 
de espaço de receção, sendo esse aspeto reforçado pelo facto de constituir um 
espaço ‘encerrado’, unido ao corredor por uma porta. O corredor distribui para: 
uma suíte; uma instalação sanitária de apoio; a cozinha e ainda a sala de estar. 
A ala Sudeste é assim, a única com dois pisos.
Pode-se entrar na cozinha do seguinte modo: através do espaço de circulação 
exterior coberto; pelo corredor junto à entrada; diretamente pela sala e ou pela 
despensa, que se encontra junto à copa. 
O ‘L’, que consiste na área ocupada pela sala de estar e de jantar, foi subtraído 
um pátio parcialmente coberto, possibilitando aos habitantes um espaço exterior 
com maior privacidade. Não existe qualquer separação nem diferenciação entre 
a sala de estar e de jantar. Na legenda das plantas a que tivemos acesso, é somente 
identificada a sala de estar, apesar desta distinção ter sido deixada ao critério 
dos futuros proprietários. A continuidade desse espaço amplo é interrompida 
por uma passagem estreita causada pela existência do pátio, subdividindo a sala 
em dois espaços que comunicam entre si. A Sul, a sala termina junto ao corredor 
que faz a ligação com as restantes três suites. A suite principal engloba dois 
quartos de vestir, constituindo, devido à sua dimensão, ‘uma casa, dentro da 
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Fig. 82_ Fotografias de maqueta|lote 67-74|Arq. Nuno Graça Moura|Bom Sucesso
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Fig. 83_ Plantas de pisos, cortes AA’ e BB e alçados |lote 67 a 74|Arq. Nuno Graça Moura|Bom Sucesso
Lote 67 a 74
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casa’, ou seja, possibilita um espaço de lazer e de trabalho, além de um espaço 
de dormir, à semelhança do que afirma Jorge (2006) em relação aos quartos da 
atualidade. 
A lavandaria situa-se no canto Oeste do volume que se encontra avançado 
e ligeiramente desfasado, em relação aos demais, com acesso exterior para o 
patim da escada que possibilita aceder à cobertura. Na continuação do último 
volume referido, a piscina, encontra-se de nível com o pátio em ‘L’, posicionado 
paralelamente ao volume Oeste, que possibilita o acesso à mesma.
Nos desenhos técnicos referentes à relação interior/exterior é possível observar 
que os espaços exteriores encontram-se dispostos da seguinte forma: a Norte 
o acesso vertical entre pisos e a rampa do estacionamento; a Este o pátio 
parcialmente coberto; por sua vez, a Sudoeste, temos o pátio junto à piscina e o 
espaço de circulação exterior coberto ao centro do lote.
Nos cortes é possível perceber a relação altimétrica dos pisos que constituem 
estas habitações. No corte AA’ podemos observar a relação entre o espaço 
exterior e exterior coberto localizado no limite Este da sala, e em corte a 
amarelo mais forte estão assinalados a sala, o corredor e o hall de entrada, com 
as respetivas portas da I. S. de apoio, também podemos visualizar com a mesma 
representação a suíte e a cozinha. À direita, no mesmo corte, vemos o único 
acesso vertical interior do piso 0 ao 1, bem como a parede que estabelece a 
separação entre a escada e a rampa do estacionamento. No piso inferir temos o 
estacionamento e a área técnica.
Por sua vez no corte BB’, está representado o interior das I. S. referentes às duas 
suítes posicionadas uma de cada lado. É ainda evidente a relação/proporção do 
alçado em vista, onde se percebe a continuidade dos envidraçados que, apesar 
de verticais, juntos transmitem a ideia de horizontalidade. Ainda é possível 
identificar à esquerda os dois pisos do alçado.
No alçado principal é observável o acesso à cobertura, bem como uma parte da 





Fig. 84_ Fotografias do exterior da moradia|lote 67-74|Arq. Nuno Graça Moura|Bom Sucesso
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Fig. 85_ Plantas de pisos, cortes AA’ e BB |lote 67 a 74|Arq. Nuno Graça Moura|Bom Sucesso
Lote 67 a 74
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volumetria da piscina, os vãos direcionados a Noroeste e ainda do lado esquerdo 
os painéis que marcam o piso 0, nos quais a entrada e os contadores surgem de 
forma quase impercetível. A cor dos painéis (branco) e as suas características 
são possíveis de identificar nas fotografias.
Os graus de intimidade encontram-se distribuídos de forma distinta da 
moradia anterior. A suíte, a Norte dispõem-se entre a cozinha e o vazio no piso 
1, correspondente à rampa do estacionamento, esta e as restantes suítes, que 
constituem os espaços íntimos ficam muito distantes, ditando uma organização 
diferente e menos óbvia. A cozinha, a despensa e a instalação sanitária de apoio 
são espaços intermédios que se encontram próximos de espaços sociais, tais 
como a sala e o pátio. Desta forma, existem espaços de carácter privativo em 
extremidades opostas da planta, contrariamente ao que se verifica na moradia 
3 do Vila Utopia, cujas suítes em igual número se localizam num único piso, 
só com um corredor de acesso e com a área ocupada pelo pátio central entre 
elas. Esta opção do arquiteto, em querer distanciar uma suíte, poderá estar 
relacionada com a possibilidade desse espaço de dormir destinar-se a visitas, ou, 
ao quarto da empregada, tendo em conta a sua localização próxima da cozinha, 
permitindo assim a privacidade dos moradores. Outro aspeto que torna esta 
organização distinta é o facto da lavandaria estar situada num extremo oposto 
ao das restantes zonas de serviço, junto a uma suíte, apesar de ser somente 
acessível pelo exterior, não tendo nenhuma relação visual com o esse espaço de 
dormir.
O piso 0 é todo de carácter intermédio à exceção da escada de acesso ao piso 
1 que é de carácter social. Engloba 3 programas de serviço, a área técnica, o 
estacionamento e o respetivo acesso ao mesmo. Os acessos verticais existentes 
na moradia, contêm todos eles carácter social. O corredor junto às 3 suítes insere-
se nos espaços intermédios pois, permite apenas aceder às suítes. Os restantes 
espaços de circulação são de carácter social. Os cortes AA’ e BB’ possibilitam 
visualizar os espaços organizados segundo os graus de intimidade, não sendo 
percetível o facto de alguns programas idênticos se encontrarem tão distantes.










Fig. 86_ Corte AA’ e BB’|lote 67-74|Arq. Nuno Graça Moura|Bom Sucesso
Lote 67 a 74
Arqtº Nuno Graça Moura
Bom Sucesso
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Os espaços sociais possuem maior fluidez, por sua vez, os restantes são mais 
compartimentados, à semelhança do que se verifica na moradia analisada 
anteriormente. Podemos ainda considerar que os lotes 67 a 74 do Bom Sucesso 
da autoria do arquiteto Nuno Graça Moura são mais expansivos que o lote 3 
de Eduardo Souto Moura pois, abrem-se para o espaço exterior ajardinado, 
através de diversos envidraçados, não sendo essas aberturas pontuais nem 
situadas em lugares estratégicos para assegurar a privacidade dos moradores, 
contrariamente ao que se verifica na moradia 3.
Quanto à modulação espacial apenas existem quatro espaços com igual 
proporção dois a dois, nomeadamente o espaço de dormir das suítes Sudeste 
e, uma das instalações sanitárias que servem essas duas suítes possui igual 
dimensão e proporção que a instalação sanitária da suíte Norte.
No que concerne à variação de pé-direito, o piso 1 tem 2,70m à exceção do 
espaço de circulação exterior coberto que contém menos 3cm. Esta opção foi 
tomada porque é neste piso que se inserem os programas sociais e íntimos. Por 
sua vez, o piso 0 que abrange programas de serviço tendo de pé-direito 2,20m. 
O espaço localizado por baixo da escada não necessita de grandes cuidados de 
revestimento, visto ser um espaço que se destinará provavelmente a arrumos 
tendo 2,40m.
A estrutura é em betão armado e as paredes exteriores em alvenaria de tijolo de 
15cm. No corte construtivo fornecido pelo atelier Nuno Graça Moura, Arquitecto 
Lda., encontram-se descritos os seguintes revestimentos: o pavimento do pátio 
em ardósia e paredes revestidas com reboco branco, para o quarto foi escolhido 
o mesmo pavimento, mas para as paredes e tetos estuque. O pavimento em 
ardósia, comum aos quartos e ao pátio, permite concluir que existiu uma 
intenção de continuidade material por parte do autor destas moradias.
A pedra escolhida possui uma tonalidade escura, contrastando com as paredes e 
tetos, não só pela cor mas, também devido à textura e à sensação térmica distinta 
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Fig. 87_ Fotografias da sala e pátio|lote 67-74|Arq. Nuno Graça Moura|Bom Sucesso
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pedra, termicamente torna-se mais frio que por exemplo a solução apontada 
por Eduardo Souto Moura para os quartos, para os quais escolheu como já foi 
referido, um soalho de madeira maciça Afizélia (Bom Sucesso: Architecture 
Resort, Leisure & Golf, 2013). Os lotes 67 a 74 de Nuno Graça Moura destinam-
se a segunda habitação, o que, a faz com que a sua opção no que diz respeito ao 
pavimento, seja agradável nos dias de calor de verão. No que diz respeito aos 
revestimentos da cozinha e das salas não nos foi fornecida qualquer informação.
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Fig. 88_ Fotomontagem|lote 13|Arq. Olga Sanina e Marcelo Dantas|Vila Utopia
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LOTE 13|ARQ. OLGA SANINA E MARCELO DANTAS|V. UTOPIA
O lote 13, resultou do concurso de arquitetura Vila Utopia, Moradia 13, cujo 
prémio, atribuído pela Wise Investimentos Imobiliários S. A., consistia na 
edificação do projeto vencedor (Concurso: Vila Utopia, 2007, p.40).
Segundo o periódico Arquitectura & Construção de Março de 2007:
“Este prémio (…) destinou-se aos alunos de arquitectura em geral, finalistas e estagiários, 
tendo como objectivo contribuir para a legitimação da qualidade da Arquitectura em 
Portugal e dar a conhecer os jovens talentos das Escola de Arquitectura Portuguesas.” 
(Concurso: Vila Utopia, 2007, p.40)
O projeto vencedor do 1º prémio é da autoria da dupla, Marcelo Sousa Dantas, 
na altura recém-licenciado da Universidade Lusíada e Olga Cistina Carvalho, 
também conhecida por Olga Sanina, finalista em 2007 da Faculdade de 
Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa. Além do primeiro prémio 
foram ainda atribuídas quatro menções honrosas. À data da publicação da 
revista, esperava-se que o empreendimento Vila Utopia, situado no Parque de 
Santa Cruz em Carnaxide, estivesse concluído em 2009, o que não se verificou. 
(Concurso: Vila Utopia, 2007, p.40)
Este lote foi projetado para um terreno com 970m2, situado à entrada do 
empreendimento. Observando a fotografia, denotamos que a moradia 13, não 
foi construída, à semelhança dos lotes, 7 a 12, do arquiteto Manuel Aires Mateus, 
que estavam previstos na proximidade da mesma, assim como o lote da autoria 
de João Botelho e Filipa Mourão.
A cobertura da moradia é inacessível, à semelhança das demais do mesmo 
loteamento. A entrada do estacionamento interior coberto é efetuada a Oeste, 
através de uma rampa, que culmina no espaço de circulação junto a este. Na 
planta de cobertura, podemos observar um acesso vertical, que liga o espaço 
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O estacionamento contém um acesso ao interior da moradia através de um 
corredor que poderemos considerar de serviço, visto fazer o acesso à área 
técnica e a um espaço de arrumos/despensa de maiores proporções. Entre 
o estacionamento e a área técnica existe um pequeno desnível vencido com 
recurso somente a quatro degraus. A Sul do corredor, situa-se a cozinha, que 
engloba uma pequena despensa e permite aceder à sala de jantar. Este último 
espaço contém uma escada para a sala de estar. A sala de estar comunica com 
pátio parcialmente coberto e, com pátio junto à piscina. Próximo à mesma 
encontra-se também uma I. S. de apoio, bem como um acesso vertical ao piso 1, 
no qual se situam os programas mais privados da moradia.
A entrada principal da casa localiza-se no piso 1, existindo um pequeno hall 
de entrada, semelhante ao dos lotes, 67 a 74, de Nuno Graça Moura, do Bom 
Sucesso que, distribui para o corredor de acesso aos quartos, fechado por uma 
porta e à escada que faz a ligação ao piso 0. Ao centro do piso 1 situa-se o espaço 
com duplo pé-direito que corresponde ao espaço central da sala de estar. Neste 
piso localizam-se ainda dois quartos que partilham uma instalação sanitária 
existente no corredor Norte. A suíte principal além da instalação sanitária 
privativa contém também um quarto de vestir, junto à mesma e ainda uma 
varanda. A suíte a Oeste também tem varanda com vista para a piscina e esta, 
bem como a anterior, são as únicas acessíveis pelo corredor Sul. Por sua vez, o 
corredor Norte contém arrumação a todo o comprimento.
É importante referir que foram propostas por esta dupla de arquitetos quatro 
alternativas à planta do piso 1, das quais a proposta ‘B’ é a que se encontra 
desenhada na presente dissertação. A diferença entre a proposta ‘A’ e a ‘B’ 
reside no facto de, a suíte Este na proposta ‘A’ perder a I. S. e o guarda-vestidos, 
passando a partilhar uma das duas instalações sanitárias que propunham no 
corredor, ambas de apoio aos 3 quartos. A suíte principal perdia o quarto de 
vestir e passava a englobar apenas uma I. S. privativa. Na hipótese ‘C’, o quarto 
do meio deixava de existir e essa área era adicionada à suíte Este, que ganhava 
um quarto de vestir bem como uma maior instalação sanitária. Por sua vez, a 
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Fig. 91_ Fotomontagem do exterior da moradia|lote 13|Arq. Olga Sanina e Marcelo Dantas|Vila Utopia
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alternativas
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Fig. 92_ Plantas de pisos, cortes AA’ e BB e alçados|lote 13|Arq. Olga Sanina e Marcelo Dantas|Vila Utopia
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suíte Sul, perdia alguma área da I. S. em função do quarto de vestir, e deixava 
de ser a maior suíte da moradia. A proposta ‘D’ é idêntica à ‘C’, com exceção 
da suíte Sul, que se mantém como na alternativa ‘B’. Desta forma, os futuros 
moradores poderiam escolher qual das alternativas se adequava melhor às suas 
necessidades e preferências.
Como podemos observar, nas plantas com a relação interior/exterior, nesta 
moradia existem sete espaços exteriores cobertos, entre eles: os três pátios 
cobertos, um junto à piscina, um junto à cozinha, um último a Sul da sala de estar; 
e, um parcialmente coberto, situado a Noroeste da sala de estar, culminando 
num pátio descoberto. No piso 1 existem duas varandas e ainda um espaço 
exterior coberto relativo à zona de entrada que, se encontra um pouco recuada, 
permitindo aos moradores abrigarem-se em dias de intempérie.
O lote 13 permite grande contacto visual com o exterior ao nível do piso térreo, 
através do grande envidraçado das salas de estar e jantar. Contrariamente, aos 
lotes, 67 a 74, do arquiteto Nuno Graça Moura, os vãos não são contínuos, apesar 
de terem dimensões generosas. O pátio parcialmente coberto a Noroeste da 
sala de estar, ainda que se trate de um espaço exterior, não possibilita contacto 
visual com o espaço envolvente da moradia porque, se encontra ladeado por 
muros, salvaguardando assim a privacidade dos moradores. No mesmo piso 
existe ainda o acesso ao estacionamento já referido.
No piso 1, para além das duas varandas e do espaço coberto da entrada principal 
da habitação, existem ainda quatro vãos: o de maior dimensão que corresponde 
ao quarto situado entre a suíte Sudeste e o quarto Norte; outro no quarto Norte 
de menor dimensão e dois mais pequenos que correspondem à suíte Sudeste, 
um em cada alçado que esta abrange, Este e Sul. Desta forma, a dimensão dos 
vãos existentes nos quartos e suítes correspondem à hierarquia dos mesmos. 
Existem ainda dois vãos interiores, um no cruzamento dos corredores Sul e 
Oeste, que fazem o acesso aos espaços de dormir, permitindo observar, do piso 
superior, a sala de estar que tem duplo pé-direito. Por fim, um outro vão no 
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Fig. 93_ Plantas de pisos e cortes AA’ e BB |lote 13|Arq. Olga Sanina e Marcelo Dantas|Vila Utopia
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corredor Sul ,estabelece contacto visual com a escada que une os dois pisos. 
No corte BB’ podemos observar, os armários da suíte Oeste; a porta para a 
instalação sanitária desta; a escada entre pisos em vista; a porta da I. S. de apoio, 
do piso 0; o duplo pé-direito da sala de estar; a sala de jantar; a cozinha com a 
respetiva porta do corredor técnico, que faz acesso ao estacionamento, à área 
técnica e à despensa/arrumos de maior dimensão. No piso 0, podemos ainda 
observar a variação altimétrica entre a cozinha e o espaço exterior coberto que, 
se destina à iluminação natural da mesma. Enquanto, no piso 1, são visíveis os 
armários da suíte principal, respetiva porta de acesso da I. S. e quarto de vestir. 
Está também em vista, nesse corte, a porta da suíte Este que, culmina no corredor 
comum aos dois quartos. O corte AA’ permite observar duas clarabóias, uma 
em cada extremidade e ao centro o acesso vertical entre pisos.
Nos alçados e nas fotomontagens exteriores são visíveis os painéis que fecham 
as janelas; os respetivos vãos; a variação de acabamentos na fachada, bem 
como as diferentes inclinações da cobertura. A moradia dos arquitetos Olga 
Sanina e Marcelo Dantas é a única que, de alguma forma, pela sua cobertura, 
se assemelha à imagem arquétipal de casa, descrita no subcapítulo da presente 
dissertação, O arquétipo da casa. 
Apesar de estarmos perante uma cobertura de oito águas, esse facto só é 
percetível através da planta de cobertura porque, na prática, em cada alçado são 
apenas visíveis duas águas. Poderíamos ainda questionar se o arquétipo de casa 
estará a mudar, mas tal necessitaria de uma análise muito ampla e abrangente.
Quanto aos graus de intimidade, no piso 0 os espaços sociais são constituídos 
pelos espaços de circulação interiores e exteriores, à exceção do corredor entre 
a cozinha e o estacionamento, bem como da rampa de acesso e do espaço de 
circulação na proximidade da mesma que contêm carácter intermédio. São 
espaços de carácter social a sala de estar, o acesso vertical à sala de jantar, os 
pátios, a piscina, o espaço verde e o acesso vertical entre pisos.
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Fig. 94_ Fotomontagem da sala de estar|lote 13|Arq. Olga Sanina e Marcelo Dantas|Vila Utopia
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Como espaços intermédios além dos já referidos, encontram-se: a cozinha; a 
área técnica; o estacionamento; as duas despensas; o espaço exterior coberto, 
destinado à iluminação da cozinha; as I. S. de apoio, uma em cada piso e os 
corredores de acesso aos quartos e suítes do piso 1.
Nos cortes, é visível que os espaços sociais se encontram no centro da moradia, 
ladeados no piso 1 pelos programas de foro íntimo e no piso 0, pelos de carácter 
intermédio embora, no piso 1 também se encontrem espaços intermédios, que 
não são visíveis nestes dois cortes.
Esta moradia caracteriza-se ainda pela fluidez espacial, sendo os espaços bastante 
amplos à exceção dos corredores de circulação, que são mais sistemáticos e 
compartimentados.
Na relação intimista vs expansiva a moradia situa-se no limiar quando 
comparada com as restantes três habitações unifamiliares já analisadas pois, ao 
contrário do lote 3 do Vila Utopia, a dupla de arquitetos que venceu o concurso 
de arquitetura Vila Utopia Moradia 13, não teve receio de abrir vãos generosos 
no piso térreo, nem a intenção de os desfasar de forma a não ser possível observar 
o seu interior, mas também não lhes conferiu a dimensão que assumem os vãos 
contínuos dos lotes 67-74 do arquiteto Nuno Graça Moura para o Bom Sucesso. 
Talvez a variação altimétrica do terreno tenha sido suficiente para resguardar 
a privacidade dos moradores, visto que os espaços exteriores que exigem 
maior privacidade, como por exemplo a piscina, se encontram salvaguardados 
pela sua localização, situando-se a uma cota inferior e ainda pelo facto de se 
posicionarem a Sul, sendo que desse lado existe uma rua que faz a separação 
entre esta moradia e as restantes.
Nesta moradia são raros os espaços com o mesmo pé-direito devido às 
inclinações da cobertura. Como podemos ver nos cortes, os espaços com menor 
pé-direito são as suítes Oeste e Sul, com apenas 2,55m embora, esta última 
tenha apenas essa altura na metade da suíte mais próxima da janela, enquanto 
o restante espaço tem entre os 2,65 e os 2,73m, à semelhança do corredor visível 
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em corte no piso 1.
A sala de jantar e cozinha têm o terceiro pé-direito menor com 2,95m, 
seguidas da suíte principal com uma variação altimétrica entre 2,79 a 3,08m. 
A sala de estar com duplo pé-direito tem entre os 5,07 e 5,60m quando cortada 
longitudinalmente e entre 2,91 e 4,70m transversalmente.
Em relação à modulação, existe um único módulo repetido uma única vez, que 
corresponde a dois quartos, os restantes espaços têm diferentes proporções.
A estrutura, a caixilharia e os vidros utilizados são iguais aos do lote 3, de 
Eduardo Souto Moura, para o mesmo empreendimento. Em todas as divisões 
os tetos e as paredes serão pintados e estucados de branco, à exceção das 
paredes da cozinha e das instalações sanitárias cujo revestimento é de pedra 
mármore branca de Estremoz, material escolhido também para os pavimentos 
das instalações sanitárias. O pavimento da sala e da cozinha é opcional entre o 
mesmo tipo de mármore já referido ou soalho de madeira maciça de Riga, com 
acabamento de verniz cera. Nos quartos o soalho é igual ao da cozinha e salas. 
(Wise - Investimentos Imobiliários S. A., s.d.)
As opções de revestimento identificadas acima, denotam a possibilidade 
dos moradores optarem entre um material considerado ao longo dos séculos 
como um material nobre, o mármore, utilizado em grandes obras públicas 
como palácios, igrejas etc.. O mármore Branco de Estremoz é descrito por 
alguns fornecedores, como a uma das pedras mais apreciadas em Portugal e 
no estrangeiro (Plurimármores, Lda, 2014). Por sua vez, o soalho de madeira 
maciça de pinho de Riga, possibilitaria melhor conforto térmico. Essa madeira, 
caracteriza-se por uma tonalidade clara e veios bastante evidenciados, é bastante 
durável e resiste bem à água, o que poderá ter levado à sua opção de aplicação 
na cozinha da moradia. Essas escolhas permitem aos futuros habitantes um 
ambiente claro dominado pelo branco das paredes, tetos e pavimentos, quando 
a opção relativamente aos mesmos passe por mármore Branco Estremoz no 
pavimento. Caso os futuros moradores optem pelo soalho de madeira maciça 
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Fig. 96_Fotomontagem da suíte Sudeste e da cozinha|lote 13|Arq. Olga Sanina e Marcelo Dantas|V. Utopia
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de pinho de Riga, permite igualmente um ambiente claro, no qual se destaca a 
cor do pavimento e que, pelas questões térmicas da madeira, tornaria os espaços 
sociais mais aconchegantes e quentes.
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Fig. 98_ Plantas e cortes|lote 14|Arq. Francisco Aires Mateus|Vila Utopia
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“Cheios e vazios traduzem-se em espaços que unificam os seis lotes.” (Wise - 
Investimentos Imobiliários S. A., s.d.)
O lote 14 do Vila Utopia integra um conjunto de 6 moradias, formando um 
quarteirão que foi projetado pelo arq. Francisco Aires Mateus. Localiza-se no 
extremo Oeste do empreendimento de Carnaxide. Contrariamente às habitações 
já analisadas deste empreendimento, estes 6 moradias, assinalados na planta de 
implantação com destaque cromático, já se encontram todas elas construídas. 
A Este destas, situa-se um quarteirão com mais duas moradias de cada um 
dos seguintes arquitetos: José Maria Assis; António Poças; Sebastião Moreira; 
Mário Meneses e João Pedro Falcão de Campos. A Noroeste encontram-se o 
terreno para o qual foram projetados os 6 lotes do arq. Eduardo Souto Moura, 
já referidos e a Sul, as duas casas do arq. Alberto Oliveira e pelo lote 32 do arq. 
Gonçalo Byrne.
O lote 14 é uma das habitações unifamiliares deste conjunto, será o único 
analisado desta categoria morfológica, designada por ‘Adição e subtração de 
volumes’ porque, apesar destas 6 moradias serem diferentes, contêm uma 
linguagem arquitetónica, princípios e preocupações comuns. A casa em análise 
foi classificada desta forma devido a resultar da adição e subtração de diversos 
volumes, como o próprio nome indica. Esta opção projetual tem tido imenso 
destaque na arquitetura contemporânea, em Portugal, a dupla de arquitetos 
Aires Mateus, tem tido certamente um papel preponderante, sendo frequentes 
os projetos que resultam da subtração volumétrica de um ou mais volumes, 
bem como, neste caso em particular, da adição de diversos volumes que em 
conjunto formam a moradia. 
Para tornar este aspeto mais consistente, foram elaborados os desenhos da 
figura 95, nos quais é visível o núcleo central da moradia, ao qual vão sendo 
anexados diversos volumes programáticos em cada um dos pisos. Este núcleo 
não contém uma forma clara, vai variando de piso para piso, tornando-se mais 
LOTE 14|ARQ. FRANCISCO AIRES MATEUS|VILA UTOPIA




Fig. 99_ Fotografias e foromontagem|lote 14|Arq. Francisco Aires Mateus|Vila Utopia
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percetível no piso 1. A esse núcleo central vão sendo adicionados diversos 
volumes regulares, nos quais se situam os restantes programas. Existem ainda 
três subtrações volumétricas, duas ao nível do piso -1, nomeadamente, o pátio e 
a rampa de acesso ao estacionamento e uma no piso 0 da qual resulta a piscina.
A cobertura é contínua e representa a união de todos os volumes, permitindo 
visualizar os dois pátios do piso 1 que, como não vão ao limite dos alçados, 
encontram-se recuados em relação aos mesmos.
O acesso principal pedonal à moradia é efetuado a Noroeste, através de uma 
rampa, que culmina num espaço exterior coberto, cujo objetivo será certamente 
possibilitar um espaço de entrada abrigado da chuva. Posteriormente à entrada, 
no piso 0, encontra-se o hall que, não é tão evidenciado como o dos lotes 13 
da Olga Sanina e do Marcelo Dantas e dos lotes 67 a 74 do arq. Nuno Graça 
Dias, resultando no prolongamento da sala de estar. É delimitado a Oeste pelo 
volume da caixa de escadas e I. S. de apoio e a Este por um volume de arrumos, 
terminando na sala de estar. Neste piso, o núcleo da moradia é constituído 
pelo hall, a sala de estar, um espaço de circulação e a sala de jantar. A sala de 
estar fica junto à cozinha, apesar de não estabelecer qualquer tipo de contacto 
visual com a mesma. A cozinha é acessível por um espaço de circulação que, 
permite aceder a uma zona de arrumos e à sala de jantar. As salas de estar e de 
jantar têm ambas ligação aos espaços exteriores cobertos. Ao centro, fazendo a 
continuidade do pátio coberto junto ao maior vão da sala de estar insere-se a 
piscina, ladeada por dois pátios a todo o comprimento, de dimensões idênticas. 
Segundo o Diário Económico, um dos conceitos chave das habitações propostas 
por Francisco Aires Mateus, é a ligação direta entre a sala e a piscina. (Baptista, 
2009, p. 9)
O acesso ao piso inferior, faz-se através da escada entre pisos, ou pela rampa que 
permite aceder ao estacionamento interior coberto que, se encontra junto à área 
técnica. A Sul da caixa de escadas localiza-se um amplo espaço de lavandaria; 





Fig. 101_ Fotografias da sala de estar|lote 14|Arq. Francisco Aires Mateus|Vila Utopia
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Fig.102_ Plantas, cortes e alçados|lote 14|Arq. Francisco Aires Mateus|Vila Utopia
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pátio tem ainda acesso pelo corredor de circulação que culmina na lavandaria.
A chegada ao piso superior é realizada através da escada que faz a ligação aos 
vários pisos. O núcleo central contém um espaço de circulação que distribui 
para as três suítes e os dois pátios. Todos os espaços desta moradia são amplos.
A relação interior/exterior é caracterizada por cinco espaços exteriores cobertos, 
quatro mais estreitos, dos quais três se localizam junto a cada um dos três vãos 
da sala de estar e outro junto ao vão de menor dimensão da sala de jantar. O 
último é o pátio coberto de entrada, para o qual se abre a sala de jantar através 
de um grande envidraçado e o hall de entrada através de um vão de menor 
dimensão, no qual se insere a porta de entrada da moradia. Os pátios exteriores 
junto à piscina, só estabelecem contacto visual com a mesma. A privacidade 
dos moradores é assegurada por um ripado metálico, que delimita os vários 
lotes. Ainda no piso 0 existe um vão a Sul, a todo o comprimento da cozinha, 
estabelecendo contacto visual com o pátio do piso inferior, resultante da 
subtração volumétrica.
No piso -1 a suíte contém um vão contínuo de grandes dimensões voltado 
para o pátio, que abrange todo o espaço de dormir. Existe ainda uma porta 
que conecta o corredor de serviço ao pátio, a garagem, como seria previsível, 
contém um grande portão.
No piso superior, todas as três suítes têm um grande envidraçado direcionado 
de forma a salvaguardar a privacidade de cada um dos habitantes. Existindo 
ainda os envidraçados de acesso aos dois pátios, que também possibilitam 
iluminação natural e arejamento. As três instalações sanitárias, de cada uma 
das suítes, não continham iluminação natural, para colmatar esse aspeto foram 
projetadas três claraboias, uma para cada uma das I. S. de forma a possibilitar 
uma entrada de luz zenital. É de referir a possibilidade de observar o Rio Tejo, 
ao longe, através de uma das suítes.
Nos cortes e alçados é possível identificar a proporção dos vãos e guardas, os 
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Fig. 103_ Fotografias do pátio do piso -1 e da suíte Norte|lote 14|Arq. Francisco Aires Mateus|Vila Utopia
Relação 
interior/exterior
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Fig. 104_ Plantas e cortes|lote 14|Arq. Francisco Aires Mateus|Vila Utopia
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vários volumes que criam cheios e vazios, tão característicos desta moradia, bem 
como a volumetria exterior que estes concebem. O alçado Oeste corresponde ao 
representado na fotomontagem. Do espaço exterior ao lote, apenas é possível 
perceber a existência de dois pisos. No desenho do alçado Este, podemos ver 
a relação dos três pisos, assim como a inclinação da rampa do estacionamento, 
sendo somente possível essa visualização porque a linha de corte do desenho, a 
que recorreu o atelier de Francisco Aires Mateus, está posicionada na rampa de 
acesso ao estacionamento. 
A relação existente nos graus de intimidade do lote 14, do Vila Utopia, bem como 
a sua distribuição por pisos, é semelhante à verificada na primeira moradia 
analisada deste empreendimento, o lote 3, do arquiteto Eduardo Souto Moura.
O piso -1 é de carácter intermédio, onde se localizam programas de serviço. 
O piso 0, abrange espaços sociais, apesar de englobar também alguns espaços 
intermédios, entre eles a cozinha, os arrumos e os espaços de circulação. No 
piso superior, estão as zonas íntimas da moradia e os espaços de circulação de 
acesso às mesmas. A grande diferença reside numa suíte de menor dimensão 
próxima à lavandaria que, será certamente destinada à empregada, apesar de 
ter essa particularidade, não deixa de ser um espaço íntimo, situado no piso de 
serviço.
No corte BB’, são visíveis no piso 1, as suítes do alçado Este; no piso 0, a sala de 
estar e a cozinha e, no piso -1, a área técnica, o estacionamento, a suíte e o pátio 
próximo à mesma.
Seguidamente o corte AA’, demonstra que o piso 1 abrange a suíte Norte, uma 
das visíveis no alçado Este, com a respetiva I. S., o corredor de distribuição junto 
às suítes e, por último, o pátio exterior, que mantém um desnível de apenas um 
degrau com os restantes espaços do mesmo piso. No piso 0, é visível: o vão de 
grandes dimensões da sala de jantar, o espaço de entrada e respetivo hall, a sala 
de estar e o corredor de circulação. Na parte inferior, temos o piso -1, no qual é 
possível visualizar o estacionamento, a instalação sanitária da suíte desse piso 
Graus de 
intimidade
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Fig. 105_ Cortes AA’ e BB’|lote 14|Arq. Francisco Aires Mateus|Vila Utopia
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e o corredor de circulação.
Os espaços interiores do piso -1, contêm o menor pé-direito, com apenas 2,21m, 
a zona do pátio que se encontra coberta, junto à suíte, tem 2,56m. Os espaços 
programáticos interiores, dos pisos 0 e 1 medem 2,52m. Quanto ao espaço de 
entrada exterior coberto do piso 0, foi-lhe atribuído o maior pé-direito com 
3,27m. 
No lote 14, de Francisco Aires Mateus, existem três módulos repetidos, 
correspondentes à junção do pátio do piso -1 e, da zona de dormir da suíte, cuja 
proporção e dimensão é igual à soma da cozinha e do vazio correspondente 
ao pátio. O volume da caixa de escadas que se repete nos três pisos é igual ao 
pátio coberto de entrada se bem que engloba mais programas além do acesso 
vertical, por último, o estacionamento contém a mesma dimensão e proporção 
que a sala de estar.
Como é possível verificar através da representação dos alçados e das fotografias, 
o exterior da moradia é caracterizado por painéis brancos que, passam 
despercebidos e perfazem o revestimento das fachadas. Segundo o site do Vila 
Utopia, a estrutura da casa é, à semelhança das restantes moradias do mesmo 
empreendimento analisadas, em betão antissísmico, com paredes de alvenaria 
(Wise - Investimentos Imobiliários S. A., s.d.).
A escolha dos materiais de revestimento dos espaços interiores é bastante 
similar à da moradia 13, dos arquitetos Olga Sanina e Marcelo Dantas. É 
proposto para as salas e quartos o pavimento em soalho de madeira maciça de 
pinho de Riga, com acabamento em verniz mate; as paredes e tetos estucados 
e pintados de branco, que dão continuidade aos materiais dos espaços sociais 
e das zonas íntimas da casa, permite um ambiente confortável termicamente 
pelas características dos materiais escolhidos, referidas nas casas anteriormente 
analisadas. As paredes e pavimentos das instalações sanitárias, contêm como 
material comum a pedra mármore Branco Estremoz. Os tetos, das mesmas, 
foram pintados e estucados.






Fig.106_ Fotografias e fotomontagem|lote 218 a 222|Arq. Gonçalo Byrne|Bom Sucesso
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“Cada lote é como um enorme jardim, que contém a casa. Esta, está dividida em dois 
corpos de paredes transparentes que comunicam entre si através de um pátio central 
ajardinado e coberto por uma pérgula, como que permitindo a entrada do jardim para 
o seu interior.” (Byrne, citado por Bom Sucesso: Architecture Resort, Leisure & 
Golf, 2013)
As casas designadas tipo-morfologicamente por volumes paralelos 
correspondem aos lotes 218 a 222 do Bom Sucesso da autoria do arquiteto 
Gonçalo Byrne, autor de projetos para ambos os empreendimentos, alguns dos 
quais serão analisados na presente dissertação. Localizando-se junto à entrada 
do Bom Sucesso em Óbidos, estes lotes encontrando-se a Nordeste da receção 
e delimitados por uma rua que estabelece a separação entre estes e as moradias 
em banda, posicionadas paralelamente aos mesmos, da autoria do arquiteto 
Manuel Aires Mateus, interveniente em ambos os casos de estudo.
Estas moradias unifamiliares de Gonçalo Byrne estão dispostas paralelamente 
entre si e incluem um conjunto de cinco casas iguais à exceção de uma cujos 
dois volumes paralelos assumem dimensões relevantemente díspares, sendo 
que um deles representa cerca de um terço do outro, por oposição ao que se 
verifica nas restantes habitações do conjunto.
Como é possível visualizarmos nas fotografias, apenas uma parte destas 
habitações unifamiliares se encontra finalizada, duas até ao momento, 
encontrando-se a construção das restantes estagnada e, por esse motivo, 
delimitadas por uma malha electrossoldada, que impede os curiosos de se 
aproximarem.
Na figura 106, estão representadas cromaticamente, as áreas ocupadas pelos 
volumes principais ‘A’ e ‘B’, ortogonais e paralelos entre si e ainda, a área 
delimitada por cada um dos dois volumes de circulação ‘C’ e ‘D’, igualmente 
sólidos simples volumetricamente e, que mantêm uma relação de paralelismo 
Volumes 
paralelos
O todo e a parte
LOTE 218-222|ARQ. GONÇALO BYRNE|BOM SUCESSO
Fig.108_ Planta do piso térreo|lote 218 a 222|Arq. Gonçalo Byrne|Bom Sucesso
Volumes ‘A’ e ‘B’
Volumes ‘C’ e ‘D’
Planta de implantação
0  2,5m  7,5m
Legenda








194 | REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO
Fig.109_ Plantas de cobertura e piso térreo|lote 218 a 222|Arq. Gonçalo Byrne|Bom Sucesso
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Legenda restantes plantas
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O acesso automóvel ao estacionamento privativo dos lotes é realizado a Oeste 
através de um acesso direto para o estacionamento coberto, visível apenas 
a partir dessa rua pois, a sua cobertura perfaz a continuidade do espaço 
ajardinado. A cobertura dos volumes paralelos ao contrário de grande parte 
das existentes no empreendimento turístico de Óbidos é inacessível e não 
é ajardinada. As moradias desenvolvem-se ao longo de uma sucessão de 
muros que delimita toda a área do lote, fazendo os mesmos a continuação das 
paredes estruturais, ganhando a possível caracterização de muros habitáveis 
devido a esta característica. A entrada no lote é efetuada através de dois 
acessos horizontais um a Oeste e outro a Este, culminando ambos num pátio 
de dimensões generosas que envolve os volumes paralelos onde se situam os 
espaços interiores das moradias. A piscina e os espelhos de água exteriores 
encontram-se num espaço que beneficia de grande privacidade pois, para além 
de se encontrarem a uma cota inferior à da rua, os muros permitem ainda maior 
privacidade aos moradores.
A nível programático o acesso ao interior da habitação é efetuado pela entrada 
localizada no volume Este onde existe um pátio coberto que possibilita aos 
moradores em caso de intempérie uma zona abrigada da chuva antes de aceder 
ao espaço interior. Junto à entrada do mesmo volume localiza-se uma instalação 
sanitária de apoio à sala, sala de jantar e cozinha, organizadas por esta ordem. 
Para aceder ao volume ‘A’ onde se situam os espaços íntimos da casa que, por 
motivos de privacidade se localizam a uma cota inferior, existem dois volumes 
de circulação envidraçados, um junto ao espaço entre a entrada e sala e outro 
na sala de jantar. Esse volume paralelepipédico engloba quatro suítes, das quais 
duas possuem para além de instalações sanitárias, quarto de vestir. Duas delas 
partilham uma I. S.. Entre os volumes programáticos ‘A’ e ‘B’ e de circulação 
‘C’ e ‘D’ encontra-se um pátio sombreado que se prolonga para lá dos volumes 
‘C’ e ‘D’, acessível pelo interior e exterior a partir dos quatro volumes. O pátio 
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Fig.110_ Plantas do piso térreo, corte AA’ e alçado P|lote 218 a 222|Arq. Gonçalo Byrne|Bom Sucesso






REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO | 197 197 | REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO
ANÁLISE DAS HABITAÇÕES SELECIONADAS
referido, situa-se ao centro da moradia mas, não condiciona nem a forma 
exterior, nem a organização interna da mesma.
O armazém/despensa localiza-se junto à cozinha sendo acessível através da 
mesma. Todas as divisões possuem contacto visual direto com os espaços 
exteriores, beneficiando por esse motivo de boa iluminação e arejamento. No 
limite entre o pátio que envolve os diversos volumes da moradia e o jardim 
que se prolonga para a cobertura praticável do estacionamento, encontram-se 
dois pátios de menores dimensões ladeados de um lado por um espelho de 
água e ao centro por uma piscina retangular de dimensões generosas. O volume 
com programa de carácter mais íntimo é delimitado a Norte por um acesso 
vertical que culmina numa zona de circulação que faz o acesso a outro espaço 
ajardinado.
À semelhança do lote 14 do arquiteto Francisco Aires Mateus para o Vila 
Utopia e da moradia 3 do de Eduardo Souto Moura para o empreendimento de 
Carnaxide, os lotes 218 a 222 do arquiteto Gonçalo Byrne para o Bom Sucesso, 
Architecture Resort & Golf, caracterizam-se por espaços amplos.
As moradias 218 a 222 têm como espaços exteriores: o jardim; dois acessos 
horizontais, do exterior para o interior do lote; um acesso vertical existente 
entre o pátio e o espaço de circulação a Oeste, localizado entre o volume Oeste 
e o jardim; o pátio sombreado e coberto que envolve os volumes edificados; 
dois pátios localizados entre a piscina e os espelhos de água, com os respetivos 
acessos verticais; e a piscina e os espelhos de água. Resultando como espaços 
interiores os que estão contidos nos volumes programáticos, nos volumes de 
circulação e o estacionamento que se insere distanciado dos restantes espaços. 
Todos os espaços interiores têm relação visual com o exterior através de 
grandes envidraçados que ocupam quase a totalidade do pé-direito, à exceção 
da I. S. localizada no volume Este, junto à entrada e do estacionamento. A 
privacidade dos moradores destas moradias, como já foi referido, é assegurada 




Fig.111_ Fotografias exterior dos lotes em construção|lote 218 a 222|Arq. Gonçalo Byrne|Bom Sucesso
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Fig.112_ Plantas do piso térreo e corte AA’|lote 218 a 222|Arq. Gonçalo Byrne|Bom Sucesso
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No corte do projeto do Arquiteto Gonçalo Byrne é-nos possível observar dois 
volumes paralelos onde se desenvolvem os espaços programáticos interiores, 
assinalados cromaticamente a amarelo. O volume ‘A’, onde se situam os 
espaços privativos e o volume ‘B’, que engloba alguns espaços sociais entre 
eles, por exemplo, a sala de estar e a de jantar. No espaço compreendido entre 
os volumes ‘A’ e ‘B’, podemos visualizar a estrutura que permite sombrear o 
pátio, localizado entre estes. Como podemos ver, as paredes dos dois volumes 
continuam para ambos os lados resultando num muro habitado. A diferença 
altimétrica entre o volume Oeste e o jardim permite que, do exterior sejam 
quase impercetíveis os vãos do alçado Poente pois, estes encontram-se abaixo 
da cota dos muros. 
Ao centro em corte, encontra-se o volume de circulação ‘D’ que possibilita o 
acesso interior entre os dois volumes principais, ‘A’ e ‘B’. A Este dos volumes 
podemos ainda observar a relação altimétrica da piscina, com os restantes 
espaços da habitação e ainda concluir que pelo facto de as paredes da mesma se 
encontrarem chanfradas a água chega ao limite exterior das mesmas. 
No alçado Oeste destas moradias é possível observar o prolongamento do 
alçado Sul do volume Oeste em primeiro plano, bem como o alçado Sul do 
volume Este. Em segundo plano, é visível o prolongamento do alçado Norte do 
volume Este.
No que diz respeito aos graus de intimidade, as moradias do arquiteto Gonçalo 
Byrne têm como espaços de carácter social as zonas de circulação, o jardim, os 
pátios, à exceção do que se encontra entre os volumes de circulação, a entrada, 
a sala de jantar e de estar, a piscina e os espelhos de água. Todos os espaços 
contidos na ala Oeste são de carácter íntimo ou privativo à exceção da zona de 
circulação que resulta da continuidade dos volumes cuja função é possibilitarem 
o acesso interior entre os volumes paralelos, podendo ser classificado este acesso 
como espaço intermédio. Na mesma categoria inserem-se também: o pátio 
sombreado, localizado entre os dois volumes circulatórios ‘C’ e ‘D’ e acessível 
Graus de 
intimidade
200 | REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO
Fig.113_ Corte AA’|lote 218 a 222|Arq. Gonçalo Byrne|Bom Sucesso
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apenas pelo espaço delimitado pelos mesmos, a Sul e a Norte e, pelos volumes 
de maiores dimensões paralelos entre si ‘A’ e ‘B’, a Oeste e Este; todos aqueles 
que se destinam à circulação limitada, geralmente exclusiva aos moradores; bem 
como as áreas de serviço, localizadas no volume Este; uma I. S., localizada no 
mesmo volume e destinada à utilização de qualquer pessoa e o estacionamento 
localizado a Nordeste junto à entrada de um dos acessos horizontais. 
Assim, podemos concluir que, nestas moradias, o arquiteto distribuí-o os 
programas por graus de intimidade, de forma semelhante à adotada por 
Eduardo Souto Moura no lote 3 do Vila Utopia mas, em vez de os organizar 
por pisos, efetuou essa distribuição por volumes que, apesar de interligados 
funcionam com alguma autonomia. 
As moradias com volumes paralelos do arquiteto Gonçalo Byrne possuem pés-
-direitos generosos, sendo que, o volume Este ‘B’ é o volume com maior pé-
direito e possui 3,24m, no qual se inserem os programas de carácter social que, 
abrangem a entrada, a sala de estar, de jantar e ainda alguns espaços intermédios 
nomeadamente, a cozinha e o espaço destinado à despensa e arrumos. Por sua 
vez o volume Oeste ‘A’, engloba os programas de foro mais íntimo, entre os 
quais se inserem as quatro suítes, das quais duas incluem ainda dois quartos de 
vestir e contêm 2,68m de pé-direito. 
O volume de circulação em corte, tem um pé-direito inferior, compreendido 
entre 2,13m junto ao volume ‘B’, fazendo a continuidade do pé-direito criado 
pelo vão e 2,29m no espaço anterior ao início da escada no volume ‘A’.
Por sua vez, no que diz respeito à modulação espacial, apesar das moradias 
desta categoria tipo-morfológica, englobarem volumes ortogonais simples 
paralelepipédicos, não existe qualquer métrica comum que se estenda a todos 
os espaços, ou à sua estrutura. Sendo que os lotes 218 a 222 contém alguns 
espaços com a mesma dimensão, que resultam da reprodução uns dos outros, 
nomeadamente os volumes de circulação, bem como o espaço que faz a sua 
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Fig.114_ Fotografias volumes paralelos em construção|lote 218 a 222|Arq. Gonçalo Byrne|Bom Sucesso
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Os lotes 218 a 222, têm estrutura em betão armado, com recurso a algumas 
paredes de alvenaria e, reboco branco, como revestimento exterior. Para as 
salas   foi pensado um pavimento calcário e paredes em vidro e mármore, 
para a cozinha foi escolhido como revestimento do pavimento aglomerado de 
quartzo, que se prolonga pare as paredes, à exceção das zonas envidraçadas. 
Este material caracteriza-se por um aspeto semelhante à pedra maciça, embora 
resulte de um aglomerado que pode ser feito através de areias ou grãos de 
quartzo. Ao pavimento das instalações sanitária foi atribuída pedra mármore, 
não sendo especifícado pelo atelier, nem pelos promotores, qual. Para as 
paredes foi escolhido azulejo terracota e vidro. Os quartos foram projetados 
com pavimento em flutuante de madeira e paredes estucadas e pintadas. (Bom 
Sucesso: Architecture Resort, Leisure & Golf, 2013)
A escolha da pedra mármore, enquanto revestimento das paredes das salas, 
permite identificar a intenção de valorizar e, destacar esses espaços em relação 
aos restantes, provavelmente devido ao seu carácter social.
ANÁLISE DAS HABITAÇÕES SELECIONADAS
Materialidade
204 | REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO
Fig.115_ Fotografias e fotomontagem|lotes 32 e 33|Arq. Gonçalo Byrne|Vila Utopia
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LOTE 32|ARQ. GONÇALO BYRNE|VILA UTOPIA
“Um dos grandes desafios neste caso concreto foi encarar que a casa é para ser usada por 
uma pessoa que ali tem todo o seu microcosmos de vida. Viver num espaço confinado, 
fechado, triste, onde não há luz onde não há vista é viver num espaço onde as pessoas 
não vivem com gosto.” (Byrne citado por Baptista, 2009, p. 8)
As duas casas selecionadas na categoria tipo-morfológica ‘casas com perímetro 
delimitador’, apresentam uma característica comum, desenvolvem-se ambas na 
área delimitada pelo um volume exterior.
A primeira analisar é o lote 32 do Vila Utopia, da autoria do arq. Gonçalo Byrne 
enquadra-se num conjunto de duas moradias muito semelhantes mas, ainda 
assim com algumas diferenças na organização interna dos diversos espaços, 
o espaço exterior resulta na inversão uma da outra, posicionando-se uma de 
cada lado da rua. A moradia 32 situa-se a Este das duas moradias de Alberto 
Oliveira. A norte, do outro lado da rua encontram-se os lotes do arq. Francisco 
Aires Mateus e a Sul, um pequeno espaço verde. O lote 33 está a Oeste das 
duas moradias do arq. Frederico Valsassina e a Sul dos dois lotes de João Pedro 
Falcão de Campos.
Estes dois lotes de Gonçalo Byrne caracterizam-se por geometrias simples, 
estando os programas das moradias distribuídos em três pisos, dos quais um se 
encontra enterrado. Os espaços interiores que abrangem os dois pisos superiores 
encontram-se num volume paralelepipédico delimitado de um dos lados pela 
‘caixa retangular’ que circunscreve cada uma das moradias. Verificando-se um 
grande vazio, correspondente ao pátio que constitui o elemento principal da 
casa. Esta delimitação não é real, uma vez que fisicamente só acontece ao nível 
do primeiro piso.
A cobertura é inacessível, o acesso principal à moradia é realizado na extremidade 
Oeste do pátio de menor dimensão, através de uma escada, que estabelece a 
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uma escada que faz a ligação entre o pátio central e o espaço ajardinado. A Sul 
encontra-se a rampa do estacionamento. Na cobertura, podemos observar ainda 
a área da piscina que percorre todo o comprimento da moradia e se encontra 
posicionada junto ao pátio central.
O acesso principal ao interior da moradia é realizado através do pátio coberto. 
Posteriormente acede-se ao hall de entrada, onde se encontram uma pequena 
despensa e uma instalação sanitária de apoio. O hall termina na sala de estar, 
posicionada a Sudoeste da sala de jantar. Esta última tem a cozinha a Nordeste.
Em cada um dos extremos da moradia situa-se um acesso vertical comum 
aos três pisos. O piso -1, é um piso de serviço, no qual se encontram diversos 
programas. Através do estacionamento é possível aceder a um espaço de 
arrumos que culmina numa sala. Junto a esta situa-se um dos acessos verticais, 
que unem este piso à sala de estar do piso 0. Na outra extremidade da sala do 
piso -1, situa-se um quarto de serviço ladeado por dois espaços de circulação, 
um que faz o acesso à I. S. do quarto e que termina num pátio parcialmente 
coberto e outro que poderá fazer igualmente o acesso ao quarto, bem como 
à I. S. de apoio e à lavandaria, culminando noutro corredor que faz acesso a 
uma despensa, a uma área técnica de menor dimensão, ao pátio enumerado 
anteriormente e ainda a um acesso vertical que culmina na sala de jantar. A 
lavandaria também tem acesso ao pátio localizado no piso -1. Os dois acessos 
verticais interiores fazem ainda acesso ao piso mais íntimo da moradia, o piso 
1, no qual se situa entre as escadas, um corredor de acesso à suíte principal e 
aos quatro quartos. A suíte principal, localiza a Sudoeste contem um quarto de 
vestir além da I. S. exclusiva. Os restantes três quartos partilham duas suítes 
cuja cabine de duche se encontra num espaço fechado.
A Sudeste das I. S. encontra-se um painel que permite controlar a abertura 
para o exterior, podendo ser aberto e assim aceder a um grande envidraçado 
com vista para o pátio central que, possibilita a entrada de luz natural nas I. 





Fig.118_ Fotomontagens|lote 32|Arq. Gonçalo Byrne|Vila Utopia
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de estes espaços se situarem no piso superior, a privacidade dos mesmo assim 
como dos quartos e da suíte principal é assegurada pelo ‘anel retangular’ que 
delimita a casa e integra dois dos alçados da mesma, o Sudoeste e o Nordeste.
Quase todos os espaços têm luz natural através de grandes vãos à exceção de 
algumas áreas técnicas, das despensas e do corredor de circulação situado a 
Sudeste, todos eles situados no piso -1. Caracteriza-se desta forma a moradia 
32, por grandes janelões contínuos em dois dos alçados Oeste e Este, apenas 
interrompidos pelas respetivas caixilharias ou estruturas metálicas que os 
suportam e que são possíveis de observar nas fotomontagens. Nas fotomontagens 
é ainda possível observar a ambiência criada pelo espaço exterior principal, o 
pátio.
Como espaços exteriores destaca-se ainda o pátio do piso -1, parcialmente 
coberto, a piscina, os acessos verticais e horizontais de circulação exterior e o 
espaço ajardinado que envolve esta habitação unifamiliar. Concentrando-se os 
espaços interiores no volume onde se desenvolvem os vários pisos, à exceção de 
duas áreas técnicas e do estacionamento.
Em corte encontra-se, no piso -1, a suíte com os dois corredores a delimitarem-
-na lateralmente. No piso 0, a sala de estar e a piscina e no piso 1, o corredor 
de acesso e o quarto, posicionado ao centro do piso. É possível identificar o 
espaço que abrange o pátio central, com um pequeno espaço coberto, bem 
como a relação que este estabelece com alguns espaços da moradia. Os vãos 
como podemos verificar, ocupam quase a totalidade do pé-direito em todos os 
espaços, à exceção do piso -1.
No alçado é visível a entrada do estacionamento, bem como a entrada lateral da 
moradia, efetuada no piso 0. É ainda percetível a ‘caixa metálica’ que envolve 
a moradia.
No que diz respeito aos graus de intimidade, o piso -1, como já foi descrito, é de 
serviço, ou seja, de carácter intermédio, apesar de conter programas assinalados 




Fig.120_ Corte AA’|lote 32|Arq. Gonçalo Byrne|Vila Utopia














Fig.121_ Plantas dos vários pisos e corte AA’|lote 32|Arq. Gonçalo Byrne|Vila Utopia
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como espaços íntimos, a suíte, à semelhança da moradia 14, de Francisco Aires 
Mateus. Esta suíte também será certamente, devido à sua localização próxima 
da lavandaria, destinada à empregada, não deixando se ser um espaço íntimo.
No piso 0, os espaços intermédios são constituídos pelos dois acessos verticais 
interiores, visto fazerem o acesso às zonas sociais da moradia e permitirem aceder 
ao piso -1, de serviço e ao piso 1, onde se situam os programas de foro íntimo, 
a suíte, os quartos e respetivas instalações sanitárias. Desta forma, o último 
piso reúne programas que exigem maior privacidade. O espaço de circulação 
que faz o acesso direto aos vários espaços do piso 1, também contém carácter 
intermédio, à semelhança do que se verifica em todas as moradias já analisadas 
na presente dissertação. No corte AA´ é possível observar a distribuição dos 
graus de intimidade já referidos.
Com maior pé-direito, encontra-se o piso 1, com 2,92m, seguido pelo piso 
intermédio, com 2,70m e, com apenas 2,30m, o piso -1. Desta forma, é visível 
que a maior relevância foi dada ao piso dos quartos, encontrando-se o piso 
social, o piso 0, com o segundo maior pé-direito, à exceção do que se verifica nos 
lotes, 218 a 222, do mesmo arquiteto para o Bom Sucesso, nos quais, o volume 
onde se inserem a sala de estar e de jantar é o que tem maior pé-direito, sendo 
nessas moradias dada maior relevância aos espaços comuns.
No lote 32 do Vila Utopia são visíveis quatro módulos: o das escadas interiores; 
o aplicado aos espaços de dormir, dos quartos e da suíte; o módulo existente 
nas zonas de distribuição junto à suíte, aos quartos e às I. S. partilhadas pelos 
mesmos e ainda o que se verifica nas duas I. S. que são partilhadas pelos três 
quartos.
Segundo o site do Vila Utopia (Wise - Investimentos Imobiliários S. A., s.d.), 
a estrutura da moradia é em betão armado e as paredes exteriores são duplas 
de alvenaria com isolamento térmico. Através da visita ao local e, da análise 
dos elementos gráficos, a que tivemos acesso, é possível verificar que a ‘caixa 
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Fig.122_ Fotografias da piscina e do pátio|lote 32|Arq. Gonçalo Byrne|Vila Utopia
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é suportada por dois pilares cilíndricos metálicos inclinados. O revestimento 
desse volume suspenso vazado é efetuado no exterior por uma malha metálica 
fina. Esta volumetria possibilita sombra ao pátio central a determinadas horas 
do dia. (Wise - Investimentos Imobiliários S. A., s.d.)
As instalações sanitárias da moradia foram projetadas com o pavimento em 
pedra natural de grande dimensão, paredes de vidro e teto falso em gesso 
cartonado, a cozinha com o mesmo pavimento que as I. S. mas, com paredes 
em mármore e teto em betão à vista. Para a sala à semelhança dos espaços 
anteriores, o pavimento escolhido também foi a pedra natural, com paredes 
revestidas por gesso cartonado pintado e, teto em betão à vista. Para os quartos o 
arquiteto escolheu soalho de madeira maciça para o pavimento, sem especificar, 
paredes estucadas e, teto com revestimento de gesso cartonado pintado (Wise 
- Investimentos Imobiliários S. A., s.d.). O pavimento do pátio central, nas 
fotomontagens encontra-se representado por um lajeado. 
A piscina é igualmente em betão armado à vista, com uma pintura 
impermeabilizante.
O lote 32 constitui a única morada analisada na presente dissertação, com parte 
da sua estrutura de betão armado à vista, as restantes encontram-se todas elas 
revestidas na totalidade. 
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LOTES 333, 336, 337, 340, 341 e 344
ARQ. MANUEL GRAÇA DIAS E EGAS JOSÉ VIEIRA|BOM SUCESSO
“A programática cobertura plana, revestida com coberto vegetal, serviu-nos de ponto de 
partida para o desenho de um terraço com acesso a partir do pátio central ao ‘L’. Contém, 
então, um pequeno solário, num ponto de pé direito mais baixo da casa e um espelho 
de água que, ao cobrir a ‘sala de música’a irá iluminar zenitalmente, através de uma 
série de pequenas clarabóias que registarão o ondulante movimento das águas (à noite a 
luz eléctrica passará para o interior o mesmo tipo de efeito e reflexos).” (Dias & Egas, 
citado por Bom Sucesso: Architecture Resort, Leisure & Golf, 2013)
Os lotes 333, 336, 337, 340, 341 e 344 do Bom Sucesso inserem-se num conjunto 
de 16 ‘casas redondas’ da autora de Manuel Graça Dias e Egas José Vieira.
Contrariamente às duas moradias do Vila Utopia, do arquiteto Gonçalo Byrne, 
estes lotes encontram-se delimitados por um cilindro, dentro do qual se 
desenvolvem os vários programas habitacionais.
Descrito como um dos “projetos emblemáticos do complexo” pelo Arquitectura 
& Construção de Janeiro de 2006, caracteriza-se, à semelhança dos restantes 
lotes de ambos os empreendimentos, pela aposta “na arquitectura moderna, 
contemporânea” (Dias, 2006, p.12-14). Segundo Manuel Graça Dias, este projeto 
teve por objetivo “fugir à tentação do português suave”. (Dias, 2006, p.12)
Como podemos observar na planta de implantação, cada moradia é constituída 
por dois volumes circulares, um que cria um espaço circular sombreado, através 
de uma estrutura metálica, visível nas fotografias e o volume de maior dimensão 
correspondente aos restantes espaços da casa. Nas fotografias é ainda visível 
que apenas algumas das habitações desta dupla de arquitetos, se encontram 
terminadas, estando as restantes com a construção estagnada.
Somente estes lotes e algumas das moradias unifamiliares propostas pelos 





O todo e a parte
Fig. 124_ Fotografias e fotomontagem|’casas redondas’|Arq. M. Graça Dias e Egas J. Vieira|Bom Sucesso
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Fig. 125_ Planta de cobertura e de piso térreo tipologia I e II|’casas redondas’|Arq. M. G. D. e Egas J. V.|Bom Sucesso
Lotes 333, 336, 337, 340, 341 e 344
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volumetrias circulares, apesar de os dois últimos arquitetos referidos, recorrem 
apenas a essa opção formal em apenas algumas das habitações, e de que 
essa opção não ser tão assumida, estando remetida apenas a uma parte das 
habitações que projetaram.
Foram propostas duas tipologias distintas de ‘casas redondas’ pelos arquitetos 
Manuel Graça Dias e Egas José Vieira, representadas na próxima página. Têm em 
comum a cobertura plana ajardinada inacessível, a existência de pátios em ambas 
as coberturas embora, na tipologia I sejam dois com ligeira diferença altimétrica 
entre si, vencida por um acesso vertical, desta forma, os pátios encontram-se 
em dois patamares, um junto ao qual se insere a piscina, abrangendo também 
a função de solário e outro, a uma cota inferior que efetua a ligação ao piso 
térreo através de uma escada regular. O pátio superior encontra-se delimitado 
por muros e permite visualizar o espaço ajardinado e o pátio inferior. O pátio 
inferior estabelece relação visual com o piso térreo.
Por sua vez a tipologia II, que será analisada na presente dissertação com 
maior profundidade, contém apenas um pátio na cobertura, sendo os restantes 
espaços, ajardinados inacessíveis, a estrutura metálica de sombreamento e um 
espelho de água. O acesso ao pátio é efetuado por um acesso vertical em ‘L’. 
Na cobertura de ambas as tipologias são ainda percetíveis os espaços 
correspondentes às zonas ajardinadas, aos pátios do piso 0 e ainda às várias 
entradas de luz zenital.
A entrada efetua-se a Norte na primeira tipologias e a Noroeste na segunda. 
No que diz respeito ao piso térreo das várias habitações ‘redondas’, é visível 
que a forma exterior circular, que as delimita, em quase nada transparece para 
os espaços interiores. Desta forma, é apenas visível no interior das casas, nas 
paredes exteriores circulares, nas despensas, nos pátios e na sala de jantar. Na 
tipologia II, o perímetro cilíndrico também é identificável na sala de estar.
As principais diferenças entre as duas tipologias residem no facto de a tipologia 
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Fig. 126_ Fotografias da maqueta|’casas redondas’|Arq. M. Graça Dias e Egas J. Vieira|Bom Sucesso
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Fig. 127_ Planta de cobertura e de piso térreo tipologia I e II|’casas redondas’|Arq. M. G. D. e Egas J. V.|Bom Sucesso
Lotes 333, 336, 337, 340, 341 e 344
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Arq. Manuel Graça Dias
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I conter apenas três suítes, enquanto a tipologia II tem quatro suítes. Em ambas 
as tipologias existe uma suíte principal que, além da instalação sanitária 
privativa, engloba também um quarto de vestir. No que toca à distribuição 
funcional e às áreas destinadas a cada programa, são muito semelhantes, apesar 
de se organizarem de forma inversa.
Na segunda tipologia a piscina situa-se no piso 0, delimitada por um espaço 
de circulação a toda a volta e posteriormente por um pátio a Norte, Noroeste e 
Nordeste. O espaço de circulação da piscina culmina no envidraçado contínuo 
da sala de estar, estabelecendo desta forma relação visual com a mesma. Parte 
da piscina é sombreada por uma estrutura metálica, possibilitando dessa forma 
aos moradores alguma sombra nas horas de maior calor. O pátio do piso térreo 
encontra-se junto à zona ajardinada. Na sala de estar projeta-se o reflexo da 
água, através de envidraçados circulares de pequena dimensão localizados 
entre o pavimento do espelho de água, posicionado na cobertura e o teto da 
sala.
Dadas as semelhanças entre ambas as tipologias que em comum têm o conceito, 
a forma exterior e a organização funcional, apesar das diferenças já enumeradas, 
apenas continuará a ser analisada na presente dissertação a tipologia II. 
No que toca à relação interior/exterior, ao nível do piso térreo da moradias, 
verificam-se: três pátios parcialmente cobertos, a Noroeste, Nordeste e a Sudeste; 
dois espaços ajardinados, um de menor dimensão a Sudoeste e o que delimita 
a Sul o pátio maior. Existe ainda uma piscina já descrita, que se alonga para o 
centro do espaço compreendido pela sala de estar, relacionando-se visualmente 
com a mesma, através de grandes envidraçados contínuos que, terminam nas 
duas paredes que delimitam nessa zona o espaço interior/exterior. Para além 
do grande envidraçado da sala de estar, existem ainda dois envidraçados de 
maior dimensão na transição entre a cozinha e o pátio interior, junto à mesma, 
que apenas contém um vão circular zenital e um vão visível no alçado Este e 
ainda entradas de luz de menores dimensões, em cada uma das I. S., à exceção 
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Fig. 128_ Fotografias|’casas redondas’|tipologia I|Arq. M. Graça Dias e Egas J. Vieira|Bom Sucesso
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da que se destina à suíte mais próxima do centro da moradia.
Cada suíte contém ainda, pelo menos um vão, embora a suíte principal, de 
maiores dimensões seja a única com quarto de vestir e contenha duas aberturas 
que permitem aceder diretamente ao exterior, uma que culmina num pátio 
ajardinado controlado, no que toca à privacidade e outro que faz o acesso ao 
espaço ajardinado de maior dimensão do respetivo piso. Existem ainda mais 
dois vãos, um de acesso ao hall de entrada da moradia e por esse motivo, situado 
entres este espaço e o pátio Noroeste, cujo espaço mais próximo da entrada é 
coberto e ainda outro vão que permite a entrada de luz no corredor interior de 
circulação da moradia.
No alçado Norte é-nos possível identificar a entrada da moradia. Por sua vez, 
o alçado Este contém em vista o acesso vertical à cobertura, os vãos da suíte 
principal e da suíte mais próxima do centro da habitação e ainda as lâminas 
verticais, posicionadas com distintas rotações, que visam proteger a privacidade 
dos moradores.
O corte AA’ tem representado em corte a sala de jantar, de ambos os lados da 
piscina; o espaço da sala que contém a reflexão da água do espelho de água; o 
corredor e ainda a suíte Noroeste.
Por sua vez, o corte BB’ tem em vista o acesso vertical à cobertura e os vãos das 
suítes, visíveis também no alçado Este. Em corte encontram-se a sala de estar; 
a cozinha e o pátio interior, com os seus respetivos dois vãos, que possibilitam 
a entrada de luz natural ao mesmo e consequentemente também à cozinha. 
Também é visível a churrasqueira localizada entre o espaço ajardinado e a sala 
de estar.
Os espaços sociais da moradia, bem como os íntimos, estão situados agrupados, 
de acordo com a sua tipologia, os espaços íntimos abrangendo as quatro suítes, 
as respetivas instalações sanitárias das mesmas, o quarto de vestir e o espaço 
ajardinado privativos da suíte principal. Como espaços intermédios encontram-
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Fig. 129_ Fotografias do corredor e da sala|’casas redondas’|Arq. M. Graça Dias e Egas J. Vieira|Bom S.
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Fig. 130_ Planta de piso térreo e cprtes AA’ e BB’, tipologia II|’casas redondas’|Arq. M. G. D. e Egas J. V.|Bom Sucesso
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se a cozinha, o pátio junto à mesma, as duas despensas/arrumos, a I. S. de serviço 
e o corredor de circulação. Os restantes espaços são de carácter social, nos quais 
se destacam a sala de estar e de jantar, a piscina, os dois pátios exteriores, a 
entrada, alguns espaços de circulação e a zona ajardinada do piso 0.
Nos cortes são visíveis alguns espaços sociais, que ocupam a maior parte da 
área e que se encontram próximos uns dos outros. No corte AA’ são visíveis os 
vários graus de intimidade pois, em corte permite observar alguns dos espaços 
sociais, assim como o corredor de carácter intermédio e uma suíte que é um 
espaço íntimo. No corte BB’ encontram-se em corte dois espaços de serviço, ou 
seja, de carácter intermédio, nomeadamente a cozinha e o pátio junto à mesma.
Os espaços íntimos destas moradias são sistemáticos, por sua vez os espaços 
sociais caracterizam-se por maior fluidez. Este facto é acentuado pelo corredor 
de distribuição das suítes, criando maior compartimentação.
O espaço com maior pé-direito localiza-se no pátio junto à cozinha, por baixo 
da entrada de luz zenital circular com 4,14m. Posteriormente, com 3,45m 
encontram-se os restantes espaços interiores, à exceção de uma parte da sala 
que contém o mesmo pé-direito que as suítes e as I. S., ou seja, 2,48m. Uma parte 
do corredor tem o mesmo pé-direito das salas e uma parte da cozinha, visível 
no corte BB’, tem uma variação entre 2,48 e 2,98 m. Parte da sala, junto à cozinha 
tem dois pés-direitos distintos, nomeadamente, 2,71 e 3,45m.
No que toca à modulação funcional, apenas existe um módulo repetido nas 
duas suítes a Oeste, que resultam da inversão uma da outra e partilham a 
mesma instalação sanitária.
Segundo a informação disponível nos desenhos técnicos fornecidos pelo 
arquiteto Manuel Graça Dias, as moradias foram construídas em alvenaria 
de tijolo furado, sendo a estrutura principal em pilares de betão armado. Em 
nenhum dos espaços a estrutura se encontra à vista sem revestimento pois, 
contrariamente aos lotes 32 e 33 do Vila Utopia, projetados por Gonçalo Byrne, 
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Fig. 131_ Fotografias da cozinha e WC|’casas redondas’|Arq. M. Graça Dias e Egas J. Vieira|Bom Sucesso
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todas as paredes, bem como os pilares estruturais contêm revestimentos 
exteriores.
As salas e os quartos foram projetados com paredes estucadas e pintadas e com 
pavimento em soalho maciço e mármore. A cozinha, como podemos ver nas 
fotografias de João Carmo Simões, tem as paredes parcialmente revestidas de 
azulejo preto, sendo a restante área estucada e pintada e o mobiliário é azul 
claro. O pavimento foi projetado em soalho maciço ou mármore. A instalação 
sanitária próxima dos espaços sociais tem o pavimento em mármore e as 
paredes parcialmente revestidas com o mesmo material, sendo a restante área 
parcialmente estucada e pintada. As restantes instalações sanitárias, têm o 
mesmo pavimento que a última mas, contêm as paredes parcialmente revestidas 
a pastilha cerâmica, sendo a restante área parcialmente estucada e pintada (Bom 
Sucesso: Architecture Resort, Leisure & Golf, 2013). Desta forma, a W. C. junto 
aos espaços sociais assume a sua relevância em relação às restantes. 
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“Cada moradia existe associada a um pátio e a um muro que o contém. Estes pátios, são 
os únicos elementos escavados na grande massa do terreno e é através deles que se dá o 
acesso à rua, à casa e à parte superior do terreno, onde se encontra a piscina comum a 
toda a banda... Assim, a casa vive única e exclusivamente para o pátio, que se torna uma 
parte integrante da sua vivência. Todas as divisões comunicam e dependem do mesmo 
como fonte de luz.” (Byrne, citado por Bom Sucesso: Architecture Resort, Leisure 
& Golf, 2013)
O lote 313 do Bom Sucesso constitui a única moradia em banda analisada nesta 
dissertação. Foi escolhida por se tratar de uma exceção a nível formal e de 
distribuição funcional no que diz respeito aos dois empreendimentos.
Abrangendo no total 16 moradias, este lote projetado por Gonçalo Byrne, situa-
se aproximadamente a Este no empreendimento de Óbidos, posicionando-se a 
Sul dos campos de ténis e do heliporto e a Oeste dos lotes da arquiteta Luísa 
Penha; a Este das moradias do arq. Carlos Prata; a Norte dos lotes da dupla de 
arquitetos Madalena Cardoso de Menezes e Francisco Teixeira Bastos e de uma 
das moradias do arq. Josep Llinás.
O conceito arquitetónico do lote assenta em coberturas vegetais que efetuam 
a continuidade do espaço ajardinado onde, os pátios das várias habitações se 
assumem como vazios subtraídos ao espaço verde, sendo esse aspeto evidenciado 
pela escolha dos materiais de revestimento. Por se tratar de uma moradia 
em banda, em vez de uma piscina privativa a cada família, foram projetadas 
duas piscinas coletivas, uma para adultos e uma para crianças. Estas piscinas 
destinam-se a servir todas as casas da moradia em banda, com os respetivos 
espaços sociais necessários, nomeadamente um pátio de grande dimensão que 
as engloba, possibilitando desta forma um grande espaço de solário. O acesso 
a estes espaços de lazer é efetuado através do espaço ajardinado, no qual se 
situam os vários acessos verticais que culminam em cada um dos pátios centrais 
das várias habitações que constituem o lote 313.
LOTE 313|ARQ. GONÇALO BYRNE|BOM SUCESSO
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Fig. 133_ Fotografias e fotomontagem|lote 313|Arq. Gonçalo Byrne|Bom Sucesso
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Como é possível perceber, da cobertura praticável ajardinada são apenas visíveis 
os muros que servem de guarda, o acesso vertical comum a cada duas casas, o 
prolongamento da zona ajardinada através de coberturas vegetais praticáveis e 
os vazios criados pelos pátios já mencionados, que ganham grande relevância 
por serem eles que fazem o acesso aos vários programas das moradias, à zona 
ajardinada e consequentemente às piscinas, como também foi já referido.
Nas fotografias é visível que a construção foi abandonada, sendo percetível o 
estado de degradação, sobretudo nas moradias cujo revestimento exterior em 
pedra, ainda não teria sido colocado. Para impossibilitar os curiosos de aceder a 
essas moradias, até por uma questão de segurança, dado o estado atual em que 
se encontra este lote, foi colocado um gradeamento metálico.
Na planta de cobertura podemos observar as várias tipologias volumétricas 
identificadas com as letras ‘A’, ‘B’, ‘C’ e ‘D’, bem como os respetivos pátios ‘E’, 
‘F’, ‘G’ e ‘H’, de acordo com a sua repetição. Podemos concluir que o conjunto 
dos volumes e dos pátios enumerados anteriormente foram repetidos quatro 
vezes, à exceção do volume ‘D’, por se encontrar numa das extremidades do lote. 
Por sua vez, na planta do piso térreo, com a designação das áreas funcionais, 
é-nos possível observar a composição de algumas das moradias, bem como a 
repetição e rotação volumétrica que cria cada uma das habitações. Sendo que 
cada volume central resulta da repetição de um módulo correspondente à 
junção entre os vários quartos de vestir, os dois quartos de dormir, as duas 
instalações sanitárias, a cozinha e as salas de estar e de jantar.
Cada moradia abrange parte de dois volumes e um pátio centralizador, para 
facilitar a leitura dos desenhos apenas será identificada cromaticamente uma 
moradia.
A casa assinalada, à semelhança das restantes que compõem esta moradia 
em banda, é constituída pelos seguintes espaços: duas suítes, uma em cada 
extremidade da área que compreende cada habitação; uma sala de estar, 








Fig. 135_ Fotografias da maqueta|lote 313|Arq. Gonçalo Byrne|Bom Sucesso
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entrada principal da moradia que é efetuada através da sala; um grande pátio 
exclusivo a esta habitação, com o respetivo acesso vertical à zona ajardinada; 
no volume retangular situam-se um duche situado numa das extremidades e 
dois pátios cobertos dos quais um se destina ao lazer dos moradores e outro que 
faz o acesso à lavandaria a Noroeste do mesmo e ao estendal interior coberto a 
Sudeste, através do qual se pode aceder a uma zona de arrumos. Os restantes 
espaços do volume retangular constituem parte integrante de outra moradia. 
Desta forma, é assegurada a privacidade de todos os moradores, sendo que os 
únicos espaços comuns às diversas moradias são as piscinas e os programas 
próximos das mesmas.
Cada suíte tem pelo menos um quarto de vestir, sendo que a suíte Sudeste 
engloba três quartos de vestir, dois individuais e um através do qual se pode 
aceder diretamente à sala de estar. Nestas moradias todas as áreas interiores 
foram escrupulosamente aproveitadas, não existindo corredores de acesso, 
dessa forma todos os espaços são acessíveis através da passagem por dentro 
dos vários programas comuns e será certamente por esse motivo que as suítes 
se posicionam nas extremidades da habitação, de forma a assegurar maior 
privacidade. Todos os programas são acessíveis diretamente pelo pátio central 
à exceção do espaço destinado a arrumos.
Este lote é a último analisado na presente dissertação, o que permite concluir 
que, as moradias que abrange são menores do que todas as outras analisadas 
até aqui, tendo estas apenas duas suítes em vez de quatro como a maioria das 
restantes.
No que toca à fluidez dos vários espaços, podemos afirmar que são uma solução 
intermédia, não constituindo a habitação analisada mais fluída, nem a mais 
sistemática.
A relação interior/exterior destas moradias é caracterizada pela existência de 
claraboias circulares de pequena dimensão que possibilitam iluminação zenital 
nos quartos de vestir, os restantes espaços que constituem o núcleo central da 
Relação 
interior/exterior
Fig. 137_ Fotomontagens piscinas comuns e pátio central de cada casa|lote 313|Arq. Gonçalo Byrne|B. S.
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moradia, nomeadamente os quartos de dormir, a cozinha e a sala de estar e a 
de jantar contêm aberturas diretas para o exterior através das quais entra luz 
solar. As duas I. S. interiores que são acessíveis por um quarto de vestir que, faz 
a ligação entre a sala de estar e a suíte Sudeste e a sala de jantar e a suíte Norte, 
têm ambas um vão de pequena dimensão para o exterior.
O duche faz parte dos espaços exteriores pois é destinado a ser utilizado 
no verão pelos moradores quando estes frequentam as piscinas comuns às 
várias habitações que constituem esta casa em banda, por esse motivo não é 
um espaço encerrado. Os três pátios, o pátio central e os dois pátios cobertos, 
nomeadamente um acesso a programas de serviço e outro de lazer, constituem 
igualmente espaços exteriores.
Nos alçados ‘tipo’, são visíveis as relações de proporção dos diversos vãos, nos 
quais o vão da sala de estar assumem maior protagonismo, já que representam 
a entrada principal das moradias e os vãos das duas I. S. de cada casa assumem-
se como as entradas de luz mais estreitas. Nos alçados ‘tipo A e C’ é também 
percetível a dimensão dos restantes vãos, nomeadamente das da sala de jantar 
e da cozinha que são iguais, por sua vez o alçado da sala de estar, apesar de 
conter maior dimensão em largura, é ligeiramente inferior em altura. O alçado 
‘B’, permite-nos visualizar um alçado de um dos volumes retangulares, estando 
visíveis as aberturas dos dois pátio e do duche, que têm em comum o facto de 
serem espaços exteriores cobertos. Por fim, é ainda visível a estereotomia da 
pedra que neste projeto contém tanta relevância.
No corte da piscina é possível identificar a escadaria que lhe faz acesso, sendo 
que funciona como uma bancada devido à água se encontrar a uma cota inferior 
e, dessa forma apenas uma pequena parte se encontra submersa. Esta opção 
de projeto assegura de imediato a privacidade dos utilizadores, constituindo o 
muro que a delimita uma barreira visual. Na parte mais funda, o muro deixa de 
se afirmar e a privacidade é assegurada por um ripado metálico. À semelhança 
dos alçados das moradias, também o revestimento da piscina é feito em pedra, 
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cuja estereotomia foi desenhada pelo atelier, de forma a criar uma unidade, em 
conjunto com os alçados e restantes pavimentos do lote. À direita encontram-se 
quatro ‘cortes tipo’ a partir dos quais é possível concluir que os vãos ocupam 
quase a totalidade do pé-direito, sendo a restante parte superior do alçado 
correspondente ao muro que tem a função de guarda. Do lado direito apenas 
existe um pequeno muro que marca o limite de ambos os alçados visível nos 
cortes, percetível nas fotografias exteriores. A estereotomia da pedra também é 
visível nas faces exteriores dos vãos.
A proporção, a dimensão e a localização dos vãos tornam esta moradia algo 
intimista embora o vão da sala de estar contenha grande dimensão, todos se 
direcionam para o interior de cada habitação, não sendo percetíveis em altura 
nenhuma pelo espaço exterior às mesmas.
Os vários ‘cortes tipo’ permitem-nos concluir que todas as moradias têm 3,24m 
de pé-direito. Os vários volumes onde se desenvolve o núcleo central de cada 
casa e nos quais se encontram os espaços íntimos e alguns dos espaços sociais 
mais relevantes, têm bastantes semelhanças, sendo que as principais diferenças 
residem na existência de uma estrutura que suporta e eleva o pavimento da 
cobertura no limite Sul dos alçados de forma a manter o mesmo pé-direito. 
Os alçados contêm variações altimétricas para se adaptarem às variações do 
espaço envolvente, já que se encontram numa plataforma inclinada, ao nível 
do piso térreo no interior desses volumes essas variações são impercetíveis. Por 
esse motivo os ‘cortes tipo B e D’, que se inserem junto ao limite dos volumes e 
ao começo do espaço ajardinado, têm o pavimento acende diretamente em cima 
da estrutura. 
Apesar de tudo indicar que as coberturas dos volumes são todas elas 
ajardinadas, estando visível esse aspeto na fotomontagem do projeto bem como 
nos desenhos da cobertura e nas fotografias da maqueta presente no site do 
Bom Sucesso e no site do atelier Gonçalo Byrne Arquitetos, nos ‘cortes tipo’ 
fornecidos diretamente pelo atelier, não se encontra representada essa solução. 
Pé-direito
Fig. 141_ Fotografias do estado atual da moradia em banda|lote 313|Arq. Gonçalo Byrne|Bom Sucesso
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No que diz respeito aos graus de intimidade os espaços sociais das moradias 
abrangem o pátio central, o pátio coberto de lazer, a sala de estar que representa 
a entrada principal nas moradias e a sala de jantar, que tem esta caracterização 
por se tratar de um espaço acessível a todos os moradores e um espaço no qual 
a relação familiar, quando a família reunida à mesa de jantar, ganha maior 
protagonismo. A cozinha, as I. S., os dois quartos de vestir que se posicionam 
um entre a suíte Sudeste e a sala de estar e outro entre a suíte Norte e a sala de 
jantar, o pátio exterior de serviço e os programas que este permite aceder, nos 
quais se inserem a lavandaria, o estendal e a zona de arrumos, constituem os 
espaços intermédios da moradia. Por fim, os espaços íntimos são constituídos 
pelos dois quartos de dormir e pelo quarto de vestir do quarto principal, pois 
constituem os únicos espaços inteiramente privados de cada uma das casas que 
o lote 313 abrange.
No total existem três módulos em cada moradia: o módulo dos espaços de dormir 
que é reproduzido duas vezes em cada moradia; a lavandaria e o estendal que 
contêm a mesma relação de proporção e que são reproduzidos de igual forma 
em metade das moradias, sendo que na outra metade, apesar de conterem 
igual dimensão entre si, são ligeiramente maiores aos verificados na habitação 
assinalada, existindo dessa forma duas soluções distintas com um módulo cada. 
A junção entre os quartos de vestir e as instalações sanitárias junto aos mesmos, 
constituem um módulo repetido a nível volumétrico na cozinha e ainda três 
vezes em cada uma das 16 moradias. Se todas as habitações se encontrassem 
assinaladas cromaticamente, com as respetivas relações de proporção entre si, 
poderíamos concluir que não só os pátios e os diversos volumes se encontram 
repetidos, como também os acessos verticais.
Cada volume que constitui o núcleo de uma habitação contém um módulo, 
como foi referido anteriormente, reproduzido e rodado, bem como os 
programas que se encontram repetidos nos volumes retangulares que são 
reproduzidos duplamente em cada volume, sendo também iguais entre 
volumes, apesar de existirem duas tipologias diferentes. Desta forma e apesar 
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Fig. 143_ Fotografias do estado atual da moradia em banda|lote 313|Arq. Gonçalo Byrne|Bom Sucesso
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dois empreendimentos, e ao contrário do que seria de esperar, este lote possui 
relações de proporção mais evidentes do que as restantes moradias analisadas. 
Este lote é valorizado enquanto conjunto em oposição às restantes casas que se 
destacavam individualmente.
No que diz respeito à estrutura das moradias, ao revestimento exterior ou ao 
revestimento dos pátios, não se encontra disponível essa informação. As salas de 
estar e de jantar e os quartos foram projetados com paredes estucadas e pintadas, 
com pavimentos de mosaico hidraúlico, que perfaz também o pavimento dos 
restantes espaços interiores, apesar de, nas fotomontagens ser visível um 
pavimento em madeira, esse não corresponde à informação disponibilizada 
pelo empreendimento. As paredes da cozinha seriam, segundo o projeto, em 
aglomerado de quartzo, estucadas e pintadas. Por sua vez, as paredes das casas 
de banho foram projetadas em azulejo de vidro e, parcialmente estucadas e 




242 | REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO
REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO | 243
CONCLUSÃO
A habitação é indissociável da origem do homem. Inicialmente um abrigo que 
permitia apenas proteção, hoje em dia representa uma necessidade humana 
mais complexa. O seu estudo abrange necessariamente duas dimensões, o 
alojamento, que permite aos seus moradores satisfazer uma série de condições 
sociais e humanas e, a vizinhança, englobando este último, o local onde a casa 
se insere e, com o qual se relaciona socialmente, (Cabrita, 1995; Lauwe, 1960).
Sérgio Fazenda Rodrigues afirma que existem imagens que, “ilustram conceitos 
ou ideias universais“, num “imaginário colectivo”, constituindo segundo o autor, 
“o refúgio” um desses conceitos e, a casa uma dessas imagens, (Rodrigues, 2009, 
p. 86).
Se a habitação representa o refúgio pessoal e íntimo, suportando os conceitos 
de público e privado na contemporaneidade (Bolle & Martin, 2010, p. 75), o 
arquétipo da casa esteve na origem da arquitetura, encontrando-se inserido nas 
várias culturas, (Bolle & Martin, 2010, p. 75; Rodrigues, 2009).
A casa também é um reflexo dos seus moradores, passou por diversas 
transformações ao longo do tempo, tendo representado um grande marco na 
sua evolução a mudança de paradigma causada pela revolução industrial, 
(Rcbynski, 2002, p. 87).
A habitação unifamiliar teve e continua a ter um papel preponderante na 
arquitetura pois é um desejo de todos possuir casa própria que, deverá ser 
representativa dos seus habitantes (Távora, 1946, p.327).
A arquitetura contemporânea, apontada em 1946 por Fernando Távora 
como aquela em que a arquitetura nacional devia apostar, pois, segundo o 
autor, já era previsível a sua estabilidade e durabilidade (Távora, 1946), teve 
necessariamente de se adaptar às mudanças sociais ocorridas, projetando os 
arquitetos atualmente casas adaptadas a todo o tipo de famílias (McLeod, 2008, 
p. 6). 
Os dois empreendimentos que constituem os casos de estudo da presente 
O habitar
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Vãos visíveis do ext. 
Jardim Pátio Hall Sala de estar e de jantar 
Sala de jantar junto à cozinha 






Sim Não Sim Não Central Outro(s) Sim Não Juntas Separadas Sim Não 
Lote 67-74|B. 
Sucesso 
Arq. N. Graça Moura 
√ -- -- √ -- √ -- √ -- √ -- √ -- √ -- 
Lote 218-222|B. 
Sucesso 
Arq. Gonçalo Byrne 
-- -- √ -- √ √ -- √ √ √ -- √ -- √ -- 
Lote 313|B. Sucesso 
Arq. Gonçalo Byrne 
√ -- -- -- √ √ -- √ √ -- √ v √ √ -- 
Lote 333, 336, 337, 
341, 344|B. Sucesso 
Arq. M. Graça Dias e 
Egas José Vieira 
-- -- √ √ -- √ -- -- √ √ -- √ -- √ -- 
Lote 3|Vila Utopia 
Arq. E. Souto Moura 
-- √ -- -- √ √ -- √ -- √ -- -- √ √ -- 
Lote 13|Vila Utopia 
Arq. Olga Sanina e 
Marcelo Dantas 
-- √ -- √ -- √ -- -- √ √ -- √ -- √ -- 
Lote 14|Vila Utopia 
Arq. Francisco Aires 
Mateus 
-- √ -- √ -- √ -- -- √ √ -- -- √ -- √ 
Lote 32|Vila Utopia 
Arq. Gonçalo Byrne 
-- √ -- -- √ √ -- √ -- √ -- √ -- √ -- 
Total 2 4 2 4 4 8 0 5 5 7 1 5 3 7 1 
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dissertação englobam arquitetura contemporânea de autor, privilegiando a 
qualidade arquitetónica. O Bom Sucesso, Architecture Resort, Leisure & Golf, 
é um empreendimento turístico e imobiliário, destinado a segunda habitação, 
enquanto, a Vila Utopia é um empreendimento urbano e destina-se a primeira 
habitação. Manuel Aires Mateus numa entrevista ao Diário Económico afirmou 
que, “É muito difícil associar a este tipo de projecto a ideia da primeira habitação. É 
muito simples associá-la a uma ideia de segunda habitação, como tem sido, por exemplo 
o Bom Sucesso”, (Mateus, citado por Baptista, Vila Utopia: a visão arquitectónica, 
2009, pp. 8-9)
Diferenciam-se em vários aspetos, entre eles, o facto de os promotores do 
empreendimento de Carnaxide afirmarem a exclusividade/individualidade de 
cada moradia, salientando que não existem duas iguais no loteamento (Wise - 
Investimentos Imobiliários S. A., s.d.). Este aspeto é destacado por Mário Meses 
numa entrevista ao Diário Económico, na qual faz a seguinte afirmação:
“Eu acho que haverá sempre, fatalmente, uma componente comercial que a arquitectura 
assume. O trabalho do arquitecto não assumiu esse princípio, nem foi isso que o 
promotor nos pediu. O promotor pediu-nos que desenhássemos casas diferentes num 
empreendimento que teria casas únicas.” (Meses, citado por Baptista, 2009, p. 8)
Contrariamente ao Vila Utopia, a repetição das casas do Bom Sucesso, em 
Óbidos, fez com que se perdesse o caráter de exceção e de individualidade, que 
se tencionava obter com a escolha dos arquitetos intervenientes.
O conceito paisagístico e arquitetónico do Bom Sucesso assenta na integração 
da arquitetura na vegetação, que se encontra envolvida em grande parte pelo 
campo de golf. As moradias estão distribuídas em lotes individuais ou em banda, 
geralmente de um ou dois pisos com uma piscina por cada casa, à exceção das 
casas em banda, nas quais a piscina é comum ao conjunto. As habitações deste 
empreendimento têm em comum as coberturas ajardinadas e a inexistência 
de muros efetivos, verificando-se, quando necessário, muros vegetais. Estes 
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Por sua vez, as moradias unifamiliares do Vila Utopia têm três pisos, cujo 
conceito arquitetónico assenta em três princípios comuns, privacidade, 
segurança e ecologia, tendo como arquiteto coordenador Manuel Aires 
Mateus. O tratamento do espaço exterior é feito segundo aspetos comuns, a 
separação entre lotes é efetuada através de um ripado metálico de dois metros, 
possibilitando a entrada de luz, o contacto visual com o exterior do lote e maior 
privacidade e segurança.
Dado o extenso número de habitações unifamiliares abrangidos por cada 
empreendimento, para permitir uma visão geral dos casos de estudo e a sua 
análise mais aprofundada, foram observadas todas as moradias que englobam 
e posteriormente agrupadas em conjuntos devido às suas características tipo-
morfológicas. Seguiu-se a seleção de oito propostas de habitação diferenciadas, 
quatro representativas de cada empreendimento.
Dessa seleção resultaram as seguintes categorias: casa-pátio em ‘U’, na qual se 
destacou o lote 3, de Eduardo Souto Moura para a Vila Utopia, caracterizada 
pelos promotores como casa com “Pátio interior” (Wise - Investimentos 
Imobiliários S. A., s.d.) e, em ‘L’ a que correspondem os lotes 67 a 74, de Nuno 
Graça Moura do Bom Sucesso que representa a evolução da casa-pátio em ‘U’; 
adição e subtração de volumes, nos quais se enquadra o lote 14, de Francisco 
Aires Mateus da Vila Utopia; os lotes 218 a 222 integram os ‘volumes paralelos’; 
as casas com ‘perímetro delimitador’, no qual se inserem o lote 32 de Gonçalo 
Byrne, da Vila Utopia, delimitada por um volume ‘ortogonal’ retangular e, as 
casas com ‘perímetro delimitador circular’ 333, 336, 337, 341 e 344, da dupla 
Manuel Graça Dias e Egas José Vieira, projetados para o Bom Sucesso; por 
fim, na categoria tipo-morfológica ‘exceção’ inserem-se a casa em banda 313 
de Gonçalo Byrne para o empreendimento de Óbidos, constituindo a única 
moradia em banda analisada na presente dissertação e, a moradia 13, que foi a 
única que resultou de um concurso de arquitetura, destinado a estudantes de 
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Através da análise das moradias foi possível concluir o seguinte:
A forma segue a função ou a função segue a forma? Na relação estabelecida 
entre o binómio forma/função, a forma exterior foi determinante nas propostas 
dos arquitetos, a exceção, da moradia 13, de Olga Sanina e Marcelo Dantas e, 
do lote 14, de Francisco Aires Mateus, nos quais, “a forma segue a função”, à 
semelhança do que Louis Sullivan defendeu no séc. XX, (Sullivan, citado por 
Martins, 2010).
No que diz respeito à relação interior/exterior verificou-se que existiu maior 
preocupação por parte dos arquitetos Eduardo Souto Moura e Gonçalo Byrne 
em projetar vãos controlados, de forma, a que do exterior das habitações, não 
seja visível o seu interior, assegurando, assim, a privacidade dos moradores. 
No Bom Sucesso, os lotes, 67 a 74 e, o lote 313, têm coberturas acessíveis e 
ajardinadas, tirando partido do declive do terreno para implantar as casas. 
Este aspeto, determinado pelos promotores do empreendimento de Óbidos, 
constituía em 1926, um dos cinco princípios referidos por Le Corbusier como, 
os Cinco Princípios da Nova Arquitectura, (Le Corbusier, 1926, citado por Pinto, 
Meireles & Cambotas, 2002, p. 82). As habitações 218 a 222 e, os lotes, 333, 336, 337, 
341 e 344, do mesmo empreendimento, têm cobertura parcialmente acessível. 
Todas as moradias analisadas da Vila Utopia têm coberturas inacessíveis.
As sensações de privacidade e de intimidade procedem a Idade Média, estando 
diretamente relacionadas com o momento em que o casal passa a ter um quarto 
só para si, tendo estes conceitos, sido consolidados a partir do séc. XX, (Oliveira, 
2011, pp. 34-35).
Todas as moradias foram projetadas envoltas por um espaço ajardinado; no 
Bom Sucesso esse espaço verde é contínuo, constituindo o ‘natural’ no ‘artificial’. 
Na Vila Utopia é delimitado por um ripado metálico que, poderá remeter para 
“o jardim cercado”, antigamente designado por “hortus conclusus” que, segundo 
Ramón de Torres López, criava uma barreira protetora e, englobava a natureza 
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Lote 333, 336, 337, 341, 344
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Fig. 145_ Tabela com a materialidade das casas analisadas
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Apesar das suas particularidades individuais, todas as casas analisadas 
contêm pelo menos um pátio, estamos por isso perante a ideia de pátio 
enquanto elemento organizador, que pode remeter para o centro do mundo 
e, consequentemente para o centro da casa, representando, para a maioria das 
culturas, o lugar onde se cruzam o ar, o vento, a água e a chuva (Torres López, 
1995, pp. 197-198). Nas casas 67 a 74, de Nuno Graça Moura, assume-se como 
o prolongamento do espaço ajardinado para o interior do lote. Nos lotes 218 
a 222, de Gonçalo Byrne, existe um pátio central, delimitado pelos 4 volumes 
edificados e ainda, pátios de menor dimensão, dispostos em sítios distintos. Na 
casa em banda 313, do mesmo arquiteto, o pátio central é o elemento mediador, 
independente a cada moradia, através do qual se faz o acesso aos vários espaços 
da habitação, verificando-se ainda, dois pátios exteriores cobertos. Os lotes 333, 
336, 337, 341 e 344, de Manuel Graça Dias e Egas José Vieira, abrangem no piso 
térreo um grande pátio e outros de menor dimensão. Na moradia 3, de Eduardo 
Souto Moura, o pátio, no piso 0 resulta da subtração volumétrica do alçado 
exterior. A moradia 13, da dupla Marcelo Dantas e Olga Sanina, contém pátios 
de pequena dimensão. O lote 14, de Francisco Aires Mateus contém igualmente 
vários pátios. Por fim, a moradia 32, de Gonçalo Byrne, possui um grande pátio 
central que constitui o elemento central da casa.
Em todas as habitações analisadas, à exceção do lote 313 em banda, de Gonçalo 
Byrne, para o Bom Sucesso, existe um hall de entrada que, segundo Irene Cieraad 
(2006) é um espaço que se encontra no limiar entre o espaço público e privado, 
tendo como função assegurar a privacidade dos moradores, embora, por vezes, 
tenha função meramente distributiva (p. 54). Na casa em banda 313, a entrada 
principal das casas é efetuada pela sala de estar.
Os lotes do Bom Sucesso, 67 a 74, de Nuno Graça Moura; as casas 218 a 222, de 
Gonçalo Byrne e, os lotes 333, 336, 337, 341 e 344, de Egas José Vieira e Manuel 
Graça Dias, têm a sala de jantar junto à sala de estar. O mesmo se verifica no lote 
13, de Marcelo Dantas e Olga Sanina, e no 32, de Gonçalo Byrne, da Vila Utopia. 
Pedro Fonseca Jorge tece uma dura crítica à sala de jantar na generalidade, 






252 | REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO
REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO | 253
CONCLUSÃO
cumpre a função de espaço de refeições, afirma ainda que “a sala de refeições e de 
estar, permanecendo comuns, se assemelham a museus: um local de visita e de silêncio, 
em que a manipulação dos objectos é interdita”, (Jorge, 2006, pp. 4-5).
Segundo Pedro Fonseca Jorge, a cozinha consiste “numa zona mista onde se 
preparam as refeições, se come, e se está”, embora, o espaço de refeições a nível 
programático corresponda à sala de jantar, (2006, p. 4).
Nas 8 casas analisadas, verificou-se a localização da sala de jantar junto à cozinha, 
com contacto visual com a mesma, sendo exceção o lote 14, de Francisco Aires 
Mateus, no Vila Utopia, em que a sala tem acesso pelo corredor e estabelece 
contacto visual com o pátio do piso -1.
Observamos que algumas moradias contêm os seus programas distribuídos 
por graus de intimidade progressiva, agrupados entre si, apesar de, nalgumas 
casas, entre elas os lotes 67 a 74, do Bom Sucesso, de Nuno Graça Moura, essa 
organização ser menos explícita, dado existirem suítes em extremos opostos da 
habitação, com espaços intermédios e sociais entre elas.
Através da análise dos elementos gráficos, fornecidos por cada atelier e, 
da informação disponível nos sites de ambos os empreendimentos, (Wise 
- Investimentos Imobiliários S. A., s.d.; Bom Sucesso: Architecture Resort, 
Leisure & Golf, 2013), conclui-se que a estrutura das moradias analisadas é em 
betão armado e alvenaria, tendo-se verificado no lote 32, de Gonçalo Byrne, 
também o recurso a estrutura metálica. No que confere à estrutura do lote 313, 
não nos foi fornecida qualquer informação e, a mesma, também não se encontra 
disponível no site do Bom Sucesso, Architecture, Leisure & Golf, (Bom Sucesso: 
Architecture Resort, Leisure & Golf, 2013).
O revestimento exterior da maior parte das casas analisadas é reboco 
branco, à semelhança do que se verifica em parte significativa da arquitetura 
contemporânea em Portugal. Através da visita ao Bom Sucesso foi possível 
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A moradia 32 é composta por um ‘anel retangular metálico’, que a envolve, 
suportado por dois pilares metálicos. Parte da estrutura de betão armado desta 
moradia encontra-se evidenciada nalguns espaços da casa (Wise - Investimentos 
Imobiliários S. A., s.d.; Bom Sucesso: Architecture Resort, Leisure & Golf, 2013).
Apenas nos elementos gráficos fornecidos pelo atelier Nuno Graça Moura, 
arquitecto Lda., é possível constatar a opção material selecionada para o pátio, 
para o qual, o arquiteto optou por pavimento em ardósia e, paredes rebocadas 
de branco.
Os revestimentos interiores verificados nas moradias selecionadas foram os 
seguintes:
Nas salas predomínio de soalho de madeira maciça, embora alguns arquitetos 
tenham optado por flutuante de madeira, mosaico hidráulico, pedra natural 
(sem especificação) e/ou pedra mármore. Nas paredes, estuque pintado, 
verificando-se, em menor número, o recurso a gesso cartonado pintado, vidro 
ou pedra mármore. Os tetos, nas casas a que tivemos acesso à informação, são 
estucados e pintados, à exceção do lote 32, de Gonçalo Byrne, para a Vila Utopia, 
onde os tetos das salas são em betão à vista (Wise - Investimentos Imobiliários 
S. A., s.d.; Bom Sucesso: Architecture Resort, Leisure & Golf, 2013).
Nos lotes analisados do Bom Sucesso, verifica-se no pavimento da cozinha a 
utilização de aglomerado de quartzo e mosaico hidráulico. Na Vila Utopia, o 
lote 3, de Eduardo Souto Moura, contém dois pavimentos diferenciados, soalho 
de madeira maciça e pedra calcária ‘Cinza Valverde’; o projeto do lote 13, tem 
destacado o pavimento em soalho maciço ou em pedra mármore, encontrando-
se essa decisão a cargo dos futuros habitantes; por fim, o pavimento do lote 
32 é pedra natural, não sendo especificada qual. Nas paredes da cozinha das 
várias moradias analisadas predomina a pedra mármore, verificando-se ainda 
aglomerado de quartzo, estuque pintado, reboco com acabamento estanhado 
e pintado, azulejo e vidro. Os tetos deste espaço, na Vila Utopia são todos 







256 | REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO
REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO | 257
betão à vista. No que diz respeito às casas do Bom Sucesso, não se encontram 
identificados os tetos das cozinhas, nem os das instalações sanitárias.
Nas instalações sanitárias o mármore foi o pavimento de eleição, embora se 
verifique também pavimento em mosaico hidráulico ou pedra natural (sem 
especificação). As paredes são revestidas de pedra mármore, azulejo terracota, 
vidro, pastilha cerâmica, azulejo de vidro, a pedra natural ou, estucadas e 
pintadas. Os tetos dos lotes 13 e 14 da Vila Utopia são pintados e estucados, os 
do lote 32 são em gesso cartonado.
Os quartos, das casas analisadas da Vila Utopia, têm os pavimentos em soalho 
de madeira maciça, à semelhança das casas 333, 336, 337, 341 e 344, de Manuel 
Graça Dias e Egas José Vieira. Por sua vez, os lotes 218 a 222, de Gonçalo Byrne 
têm flutuante de madeira; as casas-pátio 67 a 74 de Nuno Graça Moura têm o 
pavimento em ardósia e, a casa em banda 313 tem como pavimento mosaico 
hidráulico. As paredes das moradias unifamiliares 218 a 222, do lote 313, das 
‘casas redondas’ (333, 336, 337, 341 e 344), do Bom Sucesso e dos lotes 13 e 14 da 
Vila Utopia são estucadas e pintadas. A moradia 3 tem reboco com acabamento 
estanhado e pintado nas paredes dos quartos. As moradias 67 a 74, do Bom 
Sucesso e, 32 da Vila Utopia, têm paredes estucadas. Os tetos dos quartos das 
casas da Vila Utopia são estucados e pintados, à exceção do lote 32, em que 
são em gesso cartonado e posteriormente pintados. As habitações unifamiliares 
propostas por Nuno Graça Moura têm tetos estucados. Sobre o revestimento 
dos quartos das restantes moradias, não tivemos acesso a informação.
Dessa forma, concluímos que, os revestimentos interiores mais utilizados nos 
pavimentos foram soalho de madeira maciça e pedra mármore; nas paredes e 
tetos predomina o estuque e a pintura.
Serão os dois empreendimentos, que servem de casos de estudo à presente 
dissertação, exemplos de sucesso habitacional na contemporaneidade ou meras 
utopias?
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cada uma delas foi projetada livremente, por alguns dos arquitetos mais 
conceituados do país. Sendo as mesmas projetadas para uma ‘elite’ com poder 
de compra e, por isso com acesso à melhor arquitetura, simbolizando estas 
moradias o sucesso e o status social. Torna-se curioso perceber que, apesar de, 
cada arquiteto interveniente ter a sua própria linguagem arquitetónica e, lhes 
ter sido concedida grande liberdade projetual, o pátio acaba por constituir uma 
das opções comuns, verificando-se um estilo de vida e vários tipos de casa.
O Bom Sucesso, cuja área abrangida se encontra delimitada por muros em toda, ou 
quase toda, a sua extensão, torna-se utópico pelo imenso número de programas, 
que tencionava albergar. Foi possivelmente um projeto demasiado ambiciosos, 
dado que a enorme diversidade programática, associada à sua imensa extensão 
e, à crise que atravessou e continua a atravessar o setor imobiliário, com grande 
enfoque em Portugal, conduziram o empreendimento considerado um Projecto 
de Interesse Nacional (Bom Sucesso: Architecture Resort, Leisure & Golf, 2013), 
ao estado de insolvência em que se encontra, com parte significativa das suas 
habitações por terminar e, com a construção estagnada, expondo aos agentes 
naturais isolamentos e estruturas. Embora o empreendimento não deixe, até 
ao momento, de assegurar a manutenção do campo de golf, o que se pretendia 
destacar como uma exposição de arquitetura contemporânea, lamentavelmente 
resume-se a uma exposição inacabada e em degradação, onde apenas uma ou 
duas moradias de cada conjunto se encontram terminadas.
Por sua vez, o Vila Utopia, dado ao muito menor número de habitações que 
abrange, não evidencia, de uma forma tão assumida, a dificuldade que atingiu o 
setor imobiliário. Prevê apenas a função habitacional e as moradias só começam 
a ser edificadas a partir do momento que existe um comprador. Segundo o site 
do loteamento de Carnaxide (Wise - Investimentos Imobiliários S. A., s.d.), das 
45 moradias, apenas 16 se encontram vendidas, apesar de, 6 se encontrarem em 
construção e uma por construir. Na visita ao loteamento foi possível observar 
que, contrariamente ao Bom Sucesso, onde o estaleiro se encontra parado, 
algumas das moradias em construção do Vila Utopia estão a ser finalizadas. 
Duas das habitações encontram-se reservadas e construídas, outras duas estão 
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concluídas mas não estão vendidas, facto esse que se prende com a intenção dos 
promotores de concluir os dois quarteirões em que estas se inserem, de forma a 
salvaguardar uma imagem cuidada do conjunto. Por fim, as restantes estão por 
construir (Wise - Investimentos Imobiliários S. A., s.d.).
Constituindo o sucesso na arquitetura o êxito ou bom resultado do que é 
edificado, projetado ou teorizado, conclui-se que os dois empreendimentos 
que constituem os casos de estudo da presente dissertação ficaram aquém dos 
resultados esperados pois, foi várias vezes publicado que a venda das habitações 
não seria um problema e, que estas iriam valorizar substancialmente o que, dado 
o estado atual em que se encontram inacabados os dois loteamentos, talvez não 
se venha a verificar. Subsistirá o debate e a expetativa sobre a sua conclusão. 
Refletirão estas moradias novas formas de habitar?
A presente dissertação cumpriu todos os objetivos a que se propôs previamente. 
Permitiu-nos ampliar os nossos conhecimentos sobre habitação unifamiliar, 
incidindo nos dois empreendimentos de arquitetura contemporânea de autor, 
que lhe servem de casos e estudo. O seu principal contributo para a arquitetura 
reside no facto de analisar com maior profundidade oito propostas de moradias 
unifamiliares, representativas dos loteamentos em que se inserem, colocando 
em paralelo os elementos gráficos e uma base teórica, na qual a análise se 
fundamenta. Constitui até à data o único trabalho que fala destes dois casos de 
estudo enquanto conjunto, não se limitando a um pequeno texto e a algumas 
imagens, como é frequente nos livros e revistas de arquitetura contemporânea. 
Vai ainda mais longe, pois estabelece a comparação entre os projetos que analisa.
Seria interessante, numa fase posterior, verificar de que forma os seus futuros 
habitantes valorizam, apropriam e utilizam quotidianamente estas casas, que 
não foram projetadas para clientes concretos, mas sim para um cliente-tipo, 
pois “Uma arquitectura tem qualquer coisa de cada um porque ela representa todos, 
e exactamente será grande na medida em que cada um possa rever-se nela como um 
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Numa investigação mais complexa, poderíamos questionar-nos em que é 
que estas habitações diferem e influenciam as casas que hoje em dia que são 
construídas no nosso país que não são da autoria de arquitetos. Ou se estes 
casos de estudosão representativos da arquitetura contemporânea de autor em 
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Fig. 3|Consultado no dia 5 de dezembro de 2014
https://daiarchitecture.files.wordpress.com/2013/05/ledoux_sphere.jpg
Fig. 4|Consultado no dia 5 de dezembro de 2014








Fig. 5|Consultado no dia 5 de dezembro de 2014
h t t p s : / / w w w . g o o g l e . p t / s e a r c h ? n e w w i n d o w = 1 & e s _
sm=93&biw=1366&bih=600&tbm=isch&oq=Laurent+Vaudoyer+&gs_
l=img.3. . .40768.40768.0 .41678.1 .1 .0 .0 .0 .0 .79.79.1 .1 .0 . . . .0 . . .1c .1 .58.
img..1.0.0.BHKKtzSKIX8&q=Laurent%20Vaudoyer#facrc=_&imgdii=
FORMAS DE HABITAR
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ANÁLISE GERAL DOS CASOS DE ESTUDO
Fig. 7|Elaborado pela própria
Fig. 8|Elaborado pela própria
Fig. 9|Elaborada pela própria, com base na planta geral fornecida pelo atelier 
Aires Mateus & Associados Lda e no site do Bom Sucesso Architecture Resort, 
Leisure & Golf:
http://www.bomsucesso.com.pt/portugal-golf-resort/masterplan
Fig. 10|Elaborado pela própria com base em:
David, A. (2007). Bom Sucesso. Trienal de Arquitectura de Lisboa 2007: Vazios 
urbanos.
Fig. 11|Elaborada pela própria, com base na planta geral fornecida pelo atelier 
Aires Mateus & Associados Lda e no site do Bom Sucesso Architecture Resort, 
Leisure & Golf:
http://www.bomsucesso.com.pt/portugal-golf-resort/masterplan
Fig. 12|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em: 
http://www.pportodosmuseus.pt/wp-content/uploads/2013/11/alcino_
soutinho.jpg
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Fig. 13|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://archrecord.construction.com/projects/residential/archives/
images/0604RHgHS.jpg
Fig. 14|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://www.culturanorte.pt/destaques,0,343.aspx
Fig. 15|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://eurau12.arq.up.pt/pt/6%C2%BA-congresso/oradores
Fig. 16|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://tech.leadgalaxy.com/David_Chipperfield.php
Fig. 17|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
h t t p : / / w w w . d n . p t / i n i c i o / a r t e s / i n t e r i o r . a s p x ? c o n t e n t _
id=3037182&seccao=Arquitectura
Fig. 18|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://uzinabooks.com/sites/uzinabooks.com/files/GracaDias_EgasVieira.
jpg
Fig. 19|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://www.atrem.eu/imas/arquitectos/francisco.jpg
Fig. 20|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://www.premio.vidaimobiliaria.com/juri-2013
Fig. 21|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://www.bomsucesso.com.pt/architects/gon%C3%A7alo-cardoso-de-
menezes-143242
Fig. 22|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://globalconstroi.com/images/stories/News/2011/10_outubro/
semana4/ines_lobo.jpg
Fig. 23|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
h t t p : / / 1 . b p . b l o g s p o t . c o m / _ X p y g H C t 4 D M / R x o Q Y F Q k N N I /
AAAAAAAAC_U/v1PTGetXFgI/s320/Carrilho%2Bda%2BGraca.jpg
Fig. 24|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://www.bomsucesso.net/assets/x/50515/w87
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Fig. 25|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://es.wikiarquitectura.com/images/e/e5/Josep_Llinas_b_n_.jpg
Fig. 26|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://www.bomsucesso.com.pt/assets/x/50476/w87
Fig. 27|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://tech.leadgalaxy.com/Portugal/images/Architect-Designed_home-
luisa_penha_.jpg
Fig. 28|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://pedradecoracao.pt/wp-content/uploads/7-Manuel-Aires-Mateus.jpg
Fig. 29|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://www.atrem.eu/imas/arquitectos/madalena.jpg
Fig. 30|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://uzinabooks.com/sites/uzinabooks.com/files/GracaDias_EgasVieira.  
jpg
Fig. 31|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:




Fig. 32|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://www.nunogracamoura.com/drupal/sites/default/files/imagecache/
Thumb_152px/Nuno_Graca_Moura3.jpg
Fig. 33|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://economico.sapo.pt/public/uploads/articles/foto_pagina/rogerio_
cavaca.pagina.jpg
Fig. 34|Consultado no dia 8 de fevereiro de 2014 em:
http://m.c.lnkd.licdn.com/mpr/pub/
Fig. 35|Elaborado pela própria
Fig. 36|Elaborada pela própria, com base na planta geral fornecida pelo atelier
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Aires Mateus & Associados Lda e no site doVila Utopia: 
http://www.vilautopia.com/index.php?area=planta_geral_pt
Fig. 37|Consultado no dia 15 de junlho de 2014 em:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=paisagismo&id=13
Fig. 38|Consultado no dia 15 de junlho de 2014 em:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=paisagismo&id=13
Fig. 39|Consultado no dia 15 de junlho de 2014 em:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=faqs_pt
Fig. 40|Elaborada pela própria, com base na planta geral fornecida pelo atelier 
Aires Mateus & Associados Lda e no site do Vila Utopia:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=planta_geral_pt
Fig. 41|Consultado no dia 25 de setembro de 2014 em:
http://www.souzaoliveira.pt/wp-content/uploads/2014/04/PB.jpg
Fig. 42|Consultado no dia 9 de junho de 2014 em:
http://www.vilautopia.com/material/equipa/zoom/antonio_pocas.png
Fig. 43|Consultado no dia 9 de junho de 2014 em:
http://diariodigital.sapo.pt/images_content/EduardoSoutoDeMoura.jpg
Fig. 44|Consultado no dia 9 de junho de 2014 em:
http://www.vilautopia.com/material/equipa/zoom/filipa_mourao.png
Fig. 45|Consultado no dia 9 de junho de 2014 em:
http://www.galarq.com/wp-content/uploads/2012/12/737551.jpg
Fig. 46|Consultado no dia 9 de junho de 2014 em:
http://pedradecoracao.pt/wp-content/uploads/3-Frederico- Valsas-sina.jpg
Fig. 47|Consultado no dia 9 de junho de 2014 em:
http://www.galarq.com/wp-content/uploads/2012/12/737551.jpg
Fig. 48|Consultado no dia 31 de maio de 2014 em:
file:///C:/Users/Isa%20Esteves/Documents/Tese/Imagens%20para %20
%20tese/imagens%20arquitectos/escritos2.jpg
Fig. 49|Consultado no dia 9 de junho de 2014 em:
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http://www.vilautopia.com/material/equipa/zoom/joao_botelho.png
Fig. 50|Consultado no dia 9 de junho de 2014 em:
http://p3.publico.pt/sites/default/files/falcao_1.jpg
Fig. 51|Consultado no dia 9 de junho de 2014 em:
http://www.vilautopia.com/material/equipa/zoom/jose_mota.png
Fig. 52|Consultado no dia 9 de junho de 2014 em:
http://www.vilautopia.com/material/equipa/zoom/jose_assis.png
Fig. 53|Consultado no dia 9 de junho de 2014 em:
http://uzinabooks.com/sites/uzinabooks.com/files/aires_mateus_0.jpg
Fig. 54|Consultado no dia 9 de junho de 2014 em:
https://www.facebook.com/marcelo.dantas.526?fref=ts
Fig. 55|Consultado no dia 9 de junho de 2014 em:
file:///C:/Users/Isa%20Esteves/Documents/Tese/Imagens%20para%20%20
tese/imagens%20arquitectos/mario_meses.png
Fig. 56|Consultado no dia 9 de junho de 2014 em:
https://www.facebook.com/olga.sanina.7?fref=ts
Fig. 57|Consultado no dia 31 de maio de 2014 em:
file:///C:/Users/Isa%20Esteves/Documents/Tese/Imagens%20para%20%20
tese/imagens%20arquitectos/escritos2.jpg




SELEÇÃO DAS HABITAÇÕES ANALISAR
Fig. 59|Elaborado pela própria
Fig. 60|Elaborado pela própria com base em:
http://www.bomsucesso.com.pt/
Fig. 61|Elaborado pela própria com base em:
http://www.vilautopia.com/
302 | REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO
REPRESENTAÇÃO DA UTOPIA E SUCESSO | 303
ÍNDICE DE IMAGENS
ANÁLISE DAS HABITAÇÕES SELECIONADAS
Fig. 62 a 70|Silveira, Â. C. (1999). A Casa-Pátio de Goa (2ª ed.). Porto: FAUP 
publicações.
Fig. 71|Fotografias tiradas pela própria no dia 3 de setembro 2014, fotomontagem 
consultada no dia 12 de setembro de 2014 em:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=obra&id_obra=3&id_arqui=10
Fig. 72 e 73|Elaboradas pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Souto Moura - Arquitectos, SA e no site do Vila Utopia:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=planta_geral_pt
Fig. 74|Consultada no dia 12 de setembro de 2014:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=obra&id_obra=3&id_arqui=10
Fig. 75 a 77|Elaboradas pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Souto Moura - Arquitectos, SA e no site do Vila Utopia:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=planta_geral_pt
Fig. 78|Fotografias tiradas pela própria no dia 1 de setembro 2014, fotomontagem 
consultada no dia 12 de setembro de 2014 em:
http://www.bomsucesso.com.pt/portugal-villas-67/image-gallery
Fig. 79|Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Nuno Graça Moura, Arquitecto Lda. e no site do Bom Sucesso:
http://www.bomsucesso.com.pt/
Fig. 80|Fotografia tirada pela própria no dia 1 de setembro 2014
Fig. 81|Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Nuno Graça Moura, Arquitecto Lda. e no site do Bom Sucesso:
http://www.bomsucesso.com.pt/
Fig. 82|Consultadas no dia 10 de novembro de 2014 em:
http://www.nunogracamoura.com/drupal/projecto/habitacao/133/
imagem#3
Fig. 83|Elaboradas pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Nuno Graça Moura, Arquitecto Lda. e no site do Bom Sucesso:
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http://www.bomsucesso.com.pt/
Fig. 84|Consultadas no dia 10 de novembro de 2014 em:
http://www.nunogracamoura.com/drupal/projecto/habitacao/133/
imagem#3
Fig. 85 e 86|Elaboradas pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Nuno Graça Moura, Arquitecto Lda. e no site do Bom Sucesso:
http://www.bomsucesso.com.pt/
Fig. 87|Consultadas no dia 10 de novembro de 2014 em:
http://www.nunogracamoura.com/drupal/projecto/habitacao/133/
imagem#3
Fig. 88|Fotografia tirada pela própria no dia 3 de setembro 2014, fotomontagem 
consultada no dia 12 de setembro de 2014 em:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=obra&id_obra=13&id_arqui=28
Fig. 89 e 90|Elaboradas pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Olga Sanina & Marcelo Dantas Arquitectura e no site do Vila Utopia:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=planta_geral_pt
Fig. 91|Consultadas no dia 12 de setembro de 2014:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=obra&id_obra=13&id_arqui=28
Fig. 92|Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo atelier Olga 
Sanina & Marcelo Dantas Arquitectura e no site do Vila Utopia:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=planta_geral_pt
Fig. 93|Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo atelier Olga 
Sanina & Marcelo Dantas Arquitectura e no site do Vila Utopia:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=planta_geral_pt
Fig. 94|Consultadas no dia 12 de setembro de 2014:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=obra&id_obra=13&id_arqui=28
Fig. 95|Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo atelier Olga 
Sanina & Marcelo Dantas Arquitectura e no site do Vila Utopia:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=planta_geral_pt
Fig. 96|Consultadas no dia 12 de setembro de 2014:
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http://www.vilautopia.com/index.php?area=obra&id_obra=13&id_arqui=28
Fig. 97 a 98|Elaboradas pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Francisco Aires Mateus Arquitectos e no site do Vila Utopia:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=planta_geral_pt
Fig. 99|Fotografias tirada pela própria no dia 3 de setembro 2014, fotomontagem 
consultada no dia 12 de setembro de 2014 em:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=arquitectos&id=13
Fig. 100|Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Francisco Aires Mateus Arquitectos e no site do Vila Utopia:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=planta_geral_pt
Fig. 101|Consultadas no dia 11 de novembro de 2014 em:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=arquitectos&id=13
Fig. 102|Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Francisco Aires Mateus Arquitectos e no site do Vila Utopia:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=planta_geral_pt
Fig. 103|Consultadas no dia 11 de novembro de 2014 em:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=arquitectos&id=13
Fig. 104 e 105|Elaboradas pela própria, com base na informação cedida pelo 
atelier Francisco Aires Mateus Arquitectos e no site do Vila Utopia:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=planta_geral_pt
Fig. 106|Fotografia tirada pela própria no dia 1 de setembro 2014, fotomontagem 
consultada no dia 12 de setembro de 2014 em:
http://www.bomsucesso.com.pt/portugal-villas-218/image-gallery
Fig. 107|Elaboradas pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Gonçalo Byrne Arquitectos e na informação disponível em linha, em:
http://www.byrnearq.com/?lop=projectos&listmode=0&id=34173 
cb38f07f89ddbebc2ac9128303f
Fig. 108|Elaboradas pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Gonçalo Byrne Arquitectos e na informação disponível em linha, em:
http://www.byrnearq.com/?lop=projectos&listmode=0&id=34173cb38f07f89 
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ddbebc2ac9128303f
Fig. 109|Elaboradas pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Gonçalo Byrne Arquitectos e na informação disponível em linha, em:
http://www.byrnearq.com/?lop=projectos&listmode=0&id=34173cb38f07 
f89ddbebc2ac9128303f
Fig. 110| Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Gonçalo Byrne Arquitectos e na informação disponível em linha, em:
http://www.byrnearq.com/?lop=projectos&listmode=0&id=34173cb38f 
07f89ddbebc2ac9128303f
Fig. 111| Consultadas no dia 12 de setembro de 2014 em:
http://www.byrnearq.com/?lop=projectos&listmode=0&id=3417 
3cb38f07f89ddbebc2ac9128303f
Fig. 112| Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Gonçalo Byrne Arquitectos e na informação disponível em linha, em:
http://www.byrnearq.com/?lop=projectos&lis tmode=0&id=341 
73cb38f07f89ddbebc2ac9128303f
Fig. 113| Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Gonçalo Byrne Arquitectos e na informação disponível em linha, em:
http://www.byrnearq.com/?lop=projectos&listmode=0&id=34173cb3 
8f07f89ddbebc2ac9128303f
Fig. 114| Consultada no dia 12 de setembro de 2014 em:
http://www.byrnearq.com/?lop=projectos&listmode=0&id=34173cb38 
f07f89ddbebc2ac9128303f
Fig. 115|Fotografias tiradas pela própria no dia 3 de setembro 2014, 
fotomontagem consultada no dia 12 de setembro de 2014 em:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=obra&id_obra=32&id_arqui=11
Fig. 116 e 117|Elaboradas pela própria, com base na informação cedida pelo 
atelier Gonçalo Byrne Arquitectos e na informação disponível em linha, em:
http://www.byrnearq.com/?lop=projectos&listmode=0&id=34173cb38f07f8 
9ddbebc2ac9128303f
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Fig. 118|Consultadas no dia 12 de setembro de 2014 em:
http://www.vilautopia.com/index.php?area=obra&id_obra=32&id_arqui=11
Fig. 119 a 121|Elaboradas pela própria, com base na informação cedida pelo 
atelier Gonçalo Byrne Arquitectos e na informação disponível em linha, em:
http://www.byrnearq.com/?lop=projectos&listmode=0&id=34173cb3 
8f07f89ddbebc2ac9128303f
Fig. 122|Consultadas no dia 12 de setembro de 2014 em:
http://www.byrnearq.com/?lop=projectos&listmode=0&id=34173cb 
38f07f89ddbebc2ac9128303f#
Fig. 123|Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo arquiteto 
Manuel Graça Dias e na informação disponível em linha, em:
http://www.bomsucesso.com.pt/
Fig. 124|Fotografias cedidas pelo arquiteto Manuel Graça Dias, da autoria de 
João Carmo Simões, fotomontagem consultada no dia 12 de setembro de 2014 
em:
http://www.bomsucesso.com.pt/portugal-villas-336/image-gallery
Fig. 125|Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo arquiteto 
Manuel Graça Dias e na informação disponível em linha, em:
http://www.bomsucesso.com.pt/
Fig. 126|Fotografias cedidas pelo arquiteto Manuel Graça Dias, da autoria de 
Fernando Guerra
Fig. 127|Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo arquiteto 
Manuel Graça Dias e na informação disponível em linha, em:
http://www.bomsucesso.com.pt/
Fig. 128 e 129|Cedida pelo arquiteto Manuel Graça Dias, da autoria de João 
Carmo Simões
Fig. 130 |Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo arquiteto 
Manuel Graça Dias e na informação disponível em linha, em:
http://www.bomsucesso.com.pt/
Fig. 131|Cedida pelo arquiteto Manuel Graça Dias, da autoria de João Carmo 
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Simões
Fig. 132|Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Gonçalo Byrne Arquitectos e na informação disponível em linha, em:
http://www.bomsucesso.com.pt/
Fig. 133|Fotografias cedidas pelo arquiteto Manuel Graça Dias, da autoria de 
João Carmo Simões
Fig. 134|Fotografias tiradas pela própria no dia 1 de setembro 2014 e 
fotomontagem consultada no dia 12 de setembro de 2014 em:
http://www.bomsucesso.com.pt/portugal-villas-313P/image-gallery
Fig. 135|Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Gonçalo Byrne Arquitectos e na informação disponível em linha, em:
http://www.bomsucesso.com.pt/
Fig. 136|Consultada no dia 24 de novembro de 2014 em:
http://www.bomsucesso.com.pt/portugal-villas-313P/image-gallery
Fig. 137|Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Gonçalo Byrne Arquitectos e na informação disponível em linha, em:
http://www.bomsucesso.com.pt/
Fig. 138|Consultada no dia 24 de novembro de 2014 em:
http://www.bomsucesso.com.pt/portugal-villas-313P/image-gallery
Fig. 139 e 140|Elaboradas pela própria, com base na informação cedida pelo 
atelier Gonçalo Byrne Arquitectos e na informação disponível em linha, em:
http://www.bomsucesso.com.pt/
Fig. 141|Fotografias tiradas pela própria no dia 1 de setembro 2014
Fig. 142|Elaborada pela própria, com base na informação cedida pelo atelier 
Gonçalo Byrne Arquitectos e na informação disponível em linha, em:
http://www.bomsucesso.com.pt/
Fig. 143|Fotografia tirada pela própria no dia 1 de setembro 2014 e fotografia 
consultada no dia 24 de novembro de 2014 em:
http://www.byrnearq.com/?lop=projectos&listmode=0&id=33e75ff09dd6 
01bbe69f351039152189#
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Fig. 144|Elaborada pela própria com base na análise realizada às moradias 
selecionadas
Fig. 145|Elaborada pela própria com base na análise realizada às moradias 
selecionadas

